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AÇAMOS a ligação de todo o nosso 








systema Diario das pontas exiremas da 


Hronteira Sul a São buiz do Maranhão 


rrviTer 
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4 alla importancia da ligação Rio-São Paulo-Assumpção 





nesso | companheiro dr. Teixeira Suares, “conversando com o dr, Jeronymo Mon- 
teiro Filho 
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VU vo forungsmo Monteiro 
Dina, prelessor qe estradas de 
Eno qu Jucala Poly technica, 
? vonneccgor dos sgredos do 
Pmnortante é complexo pro- 

na des Vis de communi- 
curdo em qusso plz 

No monto Ci que i4u- 
is AÇÕES, CuilO, por cxem- 
so o. Esvados Unidos, pto- 
curar due trabalho a inau- 
mes desempregados, incen- 


vrando u consirueção de ter- 
rovias c do rodovias, aliguróou- 
se-nos opoortupo ouvir al- 
cuus conceiics pragmaticos 
de um technico em estradas 
de Serro. 

Litera, entro nós, o nume- 
desempregados seja aitu- 
e pequeno nas 
viados do littoral, devemos 
confessar que, no interior, 
eme coefficiente tem augmen- 
tado de ma: rcira catraordina- | 
ria. 

Ora, 50 Cm nus:2 vasto “hin- 
terland” existe tro grande nu- 
mero dc desempregados, por 
que motivo não dar propulsão 
a irabalhos destinados à con- 
utrucção de ferrovias e de es- 
tredas de rodagem, promovi- 
ca quer pela União, quer pe- 
us Estados? 
A ESTRADA DE FERRO 
OU DE RODAGEM, 


tu 


da rolativam 





Sem duvida alguma 


delarou-nos o dr. Jeronymo | 


| Corajosas affirmativas! 





Ar uutúlucãa e jucidus qu 
lascas ido sr. Oswaldo Aranha, 
hontom, no Tribunal Regiona!, 


tepercutiram profunda e sym-, 


nuthicumente em todos os viz- 
eulos da opinião brasileiva 
Pondo  dofiniticamente 
questão da Constituinte em ter- 
mos justos e claros, O organi- 
audor do movimento de cuta- 


bro e asimador do reformismo 
re volucionario encerrou o de- 
pate um torno de upuixonado 


politico 

de tio incisivas + Cú- 
affirmutivas, não e 
“o duvidear-se mas da vca- 
ciciques eres bi! 

pqusto proximo 
Oavaldo Avanha pur 
vs tivulus, é uma das fi- 
« mais representativas úu 
iux revolucionaria, não 
vmo vlicte civil do movimento 
1430. mas como prestigio- 
s9 centro de coordenação das 
: correntes em que sé 

a familia outubrista 


provh a 
Doeunte 
+ Logar 


' ad 


alt. 


a) 











su 


rações ovbroe q invicla bilidude 





| severança € 


COMO | 


FACTOR Dk PROGRESSO | do Rio Branco, a esse tempo 


| 
| 
e 
u 
varias 
dividiu sta. 
De modo que as suas decla- | 


Monteiro Filho — teriam pop PAR nana 
governos federal e estaduaes 

toda a vantagem em apt 
var a construcção de emtradast 
de ferro e de rodovias. 

Seria. um meio interessante e 
pratico de activar o fluxo < 
refluxo economico de uma 
grande zona do paiz, ou de 
varias zonas ao mesmo tempo, 
favorecendo, de mesmo passo, 
a colonização ec o appareci- 
mento de novas cidudes. 

Nesse particular, temos um 
exemplo muito interessante 
na historia Gas nossas estra- 
das de ferro, 

A Noroeste foi uma verda- 
cicira sementeira de progresso 
de cidades. hoje prosperas, 
modernas e pericitamente sa- 
neadas. 

A NOROESTE — FILHOTE 

TRANSPLANTADO, EM 
| NOSSO TERRITORIO, DO 

TRANSSIBERIANO 

O dr. Jeronymo Monteiro 
Filho não nos cccultou a sua 
fascinação por esse maravi- 
lhoso poema Ge energia, per- 
tonacidade, que 
foi a construcção da Noroeste. 

De facto, dissemos-lhe que 
[à construcção dessa grande 
“via de pentração, devida em 
sua mór parte ao apoio moral 

ue lhe emprestára o barão 


. 
- 


nosso Eelorioso chanceller, 
(Conclue na 4.º pugina)- 


o) 


uos compromissos assumidos 
pelo governo provisorio com a 
nação, quanto à restituição do 
Brasil ao governo de si mes- 
so, não podem deixar de ter 
uto crundo significado poli- 
tivo, 

Cumpre uu governo, de ago- 
ra em deante, intensificar qu 
| preparação da formosa buta- 
| lha eleitoral que se avizinha, 
abrindo o eyclo de debates em 
torno das questões de toda or- 
"dem, politicas, economicas, su- 
| ciaes, que vão ser examinada 
na Constituinte de maiv e vs 
*tudadas pelu Commissão Esp 
“cial de Reforma dy w Con 
tuição 

UO DIARIO DE NOTICIAS. 
que inaugurou na imprensa cv 
paiz a campanha pró-Const:- 
tuinte e tem sido um incansa- 
;vel batalhador desse ideul, 
| põe as suas columinas á dispy 
| 


sição dos poderes publicos pa- 
ra a obra de cultura política 
que deve preceder à reunião 
dos representantes da opinião 
! nacional. 
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A SAFRA DE ALGODAO 

&. PAULO, 25 (A, B.) — Desde 
o Início da safra paulista de al- 
podião até 15 de outubro corrente 
forum classificudos, pela Bolsa de 
Mercadorias do São Paulo, 106.012 
furdos desse producto, de accor- 
do com os typos de algodão em 
roma do Ministoria da 
tura, 

A fibra minima vegistrada na 1º 
quinzena de oulubro medin 25-27 


maxima 25 


| 


Imillimetros e a 
| metros, 
0 BANCO DO BRASIT 
| ACCEITA "OS BONUS 
PAULISTAS 
PAULO, 25 44, DB. 
| bonus estão rirevlando por 
praçu de São Paulo o 
taccelto- pola agencia do Puaco 
| Brasi! nqu'. 
Devido, porém, 


mini 


| S. Us 
roda ut 


ido 


ts 


têm 


q uma noticia di- 


vulgada em contrario, « referida 
agencin for quim seguinte 
nota; 

“Deparatdo éu numero qa 
hoje, cem um telegruama quo 4 
exis.  direclória u Assueis 





dara 





ivunspidtriy 


no cxmoa, 


Commeretal 
do hon! 


“4 


de Fazenda q so qual informa que 
aste banco erta “Uso Mm 
rsecher boxtu, ralleiiumas ie 
near de tornay publico que os 


alegação da Associação Cominer 
cial so póde Ler tido fa ita 
um lamentavel equivoco. À prigr 
Inteira é testemunha do ou em 
nossos “guichet:” catamos rect- 
bendo, como moeda corrente, os 
mencionados bonus,” 
ESTA" SENDO PAGO O 
| SOLDO DOS VOLUN- 

TARIOS 
PAULO, 25 


Se. (a. 2B, 


Noticia oticias de'S, 


Apricul- 


mintatro 


Cirioy a seção do colloga que 
Thesouro Estadual está Atiido o | sun vida pelo ideal da revo 


Diazlnmente, desfilam pelos gui- 
[ata da pagadoria do Thesouro 
numêérôsos voluntarios, quo estão 
| sendo. a Peendidos na seguinto 0£- 
| dente 

Julho — 15º Batalhão de Ava- 
ré, Cavalisria do Rlo Pardo, Ba- 
talhãoPinhalenso, 1º Regimento 
| 
| 
| 


de:Caçadores Prulistas “Bor- 
bn Guto”, 
Flo”, Batalhão do Braz, Butalhãv 
" Rabin”, Batalhão “Marunhão”, 1º 
Batalhão “g de Julho”, 
Agosto — Batalhão Pirasmunun- 
ca. Batalhão “Raposo Tavares” 
Batalhão dn Justiça, Bululhão Au- 
aliiar da Força Publica (commas 
dudo pelo tenente coronel Marcilto 
| Franco) 4º DB. C. D. de Brigade 
sul, Batulhão “Francisco Gly- 
trio", Batalhão “Hcrreto Lomoz”, 
Batalhão Archidlocesano, 3º Bata- 
'hão de Caçadores Paulistas e 1º 
Putalhão “y de Juiho” 
UMA TOCANTE HOME- 
NAGEM AOS ESTUDAX- 
TES MORTOS 


no 





8. PAULO, aa (A. B.) E 
lizou-59 hont: vm Faculdado do 
<ito desta eup't tu, o cuinieio 
cur nulas de Dircito Privado, 
intos da nula do professor) 


enthedratico dor 
polltpas cm 
ds Azevedo 
porérm. 






uecp Vampré, 
disei'na, os 
nenarinias eva 


costura qrcta singela, 


door 





auto homenagem à memoria cusno 
cepas, merto nos campos ds Bu- 
ny quaado combatia ao lado das 


das revyoluclonarias paulistas. 


o Usou du palavra um compunhe!- 
do homenageado, “ 


-à de armas 
ceademigo 
man], em sentidas 


Costa, q 
kisto- 
dera 


Veni 
a 
tEção 


Philomeno 
prlavras, 


soldo de todos ou volunturios, que, | paulista. 


hostilidades. 
tempo, 


com a suspensão dus 
deixaram de recaber, 
seus vencimentos. 


em 


| etsoviando-se à ho- 


mensagen falou tambem o preles- 
“ur Spencer Vampre. 


Finalmente, 








tara de Rio Preto, Batu- | 


Batalhão “General Oso- | 


| 


| 
| 
| 
| 





NOTA DIPLOMATI 
de Hontem, no Cattete 


(PALAVRAS DO SR. OSWALDO ARANHA NO TRIBUNAL REGIONAL.) 


SILAS RARE ISARAA) 


RP credenciaes o novo 
Ministro do Perú. 





= a E Ra ; 
| O ministro do Perú entre os representantes do Cattete e do Hamaraty | 


ALISTANDO-SE ELEITOR, O MINISTRO DA FA ZEN DA FAZ DECLARA- 


ÇÕES SENSACIONAES SOBRE A di ESTÃO DA CONSTITUINTE 


Sob u presidencia do sr. 
Ataulpho de Palva e com qa 
presenca de todos os Juizes, 
reuniu-se hontem o Tribunal | 
| Regional do Districto, 


ras. Approvada «a acta, pas- 
"squ-se & leitura do expedlen- 
te, sendo distibuidos aos jui- 
zes varios processos de alista- 
| mento. 

A seguir, fol lido um officio 
do presidente da A.B.I. pe- 
dindo 2 installação de um ser- 
viço eleitoral nas rdacções dos 
jornaes. O pedido ioi encami- 
nhado ao Superior Tribunal 
Eleitoral. 

Cerca de 10 horas foi an- 
| nunciada a presença do sr. 
(Oswaldo Aranha, que, confor- 
|ime carta dirigida, ha dias, ao 
sr. Ataulpho Paiva, desejava 
submetter-se ao processos do 
alistamento eleitoral no pro- 
prio Tribunal. 

O ministro da Fazenda estava 
«acompanhado do seu secreta- 
[rio dr. Rubens Rosa e do seu 
ofticiui do gablrete dr. Dlas 
Fernandes. 





encontravam à espera do sy. 
Oswaldo Aranha o dr. Rocha 
Lagõa, juiz eleitoral; o escri- 
vão dr, Waldemer Carlos tz 
cPiguciredo, v dr. Leoniídio Rl- 
thelro, director du Gabinete de 
Inentificacão; o escrevente 
' Antonio Botelho Filho. o st. 
Claudio de 
do serviço de identificação, e 
to identificador Amancio Tor- 
Filho. 
FALA O DESEMBARGA- 


tr 


DOR  ATAULPHO DE 
PAIVA 
dus “ ceremonia da reçe- 





À sessão foi aberta às 9 ho. 


No Tribunul Regional já se | 


Mendonça, chetc | 


Sr. Oswaldo Aranha, 


| O E e RT ai 


| Deio, o desembargador Ataul- 
pho Paiva, presidente do Tu)-, 
| bunal, pronuncia o seguinte 
| discurso: 

| “Grato nos é recebo., Novi 
'modesta ofiicina da justiça 
|. Qude se lavica € Se procura pu: 
lem cobra, com esmero nu teitu- 
ra, Jinhas mestras « fortes, 
"para a composição juridica du 
| paiz, grato nos €, dizemos, re- 
colher a digniiicante visita do 
[eminente ministro sr, dr. Os- 
'waldo Aranha. Visita apra- 
jeante e desvanecedora;, tanto 
À maior o desvanecimento, quan- 
to, já é do dominio publico, 
'foi eila planeada, sob a real 
rupparencia da mais nitida e 
lerystalina espontaneidade. 





ministro da Fazenda | 


| Bem avaliamos, e comnosco 
tudos aquelles que se interes- 
[sam pelas causas nacionaes, à 
sinceridade do proposito e, as- 
sim, o significado do gesto es- 
pontane Valem elles, e a 
“grande autoridade do que os 
traduzem neste momento tes- 


diica, que selado está, de 
Imeco formal, associado a to- 


dos os orgãos dirigentes da 
Nução, v compromisso gover- 
namental para a breve pro- 
mulgação do Estatuto Consti- 
tucional, 

A justiça eleitoral, sob a 
éride preciosa do Collendo 
Tribunal Superior,o qual tudo 
prevê, e a tudo acóde com 
proficiencia e patriotismo des- 


e e e a e e 








velado, ahi estã vigilante, ve- 
lando pelo Codigo das eleições, 
desse Codigo de real sabedo- 
ria, padrão adequado para 
gloria da nova justiça da nos- 
sa terra, 

Coube à v. ex, st. ministro, 
dizer que tudo tem envidado 
para apressar o alistamento 
eleitoral. Ninguem lhe fará 
favor em repetir o asserto. 

Este Tribunal Regional, em 
seu ambiente, posto que liml- 
tado e restricto, attestando, 
poderá affirmar que, do Mi- 
nisterlo da Fazenda, só lhe 
vieram facilidades e diligen- 
cias. Tudo que se lhe requisi- 
tou, tudo lhe foi dado de 
prompto, sem vacillações e 
sem  protelacções desconcer- 
tantes. 

Dia vlrá em que um episo- 
dio curioso e que ficará me- 
moravel, revelará que o actual 
titular, por muitos titulos il- 
lustre, do Departamento das 
Finanças do Brasil, foi quem 
primeiro concorreu para no- 
tavel acto  preparatorio do 
eleitorado brasileiro, em sua 
grande proxima missão nacio- 
nai, 

O Tribunal Regional, desva- 











Instalação 
Comercial 


VENDE-SE  sumptuosa 
| instalação comercial no 
|! genero das lojas em 
Londres, estylo “ADAM”, 
composta de lambris, 
paineis com espelhos, 
balcões e armações com 
cristaes, 

ACCEITAM-SE 
PROPOSTAS 


Cia. VERDO 
Na Assemblia 94-08 | 





is No Cattete foi recebido hon- 


E Ra 
A vista DO SR. OSWALDO == 
ARANHA ao Tribunal Regional 


tem, em audiencia especial 
para entrega de credenciaes, 
o novo ministro plenipoten- 
ciario do Perú, dr. Ventura 
Garcia Calderon, que chegou 
ao palacio do governo em com 
panhia do 2º introductor dlplo- 
matico do Ministerio das Re- 
luções Exteriores e do secreta- 
rio da legação, dr. Francisco 
B. Lizargaburu, que servia de 
encarregado de negocios. 

A” porta do palacio do Cai- 
tete foi o novo ministro do 
Perú recebido pelo official de 
dia ao estado-malor do chele 
do governo, e logo conduzido 
ao salão de honra, onde o sr, 
Getulio Vargas se achava, em 


ARARERANAARAANAAANNASSARAAGACO! 


necendo, pois, pelo “alto apre- 
co”, que v. ex, lhe vota, e re- 
gistrando tambem a benevola 
expressão de que elle está 
actuando “com patriotismo € 
desinteresse" agradece, sr. mi- 


(Conelue na 4.º pagina) 





companhia Go sr. Atranio de 
Mello Franco, miúistro das 
Relações Exteriores; ministro 
Rostalng Lisboa, director do 
protocollo do referido minis- 
terlo, e cheles das casas civil 
e militar. 

Depois da entrega dus car- 
tas revocatorias do seu aute- 
cessor e da credencial que o 

acredta como miinistro do seu 
paiz junto ao nosso governo, 
E apos as apresentações do es- 
tvlo, o chete do governo con- 
vidou o dr. Ventum Calderon 

a sentar-se, tendo entretido 
com s. ex. alguns momentos 
de cordial palestra. 

Em segui, o novo 
tro do Perú retirou-se do Cat- 
tete com as mesmus formali- 
dades com que fora recebido, 
tedo prestado a s. ex. as hon- 
ras idas, 
o nrotocollo, 


devidas, de aceordo com 
um batalhão do 
corpo de Fuzileiros Navnes, 


com bandeira e banda de mu- 
formado em frente à 
casa do governo. 


sica, 





| A POLITICA 


Von Papen encara de 
ctadura 


BERLIM, 25 (4. B.) 
discurso que proferiu peranu 
artífices de varios misteres, 0 
chanceler Von Papen teve en- 
sejo de referir-se ao problema 
político da pequena burguezia 
germanica, na obra de fortale 
cimento das instituições repubk- 
canas, 

O chanceller do Reich decla- 
rou-o contente por ter podido 
auscultar as forças vivas da 
nação, tendo tido tambem a op- 
portunidade ele ouvir as neces- 
sidades de pequena burguezia 
por orgão dos seus proprias 
elementos, 

O general Von Papen, ropor- 
tando-se à obra de administra- 
ção até ugora feita, declarou 
que q governo do Reich não tem 
poupado esforços para vencer 
a simação de depressão 
nomica, que não se veriica ape- 
nas va Alemanha, mas tambem 
nos demais paizes do mundo, 
mesmo nos mais fortes. 

De passagem, teve o gencral | 
Von Papen ensejo de reportar 
se as ultimas weeusações que 
lhe foram feites, declarando 
que todas obedecem à proposi- 
tos simplesmente eleitores. 
Quer em Mucuster, quer em 
Munich, quer em Leipzig, as ac 
cusações, embora diffcrentes, 
tém sido norteadas pelos mes» 
mos propostos, 

O set governo, atfirmou é 
pesal Von Papen, sobrepõe: 
as lutas paridaric. uq deseis 


=D 


Ecil= 


No! 








ALLEM A 


frente a ameaça de di- 


de Hitler 


penas que lies pucndas não 

| embaracem a administração do 

| palz, que está sendo feita com 

| segurança e honestidade. 

| Tambem desmentin  percim- 
ptonamento todos às boatos de 
que o governo estivesse disposto 

“colaborar com os que pen- 

sam em restaurar a monarcita, 

no Reicl. 

Não basta apenas atacar a 
obra do actual governo, afiir- 
mou o general Von Papen, mas 
cumpre eum hora de 
tal gravidade, na orientação sus 
vera que vem imprimindo à ad- 
ministração do pais. 

Ao terminar disvivso, 
que foi vivamente applaudido, + 
general Von Papen declarou 
que o actual governo continua- 
rã a sua obra com perseveran- 
ças é com paciencia, 

às propaladas dissensões do 
gabinete. alfirmou uv chancel- 
celler, não existem, v todus os 
[seus ministros collegas têm com- 
parecido diariamento ao Rer- 
chstuz, respondendo q accusa- 
ções de todas as species, que 
rapidamente pulverisadas 
com documentos 

às ultimas palavras de Vor 
| Papen foram citação de versus 
famosos do famoso sapateiro 
Hans Sachs, de Nuremberg, em 
que aquele nome immortal das 
letras allemãs sc consola das 
injustiças da vida com as de!- 
cias que encontrava no traba- 
the perseverante e honrado. 


ausilialo, 


oO sei 


sado 








CILERAMACINRS NAAS ERIASALADI SOC ARALADARANARAA ANS RA LAALEASOSI AEE DATAS ALANIS AANEO AS ATOACAINA PASSA TAIA CASA ONEAAANAARISORIANAAS MAS SANSLISASINEALA A CALSEAATOCCESS ERES ASA AIENSSANAL SUAR EAA ROSA AANANSA COR ASANAESANUAS ANOS AARARSLAN SAAE ANNAANIAA SACAR 


Londres, 25 (U. P.) - A publicação do texto dos accordos concluídos na Conferencia de Úttawa revela que os 
tores de café dos territorios britannicos gozarão uma tarifa preferencial de nove shillings e quatro pence 
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DIARIO DE NOTICIAS 











Diroctor — O, R. DANTAS 


e. et e em mm me 1 
Propriedade da 8, 4 DIARIO DE, 
NOTICIAS — O. R. Dantas, nres.; 
Machado, 
«hos. Auráalto Silva, aocretario, 


Manoel Magalhães 
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turas rosponsabilidades, como re- 
'volucionaria de 30 q pacificador 
is 32, não to manifestou ainda, 
“o ponto de vista ideologico, pe= 
rante a nação, nesta seguada pia- 
to da diçrdura. — 


Lmicom nicnneurius da Convençãe | 


na Pop-Amertenmu 
anne E ROB VUO Uria tis 408000 
Somestro 4DSuUU Mes voo LUGUUL 
Vulzes opinar o da e pç 
tul Universa 
AN0O «e. USD OU riuestro 408004 
=ojuestro J9F00UjMoz «vv. LSFUUL 
ma ren Pure 
Us pedidos ds aselguaturas davam 
Epp gr do napaçõos das trespveot)- 
vas imyportancias em valo postal, 
chequo ou valor declarado, endo- 
reçados 4 “5, A. LHARIO LE NO» 
Tio + — Jtue Buenos Alres 16% 
— , do Janeiro — Au assigna- 
turus cumsçam em qualquer dia, 
ia e a e ã 


A 


pelas 


não à responsavei 
em 


direcção 
oplulões oxpenuidas 
artigos asalgnados. 


09 
Telephonas: — Direcção: 4-4503; 
Edenia 4-4804; Admiuistração: 
4. 4b02 (Rádo do ligações Internas) 
Nielheroy — 'Put.: 3-455 
End. velg.; Hedacção: NO TICIOSOs 
Adminisitação: MATUTINO, 
q Ss Vaulo, — Uraça 
dE Prtriarena, Ve? Edo ol, 47079, 
MABLRAOLS PAPAS A RALMANIRAALEAES 
“SURSUM CORDA !” 


STA'-se a tazer por ahi uma 

triste propaganda do que 
os paulistas deram & circular 
para o efícito de cada vez 
mais consolidar o proselytis- 
mo da causa em que, bem ou 
mail, corsa É União, isto 
; oder central, 
“ um erro. O que Isto toi | 
já passou, e quando se sabe 
que o governo iederal autori- 
eou e endossou o livre curso 
dos bonus paulistas, insistir 
em explorações de simples po- 
Vilcagem, por cítelto de um 
caso que passou, equivale à 
quast um crime de lesa-patria, 
Os paulistas, secundo og seus 
pontos de vista, tiveram à 
mu'yr razão para se lançarem 
ga luta contra à governo cen- 
Wal, A Uulão, por sua vez, Le- 
ve tambem motivos respeita- 
lrãos para combater con- 
1 Fauio, dorminando-o, 
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não nos enganámos, El 
esse o caso político sem possi- 
Uludades de interpretações 
cunciosas, trate-se de uma, 
cato-se de outra parte. 

Já que esse caso se enqua- 
dra na verdade poliica do mo- 
mento, por que aínda « expio- 
cação, evidentemente — politi- 
queira é especiosa, da divul- 
zação de prociamações hnavi- 
das durante 2 Juta militar e 
politica de São Paulo, em que 
toda gente empregou os €s- 
iorcos maximos afim de ad- 
quirir proselytismo para a Ju- 
192 Parece-nos que isso já de- 
ve es no caminho de ava- 
bar. e não comprehendenos 
romo vertos lornae: mais ou | 
menos lnpregnados do espi- 
rito da administração federal, 
sinda ertejam 2 explorar le-| 
visnamente esses episodios, | 
comprehensivels no momento | 
co úisstãlo politico e armado | 
de São Paulo e do Governo 

rovisorio, mas agora perfei- 
temente em condições de não 
serem relembrados. 

Ra uma verdade em tudo 
Isso, São Paulo lutou, e em- 
quanto esteve de armas nas. 
mãos, como o governo tederal, 
utilizor todas as suas forças. 
Mas agora está tudo acabado, | 
é republica; os termos em gue 
todos vs productos paulistas, | 
e 50 elles, deviam ser consumi- | 
dores mnaquelle momento, pa- | 
vece, para effeito politico, que 
teve orçar por uma infanti- 
lBúade hoje. 

Na guerra, como na guerra. | 
Mas à guerra já terminou. 
Agora é o periodo do reajusta- 
mento da nacionalidade, e 
São Paulo nesta nossa nacio- 
nalidads, apesar de tudo, for- 
bia apenas na vanguarda, | 


a. 
e. . 





PARA ONDE VAMOS! 
O panorsms politico do páts, | 
após a cessação do guerra civil, | 
ainda ta apresenta confuso. | 
Não so poda fermular um juizo 
BegUTO Hecreu das correntes de | 


; rs , 
ideas em que se divide & qpuiniso | 
nacional, 


Se de uia lado se ascentua s| 
convicção de Que terersor elLiguas | 
constituintes em maio proxitão, | 


devemos considerar, por cutra, 
que o Ministro da Justiça, até 
hoje, não póde installa* « comimis- | 
são encarregada du elaborar q un- | 
te-projecto da nova Carta Con | 
titucional, de que depende Jogica- | 
mente 4 abertura dos debates em 
torno de tão pelpitunte e comple- 
za questão, 

Pelys ontrevists: dos ponerses 
Góes Monteiro, Waldoriiro Caucti- 
lhos de Lima «e Ministry José 
Americo, verifica-se q existencia 
de ums attitude bem definida da 
parcela de opinião nacional que 
representam dentro dos postulados 
socialistas, | 

à entrevista concedida au DIA. | 
RIO DE NOTICIAS pelo ex-com-. 
mandante do Exercito de Leste, q! 
despeito dz pocentuas q desinte- | 
resse das classes urmados pela 
mudança de regimen, revela niti- 
damento à cunvicção de que as so- 
luções socialistas são culo | 





us 


adequadar an momento brasileiro. |O aborto, Nos Estados Unidos tal! 
SE autoritução não é 


Mas = opinião desses provcros rt | 
volucionarios, por muis autorizada | 
que ela seja, no soluento, ão, 
busts para se fixar, em linhas 
eerats, uv pon-atncitu da curimu- 
unidade brusileirs, | 

Minas o Rio Grande do Sul] são 
eq cofiniram, ainda, quanto ús die 
politicas da obra do pa- 








| Domingos 


—— — we 


NOSSAS MADEIRAS 
NOS ESTADOS UNI- 
Dos 


S madeiras vo Parú estão en- 
trando — aucpiciosamenta no 
mercado americano, graças so in- 
negunlavel esforço da Companhia 
Ford. cetabelecida no Tapajós, 

Depois de grando remesma 
recente, de quo n Imprensa eg 
oceupou, uma ségunda acaba de 
ser fella, no total de 110 tones 
Iaae. 

Essas remessas poderiam pos- 
nivelmento constituir experiencia 
mas de excellonte resultado, por- 
que a Companhin — diz um tele- 
sramma de Belém — vue ecxpor- 
ter em qovembro entranto mil 
toneladas das vuriss madeiras 


encontradas nas terras da von 
ccusho, 
Entro as exportadas agora, 


contum-se a pão d'arco e o my 
rupá em cormentos destinados s 
uma erande catrada de ferro dos 
Letados Unidos, u cual substi- 
tuírú os dormentes de pinho, de 
ecu uso, pelos das nliudidas ma- 
deiros brasileiras ao a sus du. 
rabilidado for mator, 

Uma vez feita «sta demons- 
tração, pnrece indubitavel que as 
dormentes paráenses encontrarão 
no merendo umericano incalcula- 
veis possibilidades, 


ee ns 


ACABE-SE COM ISSO 


) INDISPENSAVEL s urgente 
pôr termo uo “far west” ca- 
riocu. Estes ultimos tempos têm 
sido particulsrmento assustudores 
em materia de crimes de sangue. 
Mu! se apagavam os écor da 
tragedias do Mangue, « semana 
passada, dois Larbaros qseússi- 
nius vieram ensanguentar nu ses 
mana seguinte; e fio, sem con- 
car apyressões a mão armada Ee 
consequentes ferimentos, 

Demo-nos ao trabalho de levan- 
ter uma pequena estatistica, au 
sós illustrativs, comprehendendo 
apenas o periodo do segunda- 
feira, 37, a suxis-feiry, 21, cinso 
dias apenas na semana finda. 

Attenção: 

Segunda-feir: 17 — O muto- 
rista Antonio Jouquim Martius € 
seu ajudanto são usssltado: q 
roubados no Alto da Bon Vista 
por individuos fardudos do sol- 
dados, que cexhibem revólveres, 
— O onerario João Gomes é ug- 
vredido o Ierido a navalha por 
um desconhecido à rua Senador 
Euzebio, O gusrda-nocturno 
Sancho Sant'Aanu mata a tiros O 
foguista João Nicoli Mumedo à 
cus Visconde de Nictheroy. 
Mario Domingos & agprelido a 
vox & praça Tirudentes. — Car- 
los Maul, eupateiro, spprido a 
fucu doiz fmiividuos, que 
repellem q pão 

Terça-feira, 15 -— João Viciru 
Pimentel e Eugeaio Praça Vule- 
rio lutum a faca nas Esecadinhas 
da Favela, Carlos Seccices 


| de Sú agride o fere a navalha a! 


Antonio Jucá, ceu companheiro 
de trubulho na Central do Brasil, 

Quarts.feixo, 19 — Um iadivi. 
duo, fardido do praça do exar. 
cito, alveju com um tiro de 
revólver o operario José Anto- 
nio da Silve, no Meongur, 
Bento de Brito, enixciro de un 
boteguiin no Mexer, prostrou u 
tiros de revólver q aoperario Joss 
de Olivtira e o policial Marselio 
Orlundo du Siles, 

Quinta-feira, “0 —+» Nestor 
Seixas ubatç, com um tiro de 
revólver, a praças da República, 
u actriz Augusta Guimurdes, 
Pacheco fere a tiros 
revólver n Luisa de Oliveira 


de 


vo largo da Prainha. — Raymun- 


do Rezende tenta mntar um lya- 
mem no Mangue o balus do 
SIU TEVÓVET cuus: 
isulher. 
Sexta-feirn, 
retormado 


ss 


H SET red 
astinirom 


3: a 
Antcro Mazza 
sina a tiros de revúlvor 
tória Cruzeiro, Aleides 
Pereira, tido por ella 
to dc rua esposa, 

E" um simples pano de amos 
en. Vêco que o porto de faca, 
navalha, box, revóiver cuú ue 
aleunce ds qualquer. Doc duetei. 
tos da nossa vida social um dos 
peores é ocsse de andar armudo 
na rua qor habito, por mania, 
por funfarrico. 

Se o governo quizeses aprovel- 
tur us condições do momento, 
com um decreto, eeveramenta ch- 
eervado. attizindo o vconimêrcio 
o u£o de armns, poria termo qu 
erre  estundalo e vcerign, ou 
quando menos, reduziria nú mala 
nimo os cfftitos da contra 
venção, 


vupirãos 
“sEne- 


como sman» 


«- 


O REINADO DE 
MALTHUS 


E” numervios qúltes, escancas 
rada ou clandestinamente, es» 
táú-se impedindo o augmento da 
população, 

O cuso das esterilizações mas” 
culinas na Auslria, u que se refe- 
rirum recêntcs telegramas, to- 
rmou proporções dé impressionar, 
Mais de quarenta gabinetes dºta 
cirurgia especial furam verifica- 
dos, En maioria, funecionavam 
em quartos de hoté!y sórdidos, qua 
ocupantes tomavam so mz, purs 
so esquivaram dr investignções da 
policia e dz reclamações da clien- 
tela. 

Em França multiplicam-se sgos 
Ta clinicas cspeciucs de esteriliza- 
ção feminina. Não obstante a ser 
veridado ds ropressão, us “officl. 
tas de aburio” pullutaça, 

A leglulação vovietica uutoriza 
consagrada em 
leis; entretanto, o múvito não é 
seprimido, 

Na Tehecoslovaquia, um projecto 
do del, vm estudo nu Parlamento 
ultimamente, admitte o abozto 
por motivo de ordem soclal 


Vera-se fazendo, ha alguma Leg | 






intencs propaganda malthu- 
na Suecia, nu Norucga, na 
marca na 
landis, do volumo 


espetalmente 
vistado 


em 


CERISCICELSASERSIII SESI CLS CASTI 


um: 


nm Ga) 
Nunes! 





ovo cruzador de 10.000 





tnormu do 
ctuil, 

Como se vê, parece chegado O 
reinado do 5, M, Malthus, o mata- 
gente... 


proloturiado Intelle- 








4 POCILGA HUMANA | 


ho Republica e entra Republl- 
Cú, vaC guverno q entra govor- 


implantação do fascismo, o sr. 





no e o problema da habitação 
t para o pobre vas ficundo sem s0- 


das resoluções ca conferencia 


nicie urbana continuani “edífica- 

! dos” com os mais sórdidos o dis- 
| puratudos cagebres, feitos com in- 
verosimeis maLerines de toda sor- 
tez taboos de cuixas, rebotúlhos 
de domolições, latus volhas, folhas 
de Fisndres enferrujudas, etc. 

Ha dias, um cidudão fol immit- 
tido na posse de uma parte do 
morro do Kerozene na “virada de 
lapizó,” A diligencia judicial-po- 
licial despertou em raboliço por 
uqueltes flancos e nlturus toda 
uma população de gento pau- 
perrima: só u parte dv motro em 
referencia contu 400 barrações, 
onde ce abrigam euis de S.400 
famílias, um total 
10,000 possone! 

Como vivem esses milharcr de 
creaturas nuqueliey cortiços incri- 
vois, é desnecessario dizer, Ape- 
nas se imagina, 
horror. 

Pensemos agora nas dezenai de 
outros morros do Kerozenc que 
por ahi ostentam os seus formi- 
guciros humanos e nas centenas, 
sgnuo milhares de habitações col- 
lectivas, suthenticas enbeças de 
pórco que pullulnm na cidade — e 
ter-se-á a prova do deshumano e 
irremediavel desmnzalio dos res 
ponsavois pela saude, hygionu o 
bem estar do povo, 


—... 


à LIGA DAS NAÇÕES 
E A CRISE 

A ASSEMBLEA geral da Liga 
/ dus Nuções acaba de adoptnr 
lo projecto de Orçamento dy In- 
atituto para o proximo exoreiy 
no totul de 34,429,132 francos 
| Uuro, dos quaes 17.322.454 du 
(Liga das Nações propriamente, 
pabrengendo o respectivo écera- 
tariado c au varias vrguntançãos | 
enpecincs que do Instituto depes- 
dem; 2.857.972 francos Quro ca- 
| bem & Repartição Intacnuciona! 
| tu Trabalho o 2.660,196 4 Carte 


reparações. 


ções com Moscou. O certo é 


teme a guerra, 


ução, | 
| Os morros que circundam 2 pla- 
ininimo do 


e com legitimo | ração das quatro 


(lícito muito esperar. 


4 


quesiltas com a Italia, 
a produzir qualquer conflicto 
natureza irremediavel, Com à 


“em guerra, 








ACTOS DO GO- 
VERNO PRO- 
VISORIO 








| E erenatsenta do Justiça Interaa- | Nomeações € exoricra- 
| cional. O 

A broposito, dove-so sabor que | pres mas pasta da 

à situação financeira da Liga não! Educação 

!6 dus mais brilhantes, O tutal 


O cneie do Governo Proy!- 
sorio assignou hontem os se- 
vuíntes decretos: 

Na pasta da Fazenda: 


Dispondo sobre a renda dos 


das cotizações não vagas vlováva. 


se ha pouco a &5 milhôve de 
fruncos. 
paiz mais atrosndo no pre 
gamento di suse cuntribuções é 
a Chins, que, não tendo sigo um - 
| nichel deste a installação do In.| proprios naclonaes, não util!- 
Stituto de Genebra, deve sojZados om serviços publicos. 
mesmo a buputella de 47 vulhões, Na pasta da Viação ; 
dp sina: -| "Declarando sem eficito o 
com Ta ado, OR Uda + Allemunha | decreto que demittiu Deolindo 
O. vUU, rante 5 Ou- 
tro: returdarios, cm numero de | Ferreira Lima do cargo de en- 
lá, eo om maioria paizs qa! Benheiro ajudante da E. F 
| America dv Sul, Petrolina a Therezina, para o 
im de considerar o referido 
fumecionario em dispqnibili- 
dade, 
Na pasta da Educação: 
Autorizando a permutar 
material e moveis de offlcina 
typographica pertencentes aq 
Estado de Sergipe, por um lo- 
comovel e pertences, cxisten- 
tes na Escola de Aprendizes 
Artifices, no Estado, e de pro- 
pricdade da União Federal. 
Supprimindo dols logares ds 
auxiliar do 1º classe da Inspe- 
ciorta de Aguas e Esgoios € 
creando, sem augmento de 
despesa, um cargo de 3º offl- 
clal na Iirectoria do Expe- 
diente da secretaria de Es. 
tado. 


Exilnguindo, na Inspectorta 
dos Servicos de Prophylaxit 
do Departamento Nacional de 
Saude Publica, um logar de 
guarda aesinfectador de 1º 
classe. 

Revigorando, para o corren- 
te anno, o decreto nm. 20.735, 











[JAPAO—ESTADOS- | 

UNIDOS 
O: circulos politico-pscromlecs 
=? entornscionata observam des. 
de algum tempo uma certa ju- 
dança qa attitude dos Estacos 
Unidos para com o Japão, mu- 
dança claramente determinada 
pela vriso actua), 

caro lem uma explicação ra- 

zoavel. O Japão é q Leresiro cont 
prador mundial dos Estados Uni- 
dos, Além desta vircunmtancia, 
| qutra hz, nuo menos relevante, 

Durante à pregperidaio. quando 


—————— usem o 


| cltes espalhavum dinheiro pelo 
mundo, os Estados Unidos cello. 
caram no dJupão cerva do 450 
milhões de dollarõe, « metudo em 
fundos do Estado vu do munis- 
palidades, Os juros têm sido pas 
Rós aus hoiu rizoressincate, ano. 
gar da cricc, 

Em à de julho ultimo, Lot pago 
e emprestimo americano da To. 
kio-Cientris.Power, no totul da 
li milhões de dollares, não ou- 
etonte w gravidade da uma situa. 
são Cinunceira que se define pela 
coducção ida reserva ouso nacio- 
ns] q 450 milhtes de dolares, 
O parumento do omprestimo fot 
possivel araçes co auxilio da 
companhias de zeguro japonesas a 
do governo imperial. 

proximo reembulco de em. 
prectimos 





passado, que regula a díspen- 
sa de exame fi ni ou prova 
oral nos institutos de ensino 
superior. 





americanos será um 


1944 e. reconheçendo az condi. | Promovendo a 4º official da 
ções financeiras clicadas do| Inpectoria de Aguas e Esgo- 
Japão, us Estudos Unidos mos- |tos, a auxiliar de 1º classe 
ptram-ce dispostos 4 não concos | Leonor dos Santos Lima. 

p her vara abalas q seu Gremio; Nomeando o dr. João Baeta 
Pa 3 O A quis | Neves, em comissão, inspe- 
parte o total hnbitual de vuse | COF de estabelecimentos de 
[compras de seda bruta no Japão | enino cecundario no Estado die 
do cuja prolucção absorviam | Minas Geraes; e ainda para 
18 %. A este golpe devem som: cargos identicos no referido 
mar-se o boycotagem ckhinez a 


Estado os drs: Antonio Fer- 
nandes Carvalho Cota, José 
| Teixetry Lima, José de Frei- 


baixa da libra esterlina (augmen- 
tando a cóncurrencia ingleza na 
Índia), x crise agricola, india- 
trial] o monetartu, 2 maior 
historia do paiz, 
por uma divida hypothecaria de 
4 bilhões de vens dos fazendeiros de Araujo Silva. 
e demais proprietarios ruzues, à ta E 
desoceupação de trabalhadores, 0| Exonerando de inspectores 
abandono do padrão ouro, ele | de estabelecimentos de ensim 
o F F Go i E 

Tudo isto, reunido, sem falar | Secundario, em Minas Gerae: 
nas agitações — politico-cocises, Djalma Cavalcanti, José Ca. 


creou para o Junão uma hocujDral, José Ribeiro Machado « 
particularments  angustiosa, qur 


os Estados Unido: se mostram À atbié É dt 
dispostos a não apgravar, Por a paia Ph loapéio 
isso, tendem elles a sustentar o! add iarmacia € 
Jupão na questão da Mandehuriu, | Odontologa de Juiz de Fóra; 
ou. melhor, n não lhe crenr dit. ja pedido, o engenheiro Nelson 
ficuldudes, desde que us jupono-| Coelho Leal, de Inspector de 
tes aatantim o abertura do) Aguas e Esgotos; o dr. José 
vusto mercado mundehy, equi- Agular Dias de inspector, em 
ipado à moderna com nortor, via commissão, da Faculdade de 
| ferreas, cte., renilzações do que Direi! rode Faculdade de 
v Japão participe. Feito de Goyaz. 
Concedendo licença de seis 
mezes, em prorogação,a Maria 
Beifort, escripturaria do De- 


Grande desastre nos Esta- 
dos Unidos qe io, era de a 


| WASHINGTON, 25 (A, B.) — [Joaquim Ribeiro, zelador do 
| Um auio-cmnibus, que atre- | Laboratorio do Hospital são 
| vessava o Mississipl sobre um Francisco de Assis, 

| ferryboat, perto de Natchez.| Transferindo para 3º offti. 
| precipitou-se no rio, levando |Cial de Directoria Geral do 
icomsigo 25 passageiros, que | Expediente da secretaria de 
perderam a vida, Estado a auxiliar de 1º classe 











] 
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violento contra essa gente e diz alto, da Jronteira, 


A Italia ndo tem inimigos. Está claro 
essa posição privilegiada, precisa de evitar os" excessos peri- 
gosos de um imnerialismo, Não Ihe será 
Mediterranco um lago seu, porque, nisso, 
o seu imperio no norte de Ajrica, 
chave de Gilbratar, concordariam. A 


de 28 de novembro do amno | 


da! tas Teixelra, Thomaz Neves... 
curacterizada | Manoel Ayrosa, Antonio Leite | 
Lobo Pereira e José Newton. 


dr. Mozart Furtado Nunes; « 





toneladas, artil MO e 
ris Pere Pro retrroereeTo et rr eoeecoe rrrrermeetieoertdeeoeriraeees corterrevrorreveirero 
O momento internaciona!!CAFÉ E SUA 


O discurso do Dúuce 


Em Milão, nas celebrações do decimo anniversario da 


Mussolint proferiu um discurso, 


no qual, com aquella franqueza cdesabusada ce audaz, jaz 
ajfirmações de alta monta, dentre as quaes se salientam as 
referentes à politica internacional, Acceniva logo, o valor 


de Lousanne e diz esperar que 


os Estados Unidos não Jiquem surdos aos clamvres da Euro- 
pu e, com o mesmo desprendimento, resolva diminuir as 
dividas de guerra, na proporção em que jorum reduzidas us 


Onde, porém, o discurso do chefe fascista é mais interes- 
sante é na parte relativa à questão da paz. Depois de pro- 
clamar que a Italia fascista não teme a guerra, refere-se a | Vejavel pela sua o 
“loucos que além das fronteiras não perdoam a Italia estar | technica. Mas, já do ponto 

de pé”. Quem são esses loucos? Está pouco explicito, Serão | 
os inimigos do fascismo, expatriados? Mas, para esses, nãou 
valeria a invectiva, Serão para os regimens contrartos av 
fascio? Mas, só existe a Russia e a Italia está em boas rela- 


que o sr, Mussolini se mostre 
que nau 


Faz protestos largos de paz ce contesta os que chamam 1 
fascismo de bellicoso, Acha que a Liga das Nações deveriu 
ser menos universal e mais européa e acredita que da coope- 

grandes potencias daquelle continente é 


que, para manter 


possivel Jazer do 
nem a França, com 
nem q Inglaterra, com q 
Fugo-Slavia terá as suas 


mes não é de crer que sejum de molde 


e, além do mais, não são de 
guerra, a Italia integrou-se na 


| plenitude do seu territorto, portanto, coerguida peio fascismo, 
| poderá mancer-se como um elemento de equilibrio para ga- 
rantir a paz. Não se comprehende 


assim, porque jalu tanto 


FRIRAIALNMINANEALALAAEA CO ALAS A REA USA MARS OMS ALIAMA NASA RA LAS] 


' r ea: 

| NO CATTETE 

| Despacharam hontem com 
o chefe,do Governo Provisorio 
o ministro das Relações Exte- 
'riores e o encarregado do ex- 
tpedlente do Ministerio «a 
| Agricultura. 

Apresentaram-se au sr. Cre- 
ibullo Vargas, por terem sido 
promovidos, os generaes João 
Gomes Ribeiro Flho e Eurico 
Dutra. 





meme 


Em cecnferencla foi recebido 
o tenente Juracy Magalhães, 
Intervenior na Bahia. 

Em visita de cumprimentos 
ao sr. Getulio Vargas, esteve 
hontem mo Cattete o coronel 
Valentim Benício da Silva, 
commandante do Regimento 
Escola, que se fez acompa- 
nhar de toda u oafficlalidade 
daquelia tropa. 

Essa recepção foi assistida 
pelo general Góes Montelro, 


Foi preso em Bucarest tm 
solentista 


BUCAREST, 25 (A, B) — O 
conhecido sclentista proífes- 
sor Fortu fo! preso mesta cú. 
pital, em consequencia de um 
manifesto assignado e irra- 
diado por toda a nação, apoi- 
ando a princeza Heleria, espo- 
sa divorciada do rel Carol. 

O referido manifesto foi jm- 
mediatamente confiscado pela 
policia, porém, já havia tido 
ampla divulgação, 

Tal incidente parece que sor- 
viu para reavivar o desenten- 
dimento entre o soberano e 
sua ex-coposa, fazendo fracas- 
|sar as tentativas de reconci- 

lação, 
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À Suprema 6 
pronunciou-Se sobre 0 cor- 
Ílicto entre o Reich & 

a Prusgia 


LEIPZIG, 28 — (A. B.) — 
A Suprema Córte pronunciou-se 
hoje, ao mejo din, sobre o con- 
flicto entre o Reich e a Prussiu, 
a respeito do decreto governa- 
mental de 20 de julho, que depoz 
19 governo prussiano e indicou 
| um commissario federal afim de 
gerir provisoriamente os nego- 
cios do referido Estado. O ve- 
redictum declara que o decreto 
“m questão estã de accordo com 
a Constituição, que permitte ao 
chanceler asenmir temporaria. 
mente é com o proposito de res- 
'“nbelecer a ordem, todos os po- 
seres do governo prussiano e 
delegar esses poderes à outras 
pessoas. O julgamento aceres- 
jcenta que o chanceller ou seu 
| delegado não têm a faculdade de 
t poder representar a Prussia na 
Dieta ou no Conselho Federal, e 
tambem de interferir na consti- 
tuição desse organiemo. 


ida Inspectoria de Aguas e 
Esgotos Coryna Rebua. 
Nomeando, em commissão, 
'o dr. Arthur Neiva chefc de 
servico do Departamento Na- 
cioual «de Medicina Experl- 
| mental, para coligir informa- 
ções ou fazer estudos em es- 
| tabelecimentos mucionaes ou 
| SevranigeiEta, sobre «y desenvol- 
vimento da historia c selca- 
Leias affins, no Brasil. ; 


— ea 
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| EXPORTAÇÃO 


Ha dois ou Lres dias, concl- 
tando o governo a que, finda 
a luta que abalou o palz, vol- 
vesse resolutamente no a 
nos nossos problemas funda- 
mentaes, o DIARIO DE NO- 
TICIAS fixou, em primeira li- 
nha, a questão do café pela 
sua natural ascendencia so- 
bre as demais. E, declarava: 
mos, então, mais uu menos 
textualmente, que, do ponto 
| de vista 2growmico, a grande 
lavoura se acha em nivel in- 


vista financeiro, o mesmo não 
poderia ser dito. 

Esse aspecto do problema 

do café lida, conforme se de- 
jprehende intultivamente, com 
A questão de sua defesa com- 
mercial permenente, com a 
questão do credito, nas suas 
numerosas modalidades. Em 
face das ultimas estatísticas 
officines publicadas, achamos 
necessario volver, com malores 
detalhes, ao referido assum- 
pto. 

Quer se considere a expor- 
tação por safra ou por an- 
anno civil, os algarismos regis- 
tram invariavelmente uma 
colsa só: a diminulção das 
saldas. Bobrevelu, é certo, um 
factor preponderante. O prin- 
cipal mercado de saidas do 
artigo esteve fechado. De mo- 
do que o declínio do respecti- 
vo movimento exportador era 
uma consequencia iInelutavel. 

“Temos aqui em mãos dados 
estetisticos de duas proceden- 
clas. Isto é, do Brasil, no ca- 
racter de mercado productor, 
e dos Estados Unidos, como 
centro consumidor. 

No primeiro caso, wu redu- 
cção das saldas foi enorme, 
Estabelecendo-se a compera- 
ção entre os dois ultimos an- 
nos, no periodo aque as esta- 
tsticas já divulgadas pude- 
ram abranger, veremos que o 
paiz foi desfavorecido por uma 
reducção de 3.474.000 saccas, 
no volume exportado « que 
isa reducção nos custou O 
prejulzo de mais de seis mi- 
lhões de libras esterlinas, 

Examinemos, agora, o outro 
lado, que reflecte o movimen- 
to do principal mercado con- 
sumidor. O adáido commer- 
cial da embaixada norte-ame- 
ricana, junto ao nosso go- 
verno, sr. Carlton Jackson, 
nos fornçcceu a resenha do 
commercio internacional da 
sua patria, cm agosto findo, 
precisameite o mesmo mez a 
que se reiere o ultimo bole- 
tim estutistico divulgado no 
nosso paiz. Ahi a exporvação 
total, café inclusive, do Bra- 
sil para os Estados Unidos, 
monta em 3.184,245 dollares. 
A exportação da Colombia, 
Que €C o mosso maior concor- 
rente como productor de ca- 
fé, attingiu a 4.206.000 dolla- 
res, ou seja um milhão de 
dollares a mais, approximada- 
mente, Não é natural nem é 
razoavel que a Colombia ex- 
porte mais para a Norte Ame- 
rica do que o Brasil, visto co- 
mo u desproporção entre am- 
bos se positiva de maneira 
evidente, 

às estatisticas ahi 3se achan! 
summariadas, Vejamos agora 
Us commentarios e as vonclu- 
sões que elias em boa logica 
possibilitam . 

O movimento exportador do 
Brasil assenta na lavoura do 
café. Els um erro à percepção 
do qual as opiniões nacionaes 
esclarecidas e as opjniões cs- 
trangeiras nos procuram até 
agora debalde attrahir. Um 
pals da extensão do Brasil, 
dispondo das variações de al. 
titudes e das camblantes cli? 
matericas que v caracterizam, 
dá de si mesmo provas la. 
grantes de incapacidade, rea- 

tlizando uma exportação no 
ivalor de 23.236.000 esterlinos, 
em oito mezes, constituida na 
sua maior parte pela contri- 


mo canh 


er ab 
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DOS UNIDOS acabam de abrir concorrencia publica para a construcção de um 
des de 18 m[m mem 





PELOS SARGENTOS 
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Falando à imprensa, a pro- 


(Redactor 


RAPHAEL DE HOLLANDA 


do DIARIO DE 
NOTICIAS) 


Conta-se que Napoleão, apre- 


posito das causas que mais 'ciando O quadro ua o o 
concorreram pera o Insucces- senta, etravessundo os e po 
so das armas paulistas, alguns (a cavallo, de sam is Até 
technicos militares tiveram og. estranhou que o pm a 
caslão de citar, como havendo |se cullocado, em pluno dis 


sido uma dellas, a falta de of- 
fíciaes subalternos, cuja au- 
sencia, disseram, sobremodo 
compromettera a articulação 
que deve existir, em campa- 


| 
| 


te, tres ou quatro soldados mi- 
usculos. 

É — Por que aquelles solda- 

dinhos quasisoba pata do cã- 

vallo? — perguntou av artista 


nha, entre o alto commando |o guerreiro ilustre. 


e os commandantes das pe- 
quenas unidades, 

Pelo que cxpuzeram os te- 
chnicos, que apreciaram 
desfecho «o triste episodio a 
luz clara do raciocinio e Isen- 
tos, portanto, das paixões per- 
turbadoeras da intelligencia, 
conclue-so que o ma!s compe- 
tente estadu-maior terá sem- 
pre os seus planos fracassa- 
Gos &e não dispuzer, nas fi- 
leiras da tropa, de subalter- 
nos dotados de bravura e, 
tambem, de aguda visão, para 
executal-os, a tempo e a hora, 
com uma bva dose de inicia- 
tiva propria, ncs seus mini- 
mos detaihes. 

Antes de ter saldo divulgada 
a palavra dos technicos, tive 
oceaslão de ouvir, no Sector 
Léste, a oplnião de muitos 
chufes. Todos me disseram 
que a forcas federaes encon- 


| 
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— Puro effeito decorativo 


respondeu o pintor. 
ais Pois são elles que aju- 


o dam o general a ganhar as 


katalhas — retrucou o ven- 

cedor de Arccle. 
E declarou achar a sela in- 

conipleta e inexpressiva... 


No valle do Parahyba, nos 
escarpas da Mantiqueira « 
nos asperos combates campat » 
do Sector Sul, fizeram os sar- 
gentos prodígios de bravura, 
Além disso, muito se salien- 
taram, pela competencia « 
pela tenacidade, para que fos- 
se mantida a articulação in- 
dispensavel para o exito dos 
planos. Foram elles os peque 
ninos do grande quadro da, 
guerra clyl)... Por que, então, 
deixal-os na incerta situação 
em que se encontram? Esta a 
interrogação que pinga da mi- 
nha penna de paisano igno- 


traram, nos pequenos com-| rante em assumptos militars.. 


mandos, um dos factores da 
sua victoria, E com cnthustas- 
mo se referiram aos sargentos, 
que, commnissionados ou não 
em officiaes, haviam se sa- 
lentado, nas linhas de fogo, 
pela capacidade de Iniciativa, 


executando os detalhes dos! Os 


planos geraes. Salram, por 
conseguinte, extraorqmaria- 
mente engrandecidos do fura- 
cão de fogo é fumo os nossos 
sargentos — que são, hoje em 
dia. rapazes enltos, estudiosos 
e enthusiastas da nobre car- 
veira das armas. E tão nompe- 
tentes que, muitos elles, sou- 
be, prestaram não pequenos 
serviços até mesmo nos estas 
dos-maiores dos destacamen- 
tos do Exercito em operações. 
Distancia-se, como se vê, é de 
muito, o novo sargento, o sar- 
gento cio joven Exercito, dy 
classico “sargentão” dos tem- 
pos idos. Esta uma das mais 
importantes revelações da luta 
armada, que durante quasi 
tres mezes humedeceu o sólo 
patrio de sangue aguerrido 
generoso, 
menta, 


o 
- 


Fixemo o ensina- 


Agora unia pergunta: quaes 
as gnrantias que têm os sar- 
gantos? 

Nenhunia, 

Apesar de constituirem, como 
provado ficou, um corpo de 
elite, não dispõem esses bra- 
Vos e abnegados servidores da 
patria do menor direito, Po- 
dem, de noite para o dia, ser 
destitulcdos das suas funceões, 
atirados u propria sorte, sem 
que conto, scouer, com uma 
ajuda para a sua subsisteri- 
cia, Convenhumos que é in- 
Justo. 

Não sou entendido em as- 
sumptos militares, A” luz da 
justiça, parece-me, entretanto, 
que, cm vista do que dos sar- 
gentos disseram ws technicos, 
conipete av Estado ampara!- 
os da mesma fórma que aos 
seus outros servidores ampa- 
ta. Se não me faltasse auto- 
ridade, faria uma surgestão: 
o estabelecimento de um novo 
quadro — o de “sub-vfficiaes”. 
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4 resposta fica ao cargo des 
entendidos... 


A PAZ E A 
GUERRA 


Estados Unidos vão 
construir mais um cru- 
zador moderno 
WASHINGTON, 25 (U. VU.) 
— O secretario da Marinha. 
st. Adams, anmuncia que no 
dia 14 de dezembro proximo 
o Departamento sob sua di- 
recção abrirá concorrencia 
publica pura a construcção 
de novo cruzador de 10,000 
toneladas artilhado com ca- 
nhões de 14 m. Consta que o 
governo encommendara q 
navio a uma empresa parti- 
cular afim de reduzir a cei- 
se do trabalho, O projecta- 
do cruzador será construído 
de aceurdo com as determi- 
nações do tratado de Lon- 
dres, aproveitando-se tfodus 
as vantagens possiveis, O 
início dersa obra depende 
da avceitação ou rejeição pe- 
las potencias das propostas 
relativas à extensão da jre- 
gua das construcções até v 
dia 1º de março do anno pro- 
simo. Os Estados Unidos ia 
commnlcaram sua udhesân 
à idéa. Embora o augmento 
dessa unidade à frota do 
guerra dos Estados Unidos 
esteja garantido, espera-se 
uma decisão do governo so- 








| bre os plunos de construcção 


, naval 


correspondente as 


“exercicio economiso de 1914. 


sargentos de reconhecida com- | 
petencia. que usufrulriam, as- 
sim, as mesmas garantias que ' 


coream o» olficiaes. Teria 
quacdro em apreço uma outra 


buição do café, representada | Vantagem: aquella de extin. 


na clíra ce 16.627 
nos, 

For cutro lado, à lavoura 
que fornece quota de tal modo 
sensivel vive orientada por 
uma política commercial que, 
juigada sob o prisma da ver- 
dade estutistica, se destina à 
condemnação inevitavel, Con- 
trolamos exagreradamente q 
exportação, Taxamos o pro- 
ducto sob mil e um disfarces. 
Estabelecemos taxas de finan- 
clamento multiplas. Reuliza- 


006 esterli. | guir o “comissionamento”, que 


sobre ser precario, não dolxa, 
tambem, de se revestir do as- 
pecto de uma loteria, propor- 
cicnando acção preponderarn- 
tê ao “factor sorte”, que aln- 
du é, neste paiz, a força mpys- 
teriosa e incoercivel, capaz de 
elevar os homens sem que 
ninguem possa, 50 certo, ex- 
vlicar como nem por que... 

equilíbrio à beira do precip;- 


“io e de costas volvidas para 


mos operações de credito sem | elle? 


conta, tendo sempre por base 


Concitamos o governo a que, 


à mesma mercadoria. Não é Na hora da paz que bruxoleia, 


Possivel que isso esteja certo rume definitivamente 


nem que isso não 
desastre fatal um dia, 

Ao mesmo tempo que con- 
trolamos a producção expor- 
tavel, estimulamos dois peri- 
[805 à um só tempo: o de ag- 
gravar a pratica da cafelcul- 
tura no Brasil, alargando-a 4 
outros Estados que poderiam, 
Pelo contrario, corrigir os vi. 
Cios da monocultura no movi- 
imenio exportador do paiz; o 
de estimular a produeção cor- 
corrente no estrangeiro. Quem 
|º que não está enxergando 
que Ísso corresponde a man- 
ter uma especie de posição de 


| 


para 


resulte num | UM ponto certo em materia 


de Politica do café. Dê à pro- 
ducção uma organização fi- 
nanceira permanente, dotan- 
do-a de credito proprio, per- 
mittindo a sua mobilização pe- 
lo instrumento insubstitnivel 
Gn warramiagem, apparelhan- 
doa com os meios de fixar os 
tyPos mais commerciaes du 
mercadoria. Evite, porém, 


resolutamente, a directriz dus lhes 


expedientes, cuja experiencia 
Já basta para convencer a 
qualquer espirito, sem parcia- 


lismo, dos erros de boa ou de. 


má té commeitidor. 
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| secretario 


O ultimo navio desse typo 
será provaveimente lançado 
ao mar em 195t$ e incorpora- 
do à esquadra em 1938, 4 
Marinha ferminou e com- 
missionou” oito cruzadores 
couraçados, achando-se muúis 
sete nos estaleiros, 








Às declarações dos leaders 


Nelle teriam Ingresso todo: 0º: 


do Partido Democrata 
ao sr, Roosevell 


ATLANTA. 25 (U. P.+ — Os 
leaders do Partido Democrata 
desta região declararam ao 
governador Franklin D, Roo- 
sevelt que o sul dos Estados 
Unidos apolava solidamente 
sua candidatura à presidencia 
da Republica. 

O sr, Rovsevelt fol delivumn- 
temente acclamado por ocea- 
slão de sua chegada q esta vl- 
dade afim de iniciar uma aci 
ve campanha de propagand: 
elelioral cujo  prozramma 
comprebende uma visita vo 
Instituto de Technologia 
Georgia, um desfile popular, 
um aimoço, uma conferencia 
e uma serie de discursos. 


Go 





Preparam-se grandes fes- 
tejos fascistas 


ROMA, 25, (A. Bj) For 
determinação do sr, Starave, 
gera! do Partido 
Fascista, no dia 28 do COrreI- 
te, em toda a Ialia, tormardo 
às miliclas ieseistas para ou- 
vir 2 grande mensagen qua 
5 serva transmitida pelo se. 
Mussolini. presidente do Con- 
iselho de Ministros da Itala. 

Todos os edifícios publicos 
serão iluminados e emban- 
deirados festivametnto 
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Quarta-feira, 28 dé 
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Para 
Todos 


— “Não invejemon,? 
— 4) baile impugavel 
— Nadu de novo. 


— No flu 
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NO PARLAMENTO austríaco 

houve ha poucos dias ume 
sessão tumultuosissima, Entre 
o chanceller Dolltuss e o lca- 
ter socialistu Buner travou-se 
um ducllo oratorio de extre- 
ua virulencia, degencrando 
es: iremendo suriru'. No que 
ve do turumbenba. voaram 





tinteiros sobre q chancelter é 
o sulnistro du Justiça. que Ji- 


varem completamente cober- 
tos de tinta, Não invejemos O 
episodio,.. Lembremo-nos de 
uma certa sessão dramatica 
dc nossa Camara em 1929. 
Tratava-se de reformar o rt 
cimento interno, O tumutito 
toi pavoroso, Não houve bdba- 
nho de tinto. mas as pobres 
carteiras dos deputados fica- 
“ram em peliçãao de miserte... 


NO diu qu tese, cn L9T6, jal- 
leve em Sêo Pauio q conse- 
lheiro José Bonifacio de An- 
drada c Silva, o Moço, senador 
do Imperio, grande orador, no- 
“avo! vocta, filho de Martin 
Francisco, neto de José Bont- 
tecio. o Potriarção da Imde- 

pendente 
a | 


D'SEl em termos joctes uv que 

pensnes hoje; fazei o mes 
mo aomanhei. embora possaes 
contrudizer-vos de um dia 
para outro, — EMERSON, 

— 4 gloria é v sol dos mor- 
tus, — BALZAC, 

E 

UMA estutistica alema res 

ferente à producção mun- 
dial dos metues em julho ultl- 
mo alinhava os seguintes al- 
qartsmos: chumbo, B7.109 to- 
neiodas, Regiões productoras: 
America, 38.097 toneladas; Au. 
serutia, 15.300; EnTOpE,...c.. 
WTMoT; Ásit, 7.035; Ajrica, 
1.600: Zinco, 61.403 toneladas, 
c saver: Americo, 22.850; Eu- 
ut, 29.357, Australia, 6.687; 
sein, 2.500, Estanho, 5.514 to- 
nticuns, q saber; Asia, 3.813; 
america, 1.004; Africa, 957; 
dusócana, 160: Europa, 150. 


-. 


- 


a 
() BAILE ampayavei. Oc- 

orou U COMCO caso recci- 
emente cm Purto Alegre. 
Commemorando um qnriver- 
r9o comestico, resolveu Mi- 
vvel Piros ofjerecer uma jes- 
2 “os amigos em sua casa, O 
uuilo ta animadissimo, quan- 
do Ptres dcu por falta de uma 
“valise” | contendo a tmpor- 
tanciu die 5:100$000, A Jesia 
jot promptamente interrom- 
vida e Pires pessoalmente re» 
cistou totios us seus convida- 
uvs, suspeitos de ladroeira. 
Nada encontrou, Queixou-se à 
noitcia, e foi esta que achou q 
disco” nes immnediações da 
'esdencia de Pires, mas va. 
ata... Os dunsurinos promet- 
teram não ir mais a bailes no 
vresa do Pires. 





vês 
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NADA de novo debuixo do 

sol... Como  operavum os 
wtvurgiões da antiguidade, os 
to antigo Egypto, por exem- 
pio? O professor inglez James 
Henry Breath acaba de publi- 
car a traducção de um ma- 
nuscripto iniitulado “Papyrus 
Smith”, que contem toda o 
sciencia cirurgica da época, q 
mancira de curar as jferidus e 
tratar às Jracturas, o que ndo 
differe muito dos methodos 
actuacs. Os cirurgiões 
sgupeios tratavam das feridas 
igeiras com uma atudura em- 
bebida num  antiseptico; as 
feridas mais profundas, com 
uma pomada adhesiva; as 
grundes feridas, com a sutura 
por meio de fios, As inflani- 
muções eram combalidas com 
« carne crua, Os unguentos 
entisenticos  Jazium-se com 
mel de abelhas e decocação de 
hervas, Parece que a cirurgia 
egupcia daquelles tempos era 
perita nas grandes operações, 
como amputuções e luparato- 
mtas, mas ignorava, entre ou- 
“res doenças, a appendicite, 
or e destgnava com outro 
e, 


“ 


REALIZOU-SE, hu pouco. em 
isboa, uniu grande e bellis- 
«ma exposição de frutas para 
veportação, especialmente pe- 
couros, pêras, maçãs, ameixas, 
vas, laranjas e linãos, O suc- 
-sso fol completo. Ao mesmo 
iempo, o publico póde admirar 
vs mais modernos processos 
de embalagem. Quando tere- 
mos no Rio uma exposição se. 
melhante? Agort, que somos 
ur grande exportudor de jrit- 
us. u opportunidade é excel. 
tente, Tivemos um certumen 
desses em 1918; Já lá se vão 14 
annos, E' tempo de reaiizar- 
mos outro, 
e 
ESCOVASTE meu sobre- 
tudo? 
— Sim, senhor, puirão, 
— dnentiru, Acubo de encon | 
trer os 108600 que ess 
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Outubro de 1932 


LONDRES, 25 (U. P.) — A CAMARA DOS COMMUNS APPROVOU AS RESOLUÇÕES FINANCEIRAS ADOPTADAS NA C 
IMEDIATAMENTE INTRODUZIDO O PROJECTO DE LEI INCORPORANDO OS A 


MENPARANASSANANAÇA (RRASANAA REASON ORA EANAESCARDRCONSANS 


dos Despa-|“Records” de V 


chos Aduaneiros mms 


EXHUMAÇÕES SIGNIFICATIVAS NO ARCHI. 
VO ADUANEIRO E COBRANÇAS EM DESA 
CORDO COM A JURISPRUDENCIA PACIF ICA, 


| 
N. 19.808 


ção ao ministro do 


Trabalho 


o e em 


mrtuo a reprosstação abaixo : 


mo 19.808, 





asscolados, 


Je férias. 

7”. ministro 
Cc 1931, diz: 

“Fica suspensa eu tolo o t7- 
tou nacional, mté ulterior 
«solução des ditposições da let nu- 
mero 4.083, de 34 dy dezembro ds 
1620, e do respectivo reguluitiento, 
approvado pelo decreto n. 17.496, 
do 40 de outubro de 10926, polis 
Quaci To! assegurado o direito wo 
Boo de quiszo dias de fériws un 
nualmente, sem prejuízo do orde- 
nados, vencimentos, grauificuções, 
dlarlas, o0os empregados ou ops. 
rertos de estabelecimentos come 
merciaes, industrises e bancarios, 
de essriptorios de qualquer nau. 
reza, de Instituições de cartlude € 
beneficenciu, ge empresas Jornulis. 
teus, de "cormmunicações e trans 
portes terrestres e maritimos”, al. 
iuedoy no Districto Federal, unos 
Estados e no Terrltorio do Acre," 

O artigo 3º do referido decrem 
ostnbclece o regimen de transição, 
emQGuanto novo esítuto legal não 
for creado : 

“art. 3º — Dentro de doze me. 
zes, a Contar da publicação deste 
decreto, os estabelecimentos Iydus- 
trines, commercines e bancarios, 
pseriptorios, “empresas e institul- 
ções e que se refere o artigo 1º", 
Concoderão férias sos veus empre. 
gados e operarios que, desde 1º de 
lanelro de 1030, até o dia da ter 
ferido publicação, não as houverem 
cozado e tenhas; completado dozo 
riozos de trabalho efíecuvo, sem 


interrupção. “ 
XNEo podia ser mais clara q tol 
estubeiecendo w “universelidado” 


do direito às férias para os tto- 
balhadores do palz, e a Federação, 
não & abalançava a ÍIntervir na 
questão, se elementos desavisados 
e amigos da desorden não preten. 
dessem difficultar n acção serena 
do poder publico na execução do 
decreto 10.808. 

Estes elementos amigos da des- 
orem pretenden; rettrar da pro- 
tecção da le o proleariado dos 
transportes, sob a falsa e capelosa 
allegeção de que os transportes 
constituem serviços publicos, e co- 
mo tal coconam à acção legal, 

Sr. minisiro, estu «dousrina é 
injusta e periçess nara u sugurançã 
racional. 

E” injusço, porque ceixa uma 
trunde parto do prolezuriado sem 
tim direito Universalmento procia- 
sado para os trabalhadores, e € 
tumbem, Injusja para o patronato. 
Porque, se à concessão dus térias 
wo cperarios constitue tin nus 
para o patrão, por que excluir deste 
ouus Un parte does empregado- 
res ? 

Javerá dolo pesos e duas medt- 
cas na execucho dis leis? Nbo, 
porque a serenidade ec a Justica 
do pesicr publico brasileiro são a 
garantia do quo a le! é uma so 
para todos. E, sendo assim, não 
poderenos admittir quo se fórme 
em nosso pals Um daninoso privi- 
legio para Um grupo pMronul, o 
que szrta porta nberja para um 
regimen de excepção no qual se 
poderiam formar numerosos prl- 
vilegstos, como por cxempio o mor 
nopolio pau o cota! bragtgiro de 
explorer os transportes, ou os 
chamados serviços publicos, 

Esta doutrina uiante contre q 
segurtnçã né ntl, porque, 02 & 
cheinados colicas publicos flcan: 
fsentos da applicação do decrero 
10.806, ucrã Un precedento par 
que, tambem, fiquem isentos da 
npplicação dim lel que reguin o 
tisco, das leis da defesa nucional, 
emflu, da propria lei boclea do 
pais, o que seria um chsurdo. 

Mas, se v. ex. onulysar a rela- 
ção do Grupo pirenal que pre- 
tende fugir no cumprimento da 
iet, chegará à uma conclusão edi- 
cteusto — wu maloris, sendo a tos 
solletudo, se compôós de podercoas 
Smpresas estrungelras que condu- 
Zum o nosso pouco couro para €«s 
bancos qo exterior, concorrendo, 
úest'arte, pera a tremenda anemia 
câmbial que o Governo Provisorin, 
em bos hora e com são patriortis- 
mo, envidu esforços e não poupa 


súcriticios ingentes, para comba- 
ter. 
Imagine-so no a formação, no 


Brustl, de Wa grupo t2çronal pri. 
vilegiado estrangeiro isento da 
cbrigação de cumprir <3 nossas 
lets | E' ou não « baplançação do 
cegtinen de extraçerritorlialidade, 
tãO qo ugrudo do Lnpertalisgo dp- 
t=rnacionel, useiro e vozelro na 
expluração implacovel «dos povos 
mits fregos, de que o Orlento € 
u Africa nós Iornecem exemplos 
glerios ? 

O nosso tenso de brasileiros, 11- 
lhos de Um pisls eutonomo, estro. 
mese Do Densur que wu fugiu uu 


cumprimento do vecreo n. 14,80B,' v, ex 








“A CONCESSÃO DAS FÉRIAS: 
PREVISTA NO DECRETO | 


A Federação do Traba-| 
lho do Districto Federal 
dirigiu uma representa- 


à Federação do 'Trebalio q 
Disevicio Federal dirigiu ao minis- 
tro do Trabalho, Industria e Con 


“A Federação do 
Trebulno do Dls= 
trivio Federal, pe. 
0 sou orgão dell. 
beraiivo, o Conse- 


lo Reprecatutio 
vo, resolveu plel. 
Bim av. ex: 


A) A concessão 
dus Tórios previs= 
tus no desreto nu- 
de 
328 de março de 


1031, para todos 

DR. SALGADO cs trabalhadores 
FILHO ao Brasil + 

bj Que os 6yn- 

dicatos onham o direto do re. 

cucror collecilvimente as férias 

Pira os seus pesociados, porque 


clles zão renresentantas legues dos 

JUSTIFICAÇÃO, — A concessão 
-— O artigo 1º do 
úccreço n. 10.808, do 28 de muto 


PO. 
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A Revisão 


O serviço de revisão de despa- 
vhos aduaneiros equivale ao po- 
liciamento da arrecadação das 
rendas u curgo das alfandegas 
e nicsus de rendas aifandega- 
das, Elle revela o“ erros é en- 
ganos de calculos quanto à im- 
portação ordinaria, No tocan- 
te às motas livres, proporciona 
“os revisores u apuração do des- 
embaraço de materiaes, median- 
Le isenção de direitos, que, por 
varias razões, não podem ser 
beneiiciados pela franquia al- 
fandegaria. Dahi a cobrança da 
differença de direitos ou dou 
direitos integraes sonegados aos 
cofres dn Fazenda Federal, 

E', portanto, de inilludivel 
vantagem a revisão de despa- 
chos, mas, quando processada 
dentro da época regular, com 
methodo e criterio, Esse serviço 
devera ser permanente, porém, 
certo é que a administração pu- 
blica só de quando em vez 
excentave, desjenando commis- 
soes de funccionarios para duas 
ou tres ulfandegas das mais im- 
porcantos pela arrecadação. 
chernativa da providencia 


VU 


à 
é 


bons vendas, com wu pres cripção 
du úlveito croditorio dx [ascu- 
da. Por muiro Judo. suscilu 
questues entro o tisço é o con- 
tribuinte, vencendo este, quasi 
invariavelmente, perante os tri- 
bunnes, porque a cobrança da 
divida uão fôra proposta 
pruzo regular, Temos, assim, 
dois inconvenientes na falta de 
continuidade do servico de re- 
visão. 

Isto para não falar vo penoso 
trabalho que, sem justa causa, 
os representantes da Iazenda 
atiram impledosumente aos hom- 
bros da Justiça, causando tam- 
bem vexames e impondo 
injustos aos contribuintes pela 
exigencia de dividas que não são 
liquídas e certas, O ultimo aspe- 
eto da questão merece ser fixa- 
do por quantos tenham qualquer 
parcela de responsabilidade no 
encaminhamento cw liquidação 
dos processos originadus pelas 
alludides vevizões de despachos. 

Kº mister que as comissões 
respectivas não levantem ques- 
toes, visando apenas o interesse 
das percentagens, para evitar o 
descredito desse serviço de tão 
elevado alcunce. Essa adverten- 
cia vem a talho de foice. Tantas 
e tantas são as proposições de 
cobrança de direitos menipula- 
das atabalhoadamente, é mur- 
gem du lei e da jurisprudencia 


Não podem pagar alimentos; 





subiao ao erario a cobrança de | ros. todas us mou: 


no içam por milhares 


onus. 








E 


- q 


pacifica judiciaria e administra- 
tiva, que é difficil fazer vingar 
qualquer dellns, taes as preven- 
ções que hoje despertam as acii- 
vidades das commissões. 
Apesar da revisão, em outros 


tempos, só «brunger 2s notas de | 
despachos formulados dentro dz: 


t2 annos, issu em ubedienck. «.- 


itrictu & prescripção fixadu poios 


artigo 666 da Nova Consolida- 
ção das Leis das Alfandegas e 
Mesas de Rendas, er. farta a 
colheita de differenças de di- 
reitos e de taxas. E essa cu- 
brançu so processava então com 
absoluto exito, tal a moralidade 
com que agiam as commissões 
'incumbidas du revisão. 

E' de notar, todavia, que 
Hempregados do Fazenda, 

commissões uu nolenho, Jutuato 
[tentarum descobrir q filão 
touro capuz de improl tortu- 
nus, que se occultava por eutro 
«e cavdros da legislação 1i=- 
“cal mancjada so sabor dos appe- 
tiles. À revisao vceultava gare 
mento vo seu vebojo, 
mai= iotizes, ou de melhores 1 
tua, authenticos Isaces adusnçi- 
atu» 


... 


ds 


«las 


Us 


To 
Tess 


PESE 
per 


do 

| usêç! 

( Tunto luso v , 
serviço uctual de revisão “á 
trance", Já agora com O nanaio 
cinl esgotado, embora  conser- 
vando debaixo de sete chuves us 
“stocks” de processos 

de contos, 
visundo augmentar o indice as 
tronomico dessas reservus, em 
prehonden verdadeira escavação 
archevlogica no archivo du Al 
fundega, para exhumar notas Ge 
despachos revistos por outras 

comntissões que funecionaram ha 
lô annos passados! Essus notas 


CUP UE te 


são da “Cantureira”, “Leopoldi- : 


na Railway” e outras empresas. 
Os processos estão aguarcan- 
do o instante propício, em que 
ns victimas nem sequer possam 
gritar, ficando mesmo providas 
do chamado direito de esper- 
near. Como se vê, u revisão 
de despachos é ulira rendosa, e 
esses archeologos  fazendariua, 
“nouveaux riches” da época, fu- 
zem jus a uma cathedei por di- 
reito de conquista. 
- Não é possivel que não sur- 
ja, em breve, uma commissão 
destinada a rever todas as re- 
visões processadas pela diligente 
commissão actual. Isto virá, ce- 
do uu tarde. Ahi, então, o paiz 
vae assistir á reproduceção da 
historia daquelle pinto que be- 
beu toda a agua de um rio .. 


O DESARMAMENT 






e outras mercadorias | No que toca á França, 


em rublos 


MOSCOU, 27 (AB) Os 
representantes dinlomaticos e 
OS correspondentes dos Jor- 
nães estrangeiros residentes 
nesta capital acabam de ficar 
prohibidos, por decreto govet- 
namenta!, de s 


quem decidirá são Pe- 


tain e Weygand 
PARIS, 25 (AB. — O plano 
francez cie desarmamento e 
segurança oceupou a attenção 
do Comité de Defesa Nacio- 


nal, em sua reunião de hon- 
item, 


ua prerogativa | 


Segundo o “Jornal dos De- 


de pagar alimentos e outras | bates”, não será facil um ac- 
mercadorias o necessidade |cordo cutre o ministro da 
em rublos. Guerra, sr. Paul Boncour, 


Daqui por dcante todas as 
Acquisiçõe deverão ser pagas 
em moeda estrangeira, de pre- 
desonoip em dollares america- 

os. 

As autoridades 


Sovieticas 
pretendem 


+ Com este recurso, 
recolher todo o dinheiro es- 
trangeiro que entra na Russia, 
ao mesmo tenpo que vibrará 
um golpe na Bolca, 


E 


4 sali 
Fructal a salino 


fructas in- 
dispensavel em todos os la- 
res. Qualquer indisposição 
de estomugo nos adultos 
ou crianças corrige-se com 
uma dose apenes de Fru- 
clul. 


CRALSRENAAGAASALA ARAMIS SA RAAs 


Contuziri futuimente à extreçerti= 
tortallednrie justdica, 

52 «4 transportes constitue m 507 
viço: publicos isnbem O são £3 
tebricas de tecidos, os res uLurantes, 
es cheas de negocios e os eerviças 
mêntidos pelo Boverno, porque, tal 
oual qu ompresas de trinsportas 
Berven; no publico, « os primeiros 
Cumprem q lei, o só pura os se 
Bundos é que se preteydo uma 
Ncepçuo. 

A  Pedericio uppelin pura o 
ESnso Jurídico de v. ex, < pam os 
mentimentos piarsioticas que, ade, 
seção do Governo Pro- 
vizorio, no sentido do são se bur- 
Mir, Cos subleriugica, + ucesa £0. 
berania, ult;y de que q operariado 
nacionel venha « gozar dos direl- 








nCTichim 4 


bm que, nos púlzes orlginarios da 
capital que nos explora, já é, ho 


muto tempo, de uso corrente. 
Pela Federação do Trabalho do 

Districio Federal, upresento É 

o meus protesto do con- 


por parte de Um grupo patronal, ulderação q LETCÇO, 


“s Interesses 


“ras geira kN 


cude predominam 


CO NHOTAo: “o Rota LUO 


Elsa Sa ' 


Rito de Janviro “4 de qurabro 
de 109%, 2 Corpo Pos (es 
Dixeas My 





l 


principal autor do piano, « os 
representantes das forças de 
terra, mar e ur. Comtudo, at- 
firma-se que houve um ac- 





| General Weygand 
cordo, em princípio, no tecan- 
te aos effectivos navaes e ae- 
reos e material resnectivo, 
mas o mesmo diario escrevo 
que o ministro da Marinha é 
de parecer que a Inglaterra 
precisa reduzir seus arma- 
mentos navaes proporcional- 
mente, afim de que seja pus- 
sivel um aecordo em torno da 
proposta naval constante do 
plano referido. 





Cada vez aupmenta 2 im- 
pressão de que só depois de 


| 
( 
K 








DR. O. V. RIB 


“ons, G. Dus 50 — 42, 


euldencia: 


tescata ca nas ces 


que or- | 
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OS CRUZA 
| NOS VISITAM 
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O “Aloise da Mosto", que bateu todos os records, nave- 
gendo a 45 milhas à hora 
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k 





Hontem, às 11 horas, os eruza- 
“duces  Waliznos  “Emmanucls 
Pessagno” vc “Almise Da Mo 
chegaram: du nosso porty, 
procedentes do norie do Brasil, 
po seu cruzeiro aos mares lu 
America do Sul. 
O “lEmmanuclo Vessaguo”, 
no Ca primeiro ver que nos vi 
dê vsteve no Rio, fazendu 
' dm eouadelas que aconi- 
purhoy a capedicio norea comi- 


(Da Mosto” o capitão du fr 


agr 
tta dengulh, v o seu cumpri 
qusuio é o capitão vs vorveta Pp 
aolecmin. 

Ot Possugno” esti copo cem 
mando do vepitão de corveis Pe 
vurçita 

Cirmendo quer maia ports, 

os de matiiha de guerra juro 
Van dorm ds calvze, Cuniein- 
de Jogo 


PR 
Bra vonros 


oa 


Ra) 
[RA] 


] 





“ 


Sebo “ 


prt 


enqiusão de mis ro 


1; We “ foto + 
ganndéda polo gemer Halbo. debe MATAM qd dio bonito us 
O eAntso Da Mosto” já bu CADRRO Lenenio duto duir os 
tou o “record” de velociómdo, Murques. kenvergm vambeça ss 
desenvulrendo 4% milhas hor. Pardo o secretario da cmbaixiia 


da Tulio lr, Pontugna, vi- 
voconsul dy Julia vo Rin, 
Depois de uu demora df 
dias, cuses navios seguirão Ju 
Foi construido ey Genova, nos | seu cruzeiro, que Lerminu cu 
| estaleiros de “Ancona Cantiére | Buenos Aires, regressando, lo- 
[ Rituníti”, sendo lançado ao mar go, é sum base Los mares itu- 
“em TY3O. Cormmanda o “Almise lianos. 
Urememima LL rm 1 


| OITO HORAS DE TRABALHO NO 
COMMERCIO 
A SOCIEDADE UNIÃO COMMERCIAL DOS VA- 


| REJISTAS DE SECCOS E MOLHADOS, attendendo aos 
| ele à que lhe foram dirigidos pelas associações de 


pios 
boa primecea causem que 
a Ainerica do Sul. 


F, 


Eta 


tis, 





classe dos empregados no Commercio do Rio de Janei- 
ro, solicita com empenho aos seus associados e à classe 
em geral, o fechamento das portas às quatorze horas do 
dia vinte e nove do corrente, afim de que os seus auxi- 
liares possam lomar parte nos festejos commemorati- 
vos do DIA DO EMPREGADO DO COMMERCIO e de 
regosijo pelo decreto de regulamentação do horario de 
lipo no commercio. que deverá ser nesse dia assi- 
egnado, 


ALBINO IZIDORO DA SILVA, 
1.º Secretario. 


DD >>>>>————— 
A VIDA INTIMA DOS COROADOS 


AINDA O CASO DO REI CAROL E SUA 
EX-ESPOSA 


DUCAREST, 2a (A. B.) — 
À princeza Helena, ex-esposa 
qo rei Carol II. deixou o pa- 
lacio de Kishiliff, hontem, po- 


ÃO que corre, porém, q prin- 
clpe Miguei, quando de sua re- 
cente viagem u Loncires, teria 
sido portador de uma carta cie 
seu pae à princeza Helena, no 
qual era solicitada a sua volta 
a Bucarest, no sentido de dis- 
cutir com seu ex-marido a sl- 
tuação de ambos. Adeanta-se 
que tal carta teria sido sugge- 
rida nelo sr. Titulesen. porem 
não foi possivel obter confir- 
mação à Tespelio. 





| 


jrêm ainda não teve ensejo de 


| 


avisiarse vom seu filho, o 
principc Miguel, que se encon- 
tra em Clul, em companhia do 
sobereno rumeno, 

Até agora não toi publicado 
qualquer communlcado offi- 
cial concernente aos proposi- | 
tos da visita da princeza He-'! 
lena. Todavia, diz-se que o, 
motivo da repentina viagem | 
de sug alteza reside na cele- | 
bração do anniversario nata- | 
lício do principe Miguel, que | 


ni ndo 6 sá Caro ea prin- | MEMORIA? 
em fa, disgu commirndo es! ROBUSTEZ! 
ella teria o direito de visitar | APPETITE? 


seu no, por ge da o | 
sagem do anniversario nutali- | F 0 R ( À ) 
SAUDE? 


Caié e 0 Instituto de Café REVIGON 


O Conselho Nacional de. 
de São Paulo | “REENRMA NA HIST 


Eos a EFORMA DA JUSTIÇA 
emnunicc-nos o dr, Afrodisio 
Samnaio Coelho, presidente interi- NACIONAL 


no do Instituto de Caré do Estudo 
Suggestões recebidas 


de São Paulo: 
“Em relução à carta abertu que 

pela Commissão 

Especial 


me dirigiu o de, Mauro Roquette 
Pinto e publicada hoje, 25, nos jor- 
uues desta Capital, transcrevo, em 
semtida, o tolegramma que, em du- es esse 
ta de 24 do corrente, enviei uno! O presidente da commiscã 
“Correiu da Sushi! e que foi pu- | de reforma da justiça nacio- 
blicado: nal continua a receber sug- 
'S. Paulo, 24 de outubro de 1932 | gestões de varios magistrados 
, acerca do ante-projecto que 
está sendo elaborado, 
O úr. Alpheu Rosa Martins, 
juiz federal em Mutto Grosso, 








oa 
“a 


— “Correio da Manhã”, Rio, — 
(Via Western) — Desautorizo pu- 
biicuçio inserta jornal dia “9 ulti- 
mo contendo vonceitos que não 
poderiam truduzir meu pensar. 











ONFERENCIA IPERIAL ECONOMICA DE O | 
CCORDOS, O QUAL FOI LIDO PELA PRIMEIRA VEZ NESSA CASA DO PARLAMENTO = = = === 


LLLAAAN. FIRERNEOALAEREANIASSS GEASS OAANSANEC AAA OAL OPA AANANUAAA 


elocidade | UM DESFALQUE SUPERIOR [0 DISSIDIO ENTRE O 
DORES ITALIANOS Qu E|AMILCONTOS NA RECEBE-| MESTRE E UM GRUPO 


DORIA MUNICIPAL 


Foi aberto rigoroso in- 
querito para a apuração; 
do caso 


O dr, Durval Mcdeiros, di- 
recior da Fazenda Municipal, 
determinou a abertura de um 
rigoroso inquerito na thesou- 


Taria da Recchegoria Municl- 


quai qua 


ru enteholen. 


1 


“=: Es CC Da ii 


| 


t 


pal «fim de apurar-se a ver- 
dadeira situação dos seus co- 
fres, 

Foi descoberto, ciesde logo, 
um desfalque naquella repar- 
Hção, o que acarretou o cíus- 
tamento do seu cargo do res- 
pectivo tunccionario, coronel 
Muniz, 

Calcula-se que o destalque 
MEsFapaAão & cifra de mil con- 
os 


NOVA ADMINISTRAÇÃO DA 
CENTRAL DO BRASIL 


A portaria de despedida 
do sr. Lima Camara 


Tt mou posa hontem, as Ià hos 
Fe, O engenheiro Vlotor Mascure- 
Rus Tags, nosicado po: deciemo 
pira o curgo de 
Pero” da Estrada do Mepro Ceu- 
tro do Brasil, 

O 4º, Amro Gus 
eroeçõão daguetlo de 
turcolesul tn 


GERA dd 
TOr.s, dirigiu 
Jvguin,e clr. | 


“jo 4 missão «3 
pao Goóverio 


himprar esta 





Pv vg yato; 
AAA De csiia 
ser Cuupiradivo de 
todo vu prasxl, isStousor dos tjisias 
catoross <lopios pela sum cexica-! 


vio, mn scipliris particularmente, 
pela úiitude pretoter que man- 
teve no aquela emergencin, 
do proves epprehensõe para o puts, 
vento apresegearlho vos ioinhas 
nispodides e nyponecarino q mou | 
Ip “a FeXonhecimento qmlits | 


v. 


tes 


tausbiraçações, do carinho e esta | 
ie aque so cercou durançe todo 
o perado Gu minha udiuitnistrm 
qão.” 


Mais um navio para à ma- 
rinha portugueza 


LISBOA, 25 "A. Bi — De- 
vera chegar brevemento 4 este 
porto, o aviso de guerra “Gone 
velo Velho”. que fo! construl- 
do na Inglaterra, vaia à Ma. | 
rinha portugueza. 

O novo vaso virá sob o com- 
mando do capitão Rabello, 
que acaba de partir desta cu- 
pual, com destino a New Cas- 

e. 


A EXIGENCIA DE QUITAÇÃO 
DO SERVIÇO MILITAR NO 
ALISTAMENTO ELEITORAL 


Um appello da 1º Cir 
cumscripçção do Recrtu-| 


tamento | 
De seção de propaganda da 1º 
Circumsoripção do Recrutâmento, 
recebomes a seguinte nos: 
“Appáreccu no Boleiin; Eleita! 
u. 18, de 16 de outubro correnrs, 
a primeira reloção do claitoves Jy- 
seripios, e com elis surgiu, infos 
Uzmento w perspeciura do eupçel- 

















lumento de uviraumis doe tunas 
inseripções, 
A Je Clreunisoripqso de Nocru- 


teinenio w Quer: enbo cortralar, | 
pesto Disvricto Pedcriu, m, euicação 
do Serviço Militer, não deseja pros 
mover Cem quncellamento, “isen 
primeiro! envidar cs seus melho- 
tes enforços para o mals amplo 
esclarecimento dus vezuzidelras ci- 
tuações quê Interessados, pois custa 
wereditar numa tnjustificavol fal. 
slonde. 

Com Guise clevago pivposico, cosm- 
vias ela, hoje, polo “Diurio Or- 
ficlul”, e demels orgáco de publt. 
cidade, 2 comperecer & sun sóxio 
vs cláadãos Bicardo Cavalcanti 
Cunhe, Armando Alves go Muga- 
Inúes, Joêo Prevato, doaquim Jeso 
Tincto e Antonio Lima. 

A bem de seus proprles ttcrese 
ses, O para crer que essas pessods 
se apreotem cm citender úquollo 
Convise, 

“Tudo lsso, o Omtanto, seria 
perfcltumente Gispensnvel, se toso 
candidato a eleitor, de mencs de 
4 annos, niy se diripinso no cur. 


torio cleitoral, “mm Ler umtes”, 
cCompurecido u 1º Clreumsorinção 
do Eecrutamenta, oie reguler. 


carte cum sisuução, ficando dest'ar- 
tz a cavalleiro qa praretbiligado de 


————— ma Rae mg om o me e rt 


ver apnullado o seu mlsinatuto. 
À fesociação Brasilstre do Tt 


1 
mm 









Prensa, q Lisa Elciporal Cetholtva, | 
Es Contras e clubs politicos, es pur. | 
tidos e outros interesso eim 


poderiam ortentar, urso sentido, 
o seus associndas ou parttdartos, 
de modo a evitar que desperdisaera 
tempo, trabalho o esforços precio- 





prERaES SEE de Sn 
BedniCC 4, À ANDES CONUntIMA 
tESitac Sento Cxistia q cestraçdi 
Úciiniiica do ur OQuavio Katy 
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— ver 


TTAWA, SENDO 
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Uma declaração da 
“Loja Estrella”, do 
Oeste de Minas 
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Br. Pedro da Cunha, um 

des “Jeaders” do movimer- 

to contru o gráo-mestre du 
Maçonaria Brasileira 


| 





utro (Fabalhos maçon toge., 

O LIARIO DE NOTICIAS es 
eta clitio qe bontem publicou 
Uma circular dy Loja 26 de Mar. 
Qu, da Ent Rios, defende; do u 
hetigudo do grhosn estro Abro 
Suco, é Justo que publique hoje 
a declaração uiutroa Lojt Ee. 
trela d' Olste ne poru os 
maçona co pubk 
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do Gr.; Or, Tea nu iojução cris 
its dnrio q Pedro Ir: ser 
por esu Luto menta ori pes. 
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desta O ques Mi TO VOr, sx 
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He porto do tocas mp 4 entrasse 
Lo). Leve Quemsto do de dirtger 
Bo Gr; Or.:, pedlado-lhe perus. 


SÃO pura qocriho que meias cllta 
= cmi D2eção qugonica, Dizsamos 
que so uglaso o Gr: Or... coma 
que à correlta, quesianças tumbeis 
muçonicarmente corcaborar sa câme 
pênha emboru nu notes hunsiide 
esphiara de acçõe. Nupiviimos felia 
se rythmo muçonivo, [rubro gem 
controlo, aequo sos, dreeçes, Que 
Fumos ouvir a vos qo copiando. 
E q silcuciu, »o qu silóncia Ioi o 
éco do nosso prol! 
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de Migne, Or.+ de Divtropulis, 
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soja o dr, Gotasio eily demitido 
do cergo, que dgesbonvor, c expulso 
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O “Zeppelin” não ater- 
rissou no Valle do Rhône 
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Quarta-feira, 26 de Outubro de 1932 
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As autoridades policiaes de Londres adoptaram medidas muito energicas afim de evitar a 


invasão do edifício do 
TOSOo 
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Trafego 


NO RIO 
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o problema de viação urbana | que as outras linhas soffram 
no Rio, se torna mais difficil do [com a maior intensidade de 


comboios para 2 Penha. Isto 
mesmo verificaram desta feita, 
os observadores du vida da ci- 
dade. 

Além do serviço da Penha, ti- 
veram os cariocas uma opportu- 
nidade de observar os progres- 
sos realizados pela Superinten- 
ndencia do Trafego.  Referimo- 
nos ao transporte effecluado, 
ante-hontem, das crianças das 
escolus, que, em numero de 
15.000, chegaram, sem alrope- 
los, vo estadio do Fluminense. 
mercê dos bondes da Light. E 
isto sem que tivessem sido pre- 
judicados os horarios des Ji- 
nhas! 

Para o Carnaval as providen- 
cias são tomadas com 10 dias 
de antecedencia, distribuindo-se, 
na Superintendência do Trafego, 
instrucções aos motorneiros, fis- 
caes e chefes de serviço, escalas 
» vigorar quando o trafego for 
cortado, ulém de uma escaln eu- 
pecial para o serviço de trafego 
naquelle dia. O material rodan- 
te disponivel é distribuido se- 
gundo às necessidades, havendo 
entendimento entre os diversos 
depurtamentos, afim de que pus- 
sa scr garantida a efficienciu do 
serviço. 

às autoridades publicas são 
solicitadas na sua collaboração, 
no que concerne ao policiamen- 
to, aos carros de soccorro, para 
as interrupções, 

Eis ahi, como se faz um ser- 
viço especial em dias anormaes, 


que na maioria dos centros de 
mesma densidade de população, 
pelo motivo simples, de que a 
cidade não é uniforme, na sua 
divisão, como acontece, por 
exemplo, com Bucnos Aires. 


Estendendo-se pelos valles, el- 
lu oceupau uma enorme arca, ven- 
do-se u Light obrigada a man- 
ter linhas, que após dez minu- 
tos de visgem, passum a servir 
uma unica purte da cidade, tão 
distantes são uns dos outros 0s 
arrabaldos, alongando-se mais 
do que E vommun nas capitaes, 

Por estas rações é que a Su- 
perintendoncia do Trafego da 
companhia sc vê obrigada a ela- 
borar verdadeiros planos pura 
os dias excepeionses, quando a 
cidade su movimenta de um la- 
do para outro, ou vem da peri- 
rheria para o centro e vice-vere 
sa em iuce de um jogo de Tvot- 
ball, de uma parade militar, ou 
vos dias de Carnaval, Todos os 
Santos ou Finados, 


aa e et E 


Haja vista v que se observou, 
waranto este mez em relação ao 
trafego nos "domingos; ca Pe- 
nas 
Antigansate o trancporte pu 
ra nu fesia da Penha era feito 
cm grandes savrificios, mas 
aciuelmente, anuito melhorou, 
nruito porque o trafego é mais 
livre, com « construção da va- 
riunto entre o cruzamento da 
beopuldima ca estação de Bom- 
sea Luma cxtensão de dois 
+ 





ilanetros, U serviço é mais | dirigido pela Suyrintendencia 
ranidu, Vire de confusões é sem do Trafegn. 
IXASISIPACRA. 





Trica de telegrammas en- 
lre 0 Conselho Nacional de 
Galé e a Associação Gom-: 

merc:al de Santos 


SANTOS, 45 (A, B.) = 4 pro- 
posto da vluzsificação de café fu- 


| INFORMAÇÕES UTEIS 
HOJE 


PAGAMENTOS 
na Prefeitura Municipal, as se- 
guintes folhas: Adjuntas de 4* 
visse; Guardides; Professores do 
escolas nocturnas, Coadjuvanies de 
curolno; Usina de Asphalto; Opora- 


— SeTÃo pagas, 


a e OS ceeuintos Lele” | rias da 4º divisão da Viação: Dia- 
utcis Ibtnio prestácute du Con- | flttas de Banta 'Phercus; ilhas de 
ES Na SON EEN A sortudo | Fequeta o Governudo: « Irrigação 
ER esad = (DT . “= ss «big auto 
ta PER RE de Sento: EO | qa Jacartpuguá. 
ft té REA 1 de! o Cont - Na 3º pagadora 09 Thesouro 
Fomento « PR Te te age j 
UA E Mpnio ; Nuciy sa mayss 1 Wontepio 
vela! — Euvtgs = S, Paulo — clonal, serão pas nei 


Resportia seu Jelegranma informo Civil da Visção, de N a &. 
acimor intlrucçóes agencia obado- 
cor vriterio preços fixados conve- 
io catéeiru. Permittu-me infor 
marelhc durunta todo corre; anno 
recrbemos diurlanicnte telegram- 
“mas. cartus diversas praçus con= 
tendo reclamações interessados 
nrterio seguido conselho, Oppor- 
tuno recordar minhas declaraçõse 
rrunião compartei ahi, declarei 
conselho não podia retornar pra- 
tica nociva interesses collectivos 
compras desordenadas agencia, tal 
ponto praça Santos desapparecia 
mercado externo. Houve tempo 
praçu declarou lispossive] exportar 
devido politica compras seguida 
Conselho. Reaffirmo absoluta sos 
curanca instrucçõce dadas manter 
nrévos vizoravam antes movime 
to, Pondero porém preciso com- 
merclo suxillo Conselho esse posra 
imprimir methodos praticos come 
mersiace <uas opóraçõee, Avesbu 
urar subtilezas não terei duvida 
nroclumas publicamente modífica- 
võcs tenha sofírido orientação 
Conselho, Dentro tacs imperatl- 
vos não tére! duvida corrigr ano» 
malia esteja “e verificando in- 
comprchensão Instrucções dadus 
para o que solicito essa Avsocia- | 
ção eltação catos concretos poder 
definir, Saudações en) Roquette | 
Pinto.” 

A cre despucho 4 Associação 
Commercial respondeu nos se 
guintes termos: 

“Prosidento Conselho Nactonai 
— Tio; Acsusundo recebimento 
telegrammna de v. s. esta diro- 
etoria curnspra dever renfiitmar 
não ter vdo sea intuito crear 
emburnços u caes Conselho, Jo- 


Hotel Tijuca 


RUA CONDE DE BOMFIM, 1.053 — RIQ 


Situade no melhur ponto deste bairro — lima inegualavol — 

Appirtamentos confortaveis —- Velho Parquo Imperial — Pis 

cina — Cozinha francesa — Agua da “Fonta da Cascatinha” 
— Hyzlune rigoroeu — Omnibus é porta 


AMPLOS ANDARES 
FERREIRA, SEIXAS & CIA 


Alugam o 1º e 3º andares do predio de cimento armado 
da sua actual séde, à rua 


BUENOS AIRES, 152 


Pela rua Senhor dos Passos, 23 (entre Uruguayana 
ec Andradas) 


[| AMANHA | 


FOLICIA — Entra de vsrviço, na 


| 
Policia Central, a 1* delegacia uu. 





xilar. 


| 
| 
| 
|: 
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brecarrogando-o com acquisição 
de quantidades de café que deves- 
gem cer vendidos para «a exporta+ 
ção. Ella sôómonte so insurgo 
contra a pratica, agoru udoptuda 
pelo Conselho, offerecendo 12% 
para café que, em sus tabella of- 
ficial, valem 14$500, Como v, a. 
reaffirmou, que manterá os pre- 
ços que viguraram antes do mor 
vimento, somos obrigados a zup- 
por, então, modificados os syetu- 
mas do classificação em vigor, 
porquanto, cafés typo 4 esto sun= 
do clussifisados no Consalho cos 
mo typo 7, pelo que se infaro das 
offertas feitas. Esta Associação 
tem em seu archivo us provas do 
qua uffizmu c catá prompta q re- 
nettel-ns u esse Conselho, se ns- 
sim convicr, ou entregal-os uqui a 
quem v. “, queira oncarregar de 
verifical-as, Quanto aos demais 
pontos de vista aqui umplamento 
discutidos com v. 3. e ugora re- 
lembrados em seu telogramma, 
não foram objecto de reclomução 
de nossa parte, cumprindo-nos 
reaffirmar-lho a nossa inteira so- 
liduricdade aos mesmos. e nosuos 
“desejos de coopsrução para que o 
Conselho alcunco seua elevados 
fius, Attenciosns suudações, Pelu 
Associação Commorcial de Santos, 
Antonio Teixeira do Assumpção 
Netto, presidentos Renato de An= 
irado Coclho, 1º secretario,” 


























A CAMPANHA 
DOS DESOC- 
CUPADOS NA 
INGLATERRA 


| LONDRES, 25 (U. P.) — 
' As  nutoridades  policiaes 

adoptaram hontem, á noite, 
| rigorosas medidas afim de 


do Conselho Municipal pelos 
desempregados. Fortes con- 
| tingentes de cavallaria e de 





| outras armas guardavam o '& 


palacio que apresentava o 
aspecto 
guerra, A Commissão Espe- 
cial do Conselho recebeu 
umu delegação de verdadei- 
ros desoccupados. ouvindo 
suas queixas e reclamações. 
Consta que a deputação pe- 
diu generos de consumo e 
combustivel para os compa- 
nheiros que, procedentes de 
todos os centros industriaes 
da Inglaterra, approximam: 
se desta capita) afim de ren- 
lizar grunde demonstração 
de protesto contra u reduc 
cêo do “'dole''. “A proposta 
foi enviada a uma sub-com- 
missão que deverá pronun 
ciar-se a respeito, A ordem 
não foi alterada, dissolven 
do-se os desempregados sem 
provocar incidentes. 


HONTEM, NO MONROE 


FOI RECEBIDO FELO SK, AFRA- 
NIO DE MELLO FRANCO O MI- 
NISTRO ARTHUR RIBEIRO 
O palacio Monroe teve, hon- 
tem, um dia pouco movimente- 
do. No seu gabinete, pouco se 
demorou o sit. Afranio de Mel- 
lo Pranco que recebeu, apenas, 
o ministro Arthur Ribeiro que, 
nu qualidade de representante 
do Supremo Tribunal Yederal, 
faz parte du conumissão do anto- 

projecto de Conetituição. 














O interventor da Bahia 
no gabinete do ministro 


da Guerra 
Conferenclou hontom, & tordo, 
Com O general Espírita Santo Car- 
doro, ministro da Guerra, q 1º te- 
nente Juracy Magalhães; Interven- 

tor do Estudo da Bahia, 


Mais um interventor que | 
ven ao Rio 


MACEIO!, 25 — (DIARIO DE 
NOTICIAS) -— Está de viagem 
preparada para o Rio o inter- 
ventor federal neste Estado, ca- 
pitão Tasso Tinoco. 


Regressou ao seu Estado O 
| 


evitar a invasão do edificio | Fé 


de uma praça de 





Conselho Municipal por ele 


FAÇAMOS A LIGAÇÃO DE TODO O NOSSO SYSTE- 
MA VIARIO DAS PONTAS EXTREMAS DA FRONTEI- 





(Conclusão da 1º pagina) 
conseguira, como uma especle 
de filhote do Transsiberiano, 
em terras sul- americanas, 
unir decisivamente Mat to 
Grosso ao territorio nacional. 

Durante a guerra do Para- 
guay, a falta de communica- 
ções com Alatto Grosso puze- 
ra aquella reglão do territorio 
nacional em situação bem dif- 
fiel), 

Rio Branco tivera sempre 
esse exemplo deante dos olhos 
e não descansou emquanto 
não viu a Noroeste levar a ci- 
vilização e O progresso ate es- 
sas remotas paragens do ter- 
ritorlo nacional. 

A CONSTRUCÇÃO DAS 
GRANDES VIAS DE PENE- 
TRAÇÃO NO TERRITORIO 

NACIONAL 

Chamamos vilas de pene- 
tracção todas essas longas ar- 
terias, que buscam regiões do 
“hinterland”, despovoadas «e 
incultas, afim de serem anne- 
xadas e Impulsionadas no 
convivo e na acceleração do 
progresso littoraneo. 

São essas as unicas linhas, 
as que convêm a um paiz novo 
e Immenso, como o nosso, 

Se, em toda a época, ferro- 


E E e —— e ——— —————— — 


vias metradoras . se justlfl- 
interventor calharinense | is Dee a Gerspretivas | 


Pelo avião da Condor, partiu, 
hontem, desta capital, de regres- 
so a Florianopolis, o general 
PLolomeu Assis Brusil, interven- 
tor federul em Santa Catharina, 


e 








Dr, Alvaro Moutinho 


Doenças dou rins, bexixa, 
prostata, ntero, ovario 
BLENORRHAGIA 


FRAQUEZA GENITAL 
Ectroitamento da ursthzu, 
Tratamento rapido, mo- 


derno o sem dôr no homem 
e na mulher, 


Consultas, 11 ás 18. 
R, Duenos Aires, 77-4º and, 
Consultas para operarios o 
empregados no commercio a 
preços reduzidos dos 18 ús 
19 horas, 


O TEMPO | 


Boletim diario da Dire. 


ctoria de Meteorologia | 
LM 25 DE OUTUBRO DE 199! ! 
PREVISSÕES PARA O PERIODU 
DE 14 HORAS DE HONTEM A'S 

18 HORAS DE HOJE 

Districto Federal « Nictheroy - 
Tomupo: qneaçador, possando uq 
instavel. Chuvas. Temperatura : 
estavel à nolte o em ascensão de 
dt. Ventos: de morto q lézte, 
frescos, por vezes. 





Estado do Io de Janeiro —, 
Tempo: auieaçador passando a 
lustuvel. Ohuvas. “Temperatura : 


cu elevação. Ventos; de norte u 
leste, sujeitos à rajadas bústunio 
frêscas, po extremo sul, 
SYNOPSE DO TEMPO OCUORIU- 
DO NO DISTRICTO FEDERAL, 
DE 14 HORAS DO DIA 24 A'S 14 
HORAS DO DIA 25 

O tempo fol mncaçador todo O; 
periodo, com chuvas fracas, à golte 
e pela immadrugeda, e chuviscos 
hoje. A temperatura manteve.se 
cutuvel, As médios das Leruperntu- 
ras extremos observadas nos postos 
do Districio Federal, foram: ma- 
xima, 23.1, 6 minima, 20.3, o as 
temperaturas extremos registradas 
no Observatorio Meteorologico ua 
avepida das Noções, foram : maxi. 
me 23.4, e minima, 90.4, respectl- 
vamento, nté às 4 horas e 1 hora 





e 15 minutôs. Os ventos sopraram | 


de sul a lésto, frescos, nor vezes. 


AGUA R 


que promettem, mut especlal- 
mente as nossas directrizes 
para a fronteira oeste se im- 


t 


| 


Mappa ferroviario do Brasil 


ferrovia directa dos centros 
evoluidos aos centros a evol- 
ver. 

“Outra não foi, por certo, a 
determinante directiva 
fundamental do Brasil, peran- 
te as decisões  pan-america- 
nas, ao se tratar da grande 
arteria inter.Americas, 

— “Propugnou pelo afasta- 
mento da estrada para fóra 
das nossas terras, e ahi teve 
figura destacada o emerito 
professor Sampaio Corrêa, 
preferindo, paradoxalmente, 
ver a linha  pan-amerlcana 
percorrer o rosário das repu- 
blicas do Pacifico «e só após, 
quando tivesse possibilidade 
de approximar-se dos nossos 
centros mentores, ter consen- 
tida a sua entrada em nosso 
solo, Assim, depois disso, a ll- 
nha pan-americana não viria 
desnacionalizar as nossas po- 
pulações  centripetas, à sua 
passagem. 

“Por isso, as linhas para os 
paizes vizinhos têm de partir 
de pontos Integrados na vida 
nacional, solidamente enral- 
sados no rythmo central. 

“Dahl a orlentação de tra- 
car a Noroeste, de um extre- 
mo ferroviario de São Paulo, 
— de Bauru”. 


A TRANSCENDENTE  IM- 
PORTANCIA DA LINHA 
BRASIL-PARAGUAY 


“Dahl, — continuou o dr. 


põem. porque buscam objeeti- ' Yeronymo Monteiro Filho — 


vos bem differentes. 
º “Encarada 
Brasil, 
como se nfigura à geração de 
hoje, teremos de deixar aos 
nossos successores a integra- 
ção economica das areas des- 
medidas do alto Norte; pesa- 
nos,. porém, no momento, in- 
sophismavel a obrigação de 
levar as ferrovias para as Zo- 
nas Ironteiriças mais proxi- 
mas, que são as mais vivas, 
na accepção ampla da pala- 
vTa. 
UM GRANDE PROBLEMA 
QUE AFFECTA A PRO- 
PRIA NACIONALIDADE 
“Nas divisas em que o paiz 
se defronta com a Bolivia é 
com o Paraguay,” declarou- 
nos o dr, Jeronymo Monteiro 
Filho, “demoram terras per- 
corridas suavemente pelas em- 
presas de navegação dos rios 
piatinos, em intercambio com 


| as metropoles do extremo sul. 


Não só os problemas classicos 
e habituaes ahi se apresen- 
tam, Cumpre culdar, ainda, de 
preservar o espirito brasllel- 
ro naquellas povoações e re- 
glões, mantendo-as integra- 
das no convivio nacional, 

“E' esse q perigo dos palzes 
desmesurados, sujeitos á ln- 
filtração da civilização por 
uma só de suas faces, Quando 
chega a conheçer as suas lin- 
des longinquas, não raro cestas 
já o desconhecem... 

“Fol tal recelo, sem duvida, 
que havia levado o governo 
federal, em seus tratados in- 
ternacionaes, a preferir a con- 
nexao com os paizes vizinhos 
pela Noroeste, ao invés de 
prosegull.a pela Madeira-Ma- 
moré, sob utilização do curso 
do Amazonas, como se tenta- 
ra, Pols, por esta via, mais 
longa e menos efílciente, não 
se conseguiria o mesmo abas- 
tecimento aortico daquella 
primeira (da Noroeste), — 


ABELLO 


(E o unico remedio de urgencia nos casos de: — CONTUSÕES - FE- 
RIDAS - ARRANHADURAS - QUEIMADURAS - ESCALDADELLAS- 


HEMORRHOIDES - HEMORRHAGI 
MAÇÕES DO ROSTO « NEVRAL 
MORDIDELAS DE INSECTOS, ete. 
& Cia, Rua Mayrink Veiga nu. 9, 1.º 


AS - DÓR DE DENTES - INFLAM- 
GIAS - ESPINHAS - TUMORES - 

Depositarios: — Avelino Campos 
— RIO, Encontra-se mus boas Dro- 


gurias e Phurmacias, 


ainda a preferencia por uma 


a situação do | ferrovia Brasil-Paraguay, que 
visto o seu mappa, | venha até uma estação do syS- 


tema ferroviarlo São Paulo- 
Rio. 

“a Noroeste e a Brasll.Pa- 
raguay são duas estradas no- 
tavels, pelo que uma já reall- 
za. e pelo qual a outra pode 
realizar em proveito da colo- 
nização e do progresso de 
grande area do territorio na- 
clonal, 

“A Noroeste teve, a rodear- 
lhe o apparecimento, uma sé- 
rle de vaticinios merecidos, in- 
clusive os do notavel escriptor 
e soclologo, que foi Euclydes 
da Cunha: “—- uma estrada 
de ferro, que se não desviará 
de uma dlirectriz intorcivel e 
será a secção mais dilatada 
das  transcontinentaes  sul- 
americanas." A seguir; “re- 
velase assim, de maneira 
graphica inilludivel, a concor- 
rencia formidavel dessa estra- 
da mattogrossense, que vae 
approximar-se do Pacífico, se- 
guindo, parallelamente, o pro- 
prio deslocamento da clvill- 
zação”. 

A Noroeste foi obra de gran- 
des nomes da nossa engenha- 
ria, como Emilio BSehnoor, 
Sampalo Corrêa, Bt. Martin, 
Henrique de Novaes, Fran- 
cisco Monlevade e outros." 


A LINHA  BRASIL-PARA- 
GUAY 


“Ha alguns annos — decla- 
rou-nos o dr. Jeronymo Mon- 
telro Filho — o Brasil vem-se 
preoccupando com a possibi- 
dade da ligação de suas áreas 
povoadas ao systema de com- 
municações da Republica do 
Paraguay. Foram promovidos 
varios trabalhos e algumas 
tentativas de  emprehendi- 
mento para esse fim. Da par- 
te do territorio brasileiro, va- 
rias investigações tiveram lo- 
gar, assignalando-se, final- 
mente, um estudo geral, dirl- 
gido pelo illustre profissional 
dr, Carlos Euler, 

No seu relatorio, o illustra- 
do engenheiro iniciou as suas 
considerações geraes salfen- 
tando a importancia do inter- 
cambio commercial na vida 
duos povos, para realçar o pa- 





RA SUL A SÃO LUIZ DO MARANHÃO 
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pel da grande arteria que 
“approximasse” os mercados 
principaes das duas Republl- 
cas sul-americanas. 

O traçado approvedo por 
| equelle engenheiro foi o da 
icidade de S, Paulo à de As- 
 sumpção. Compõe-se de tres 
secções: S. Paulo a Salto 
Grande (em trafego, pela E. 
jF. Sorocabana), Salto Gran- 
de a Guahyra, a construir, 630 
kilometros, dentro do territo- 
rio do Paraná, e, finalmente, 
Guahyra a Assumpção, no 
territorlo paraguayo, cerca de 
500 kllometros, ou, segundo 
outras informações, 550 kilo- 
metros, 


Por conseguinte, se quizer- 
mos desenvolver uma grande 
zona do territorio nacional, 
que já é, de si, rica, construa- 
mos a estrada de ferro Brasil- 
Paraguay, não nos esquecen- 
do — e lembremo-nos disto a 
todo instante — da ligação da 
Central à réde da Bahia por 
Montes Claros (havendo, as- 
sim, a preencher um claro cle 
cerca de 250 kilometros), e a 
ligação do systema do Nordes- 
| te com a viação Maranhão- 
Plauby. Essas pontas preci- 
sam unir-se e, assim, ao longo 
do littoral, teremos a ligação 
de Porto Alegre a 8. Luiz do 
Maranhão.” 


TT 
Pedidos de informação 


o “Estado de S. Paulo”, em gua 
edição do hontem, publica os se- 
Guintes pedidos de informação: 


Juvenal Camargo — Voluntario 
do batalhão “Marcondes Salgado”, 
2.* companhia, a sra, Aracy Silvei- 
ra pedo noticias para Bebedouro. 


José Custodio Alves — Volunta- 
rio que esteve em Silveiras, Serra 
da Bocaina, até 9 de setembro, Pe- 
dem-se noticias suas para a rua 
Monte Alegre n. 2%, phone 5-2718, 

Reinaldo de Souza — Volunta- 
rio da 1.º companhia “do 9.º B. €, 
P. seu pac Tgnncio G, de Souza, 
pede noticias para Sertãozinho. 

Mario Zammataro — Cabo do 2.º 
grupo de Artilharia de Montanha, 
ultimamente em Guaratinguetá e 
Hercules Zammataro, praço do 0.º 
R. 1. que esteve ultimamente no 
mesmo sector, seu irmão Eduardo 
Zammataro pede noticias pára 
Oriente, via Marilia. 


José Banhado — Voluntário ce 
Palmares, em Catanduva, seus paes 
pedem notícias que podem ser en- 
viadas no sr, Marino Quaglia, na- 
quella cidade, 


Abilio Pereira Fraga — Volun- 
tarlo, sun mão pede noticias que 
devorão scr endereçados a Antonio 
Percira Fragn, ao cuidado do srt. 
Francisco Augusto Lutecia, vin Pa- 
raguassú, E. F. Soroenbana, 

Mario Lino Faria — Voluntario 
de um dos batalhões de caçadores 
reservistas, m sra. Marina Gomes 
de Faria pede noticias para Ampa- 
Pos caventa Bernardino de Campos 
n. 10, 

J, Aloísio Cunha — Voluntario 
do batalhão “4 de Julho”, sua fa- 
milia pede noticia para Espirito 
Santo do Pinhal, 

Estefano Bernardi — Soldado do 
6.º Regimento do Cavallarin do 
Custro, Paraná, seu irmão Cons- 
tante Bernardi pede informações 
para Foz do Iguussú, Paraná, 

André Olindo Ledenick — Volun- 
turio do 1.º butalhão da L. D. P, 
“* companhia, seus paes pedem no- 
ticios para à run Carlos Petit, 55, 
S. Paulo, 

Paschoal Daneclla — Sorteado in- 
corporado em Aquidauana ao 6.º B, 
E, n. 270, seu pae Vicente Dancl- 
la pede notícias para Ibaté, muni- 
cipio de S, Carlos, neste Estudo, 

Benedicto Persiano da Fonseca 
— Soldado n. 1.017, do 2.º batalhão 
do 5.º R, 1. de Pindamonhangaba, 
seu pae Irineu Persinno da Fon- 
seca pode noticias para Avenida 
Gabano Bezouro n. 19, Maceió, 

Hildebrando Pagllarini — Vo- 
luntario de Mirasol, seu pas An- 
tônio Pagliarini pede noticius para 
Ulympia, E. PF. Goyaz, 
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IComo Se Obtem o 


Titulo De Eleitor 


Afim de obter o titulo-de eleil- 
tor, o cidadão precinu primeira- 
mente de qualificar-se. 

Se é funccionario publico, of- 
ficlal do Exercito, da Armada ou 
diplomado, a qualificação é “exe 
officio, 

Os Ministerios da Guerra, ds 
Marinha, us repsrtições publicas 
e o Departamento do Registro 
de Titulos das chamadas protia- 
sões liberaes encarfegam-so de 
restetter nu Tribunal Regional as 
listas « correspondentes. 

A qualificação “ex-officio” ul= 
gnifica, apenas, u dispensa de 
provas, luto é, a documentação 
exigida pura os requerimentos 
ordinarlos. é 

Os “ex-officio”, entretanto, não 
ficam desobrigados dc encher o 
impresso referente à qualifica- 
ção, fornecido pelos cartorios 
cleitoracs das respectivas zonas. 

Os demais cidadãos terão de 
apresentar no cartorio da sua zo- 
na eleitoral requerimento escri- 
pto datado e assignado pelo pe- 
ticionarlo, com a letra e firma 
legalmento reconhecidas por tu- 
belllão, declarando a Idade, logar 
de nascimento filinção, estado 
civil. profissão v residencia, u 
affirmação de se achar quites, 
segundo n lei do serviço militar 
ou de não estar obrigado a esto. 

OU requerimento deverá uer ins- 
truldo com a prova de maiorida- 
de e de nacionalidade se é nascl- 
do no estrangeiro. 

Os cegos alphabetizados podem 
qualificar-ue medianto petição 
por elles, apenas, assignada, com 
as letras communs ou com as do 

Iphabeto Braille. 


mscripto pelo escrivão no Li- 
sro Especial du Qualificação, O 
alistando uguardará que o julz 
profira a sua decisão qualifl- 
cando-o ou não, de quo terú 
aclencla por Intermedio da rela- 
cão diaria dos despachos prega- 
da é porta do cartorio e forneci- 
da é Imprensa, 


IDENTIFICAÇÃO 


Vencida esta étapa. o allstan- 
do terá de Identificar-se no res- 
pectivo Gabineto de Identifica- 
ção, munindo-se no cartorio do 
seu domicilto eleitorul da formu- 
ta do pedido de inscriução. 


Esse pedido de Inscripção ucrá 
instruldo com os autos da quali- 
ficação o de tres copias da pho- 
toxraphia do nlistando de 3 a 4 
centimetros de largura por qua- 
tro de altura apresentando a 
imagem nitida da cabeça desco- 
berta, tomada de frente. 

Inscripto, sexulr-se-á a Identi- 
flcação, que consiste no sexnin- 
te: impressão digital em tres 
vias de todos ou dedos separada- 
mente e das mãos, de uma 50 ver. 


O ALISTAMENTO 


Após as formalidades cla Iden- 
tificução, os tHulos serão rrels- 
madus nu secretariu do Tribunal 
Reglonul. . 

fá receber o título, o cidudão 
deverá ausignar, ainda, ums se- 
nha-recibo, que será urchivada 
no cartorio, 

Só depois dessas tres opcra- 
ções, para as quaes ha prazos eus 
pecines, o candidato a eleitor por 
derã receber o descjado titulo, 


a eee 


A VISITA DO SR. 


OSWALDO ARÁ- 


NHA AQ TRIBUNAL REGIONAL 


(«Conclusão da 1º pagina) 
uistro, a honra da visita € 
consagra a alta significação 
de seu expressivo gesto cl- 
vico”. 


AS AFFIRMAÇÕES DECISI- 
VAS DO SR. OSWALDO 
ARANHA 


O, sr, Oswaldo Aranha, em 
resposta, pronunciou eloquen- 
te improviso, em que fez de- 
clarações sensacionaes a pro- 
posito da questão da Consti- 
tuinte. 

Disse mais ou menos o se- 
guinte o primelro ministro da 
Justiça do Governo Proviso- 
rio: 

“Ouvidas as palavras gene- 
rosas e significativas do pre- 
sidente deste Tribunal, devo 
confessar que é com emoção 
que retorno à presença de jui- 
zes de onde me afastaram os 
episodios sangrentos do Rio 
Grande do Sul, 

De facto, desde os começos 
da minha mocidade, não sen- 
do mais na minha terra do 
que um humilde advogado, as 
contingencias du politica, 
num Estado como aquelie, 
onde quando não se luta den- 
tro de um partido tem de se 
lutar noutro, e onde são tão 
vivas as influencias das idéas. 
foram contingencias que me 
arrastaram à revolução de 23, 
e daht às que se succederam, 
por força do impulso adquiri- 
do, E' com emoção, portanto, 
que, retornando á presença 
dos juizes, relembro que à mi- 
nha passagem pelo Ministerio 
da Justiça, a magistratura do 
Districto Federal encontrou 
um defensor de sua autono- 
mia, que por ella eu me bati, 
fazendo-a desfrutar da inde- 
pendencia de que é hoje se- 
nhora, ou dando-lhe as prero- 
gativas de uma autonomia 
que até então não gozava, As 
clreumstanclas que tantas ve- 
zes me impelliram à luta, as 
vicissitudes da propria politi- 
ra são elementos que melhor 
explicam o contentamento | 
com que compareço a este Tri- | 
bunal, e à firmeza da promes- 
sa, que me apraz fazer, no 
sentido de aflançar a todos 
que se até 3 de maio o paiz 
não voltar á ordem legal, e 
não tiver cessado o imperio da 
força, eu não pertencerei mais 
a nenhuma situação e deixa- 
rei toda e qualquer posição 
política, para vir de novo é 
sua presença, E' esta a malor 
homenagem que me é dado 
prestar em honra deste Tri- 

unal, a da causa do eleito- 
rado”. 


QUALIFICAÇÃO E IDEN- 
TIVFICAÇÃO 

« O discurso do ministro da 

Fazenda fo! vivamente ap-. 

plaudido, 

Em seguida o sr. Oswaldo 
Aranha faz o seu requerimen- 
to de qualificação e tira as 
impressões dactyloscopicas, 

Venciia essa etapa do alis- 
tamento o sr, Oswaldo Ara- 
nha põe-se a conversar com 
os juizes c jornalistas presen- 


es, 

DECLARAÇÕES SENSA- 

CIONAES 

O leader revolucionarlo pas- 
sa a discorrer sobre a urgen- 
cla do alistamento eleitoral, 
afim de que o palz possa re- 
enquadrar-se no regimen da 
ordem e do trabalho, 

Disse que o Codigo Eleito- 
ral, em que collaborou, tem de 


! 


ser cumprido, faltando, ape- 
nas, 150 dias para ser eleita a 
Constituinte. ; 
Como ministro da Jazenas. 
podia  reaffirmar, tudo tem 
feito para auxiliar, com efft- 


clencla, o serviço de alista- 
mento. 
Reaffirmava, tambem, que 


o chefe do Governo Proviso- 
Tio não vacillou ate agora, € 
não vacillará, nas medidas e 
providencias destinadas a LOI- 
nar uma realidade a eleição 
da Constituinte, em 3 de maio 
proximo, 

E, reportando-se ao momen - 
to político. diz textualmente: 
“Com a vontade do governo. 
sem a vontade do governo. ou 
contra a vontade do governo 


teremos a eleição a 3 ds 
maio”. 
E, pouco depois, declara 
ainda: 


"Sou partidario da cessação 
dos direitos politicos para vs 
chefes políticos da Velha Re- 
publica «e da prohibição ds 
eleição para os membros» 
actuaes do governo para que 
não surjam influencias e pre 
sões subre o eleitorado, 

E' preciso  — aceresceno: 
s. excia, — fecher todos o: 
postos ao passado, Se fos:s 
candidato no Rio Grande —- 
confessa s, excla,, — exerceriu 
pressão sobre o eleitorado, E 
preciso vir gente nova”, 


Refere-se, depois, ao censo 
eleitoral e pensa que, nos m:- 
zes q decorrer ainda, ate 5 
de março, poderão ser alístu- 
dos cerca de novecentos m!! 
cidadãos, ou sejam, seis mi: 
por dia. 

Confia na acção da mag!-- 
tratura nacional para o pleno 
exito do alistamento. 

A's 11,30 horas, o sr, Oswai- 
do Aranha deixou o Tribunu! 
Regional, sendo conduzido ato 
às escadarias do Palacio 'Ti- 
radentes por todos os Juiz: 


Federação Brasileira poto 
Progresso Feminino 


CRUZADA NACIONAL DY 


EDUCAÇÃO POLITICA 


A conferencia de hoje, + 
séde da Federação Brasileil: 
pelo Progresso Feminino se:: 
feita pelo professor Queir 
Lima, que desenvolverá o tir - 
ma “A União e os Estados 
O regimen federativo — À av-: 
tonomia dos Estados e q wu: 
dade nacional”. 

Assumpto basico para elau. 
ração do ante-projecto «! 
Constituição, attrairá, 
certo, à rua Pedro I n. 7. 
sistencia maior que a ver!! - 
cada nas conferencias anter. - 
res, 

A Federação continúa a 
ceher adhesões à grande U 
zada Nacional de Eduecso. 
Política, que se desdobra: 
por todos os Estados da Un." 
e pelos suburbios da caplt 

A Convenção Biennal, ro 
unida presentemente nesta c.- 
dade, deverá, por intermcc. 
de suas delegadas, levar 
principlos estudados no py 
sente curso a todas as filiz 
da Federação, que se encarr: - 
garão de intensiflear a pro. - 
ganda. 

O curso de educação politics. 
mantido pela Federação 
considerado de extensão ui - 
versitaria, é ministrado a e: 
dacdãos de ambos os sexos. 
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Berlim,25(4.B.)- O.Deuiscõe AligemeineZeitung arnnuncia que o Par- 
iido Economico resolveu 


RALIAREALAS 





Aa chegar a esta cidade, no dia 
13 do vcotrento, apés os aconteci- 
mentos políticos que empolgaram 
dO paiz, amigos meus felicitaram- 
me pelo protesto feito por mim 
em sostão do Conselho Nucional 
do Café q publicado aqui contra 
u manifesto do ceu prisidente, di- 
rigido à lavoura brusilcira, Essa 
publicação foi feita á minha re- 
velio, portanto sem a minha res- 
ponsabilidado. Ainda mnis, ape. 
sir de ter enviado cópias, não so- 
Keitei a quem qucr que seja quo 
lho deszo publicidade pela im- 
prensa, deese protesto nos mem» 
bros do Instituto e a personali- 
dades de maior vulto nu lavoura 
paulista. Posso garantir ao pu- 
bilico paulista que não quebrei e 
nem violci a decantada normu de 
conduçta do Conselho Nacional do 
Café sobre o sigillo das discussões 
e dos dissídios entro teus nei 
rea. 

Li, no dia 25 da setembro, numa 
beila manhã de domingo, o mani- 
fosto que o dz, Mauro Roquette 
Pinto diírigira sos luvradores do 
Brasil, Em vez de str um do- 
cumesto soreno à calmo contra 
uctus iNegaes uu arbitrarios pra- 
vicados nuelv governo revoluciona- 
vo ce São Paulo e pela directo- 
ria do Iustituto contra os direi. 
toa €é o patrimonio do Conselho, 


cra um inanifesto repleto da 
phrases esppressivas e injustos 
contra os dirigentes da politica 


e da lavosra puulista! Não tol 
vosslvel sopitar u minha indigna- 
são, & minha revolta, e escrevi o 
tão devantudo protesto, Até en 
tãv, nós, os membros do Conselho, 
tinhamos vivido um ambiente de 
suteira cordialidade!  Provocado, 
porém, &ão Paulo, pelo manifesto 
'nópuortuno, eecu  represeritante 
nesic indigno do nome que traz e 
da terra cm que nasceu, ve não 
-0 levunlaste com todas as forçus 
ox defesa do vuu gente e de sua 
lavoura, porque o vupresentante 
de São Paulo não Toi ao Conse. 
Yo para manchar us suso tradi- 
cúve de trabalho, o nome quo 
“erdou e que conservou num la- 
butor serio e honesto,  Quebrou 
nois. q cordialidado gt4 então 
existenta no Conselho, não a pu 
Ligação do met protesto, mas 4 
nuvi vação peia imprensa do Rio 
ct muniferto do presidente do 
Coaselro ou do Conselho ao3 la- 
“tavares du Brasil, 

Leiam 0º ums. lavradores brasi- 
'nivos ecgé mánifersto dado à qu- 
viisdade nu imprensa do Rio, no 
Jia 45 de setembro, ce digam, de- 
soit, £o o representanto ds São 
Paulo devia ou não respendel-o. 

O vaty protesto, cuja publici- 
'2de em Cão Paulo tanto se con- 
demnou e cujo facto 6 attribuido 

mim. nem no Ric de Janeiro 
*ensei qubllcal-o, faço-o, porém, 
luto, =9p à minha responsablli- 
dude, e não o publlearia upora 8º 
“fio fossa provocado pelo gr. agr. 
Herros Iranco, representante do 
zorerno do Rio de Janeiro qo 
Conselho Nacional do Café, c tre. 
ator do contra-protesto, Na eer- 
são do Corseihu, em que Ji o tieu 
mrotesro, Tui o primeiro 4s coa- 
torear, antes da sua leitura, quo 
rrorava sté aquelie momento 3 
ess tranginissão pelo radio, assim 
como 4 sus upprovação 
conbroa do Conselho Nacional de 
“sê c que, por isso, lia o pro» 
velo como estuva escripto, cem 
aliestl-n en coisa alguma, À creu 
declaração franca! e espontanca, 
jeu-se o vome as insinceridade..., 

O protesto lido fo! o seguinte: 

“Rio de Juneiro, 26 de cotem- 
dra de I9G2. 

Regutiro a inserção em asta do 
veguinte protesto: 

Li, nes jorutcs de hontem, O 
manifesto dirigido polo sr. preei- 
sesto interino do Conselho Na. 
ctoanto do Cafê aos luvradores 
oraslielros, 

A gua leitura quo trouxe 
surproess, O Conselho  Nuvcional 
to Úste, de ha muito, desappare- 
vty pols abecrpção de sous pade- 
-o: pela Commiscão Executiva, e 
Feis, por suo ver, reduziu-se, por 
uma inaxpiisavel veurpação, ao 
urcridente e mais um membro ds 
=egma Comnticeho, em cujas mãos 
“+= permunecido cr altos destinos 
do: negocios de café. 





ne 





O munilecio ora dirigido noz 
intradores brasileitos, pelo ar. 
precidento interino, méro fiscal 


do governo federal nesta casa, É. 


u scora UE die nesbo de affir- 
ms:. porque à sua stenhoria falta 
comnesencia legal para falzr em: 
nome do Conselho a quem quer 
qão eeis, pois o Conselho Nacio- 
do Café É 4 Commissho Exe- 
esttva o mais a Commlssão Deli. 
berativa, é os delegados esta- 
Gabta, que Jormam eséxs Commis- 
edce, não staiynaram q manifesto 
que sus senhoria disigiu é luvou- 
ra brasileiros cobro or factos que 
se desenrolaram no Instituto de 
Café de São Paulo, nos primeiros 
diar da presente revolução. 

Sem ouvir o Conselho, o sr. pre- 
s'idente imterino, exorbitando, 
como eempro, de sunt  funeções, 
estendeu desenvolver atroz e in. 
jurta perseguição contra a praça 
ds Santos, 9 grande porto brasi- 
in'ro, que esrve us Estados de 
Minas, Paraná, Goyuz e Matto 
Lresgo, nrocyrando diminuir a eua 
mportuncias, numa serie de tels 
rramnas o informações inoppoz. 
tu7a6 40 tr, dz. Sebastião Sam» 
95.0, notso consul em Nova York, 


me! 


camponha que culminou com o 
cslebre telepramma ce 26 de 


ngosto ultimo, cujo texto deter- 
minava a mudança, na Bolsa de 
Nova York, do some “Café San. 
tos” para o de “Café Brasil”, — 
Esse telegramma, felizmente, não 
*ol enviado ao dectino, pela ops 
posição que lho fiz, pois sera, 
além de tudo, um aittestado de 
nossa ignorancia nos negocios de 
Lolsa, 

O presidente dao Instituto de 
Café do São Pauio protestuu, não 
contra O acto do Consalho, mas 
contra um asto illegal do er. pre- 
eidents interino do Conselho Na- 
ciona! do Cafe. 

E* horas de dizer ao Conselho 
ouc Luiz Americo de Freitas é 
bshiano, de finu estirpe, mas fo) 
pira São Paulo ha uns vinta an- 
nos, !£ constituindo familias, a £8 
pelo sou talento, motavol ad- 





J2z, 
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pelos | Roquette Pinto e Barros Franco e 


| 


6 di ii et a o tdi 


principalmente, após o advento da 


vogado da tons araraquarense.! 
onde adquiriu, pelo seu trabalho 
honrado, mals de uma proprie- 
dade do caiéê, Jámais exerceu) 
cargo publico en São Puulo, Luiz; 
Americo do Freitas, apesar de ba- 
hiano, foi eleito, pola lavoura! 
paulísta, para o cargo de Director | 
do Instituto de Café de São Paulo | 
quando ali occupava a interven- 
toris o curonc] Rabello, E' yri ba- 
hlano que honfa a sua torra na- 
tal — à Bahia; honras pelo ta-! 
lento o honsstidade. E" cello um! 
desses valores nolaveis que a Ba-| 
hia costuma enviar a São Paulo | 
para augmentor a sue grandeza « 
a eua prosperidade, Luiz Américo 
de Freitas felou, fala e falurá em 
nome da lavoura paulista, que elle 
dirigo com o maior acatamento 
por parte dos lavradores. 

A sua actuação em São Paulo,-o 
uproveitamento das suas altas sp- 
thlões intelicctuses cm diversos 
sesumptor, são a prova de que São 
Paulo asbe tirar vantagens de va- 
lores reacs que all chegam. Assim. 
todos os valoros que para ali emi- 
gram ligam-go nos paulistas q, na- 
quelle pedaço do Brasil, trabalham 
pela sua grandeza, 

Nesta hora, de paixões tão des- 
encadeadas, esto meu protesto uo 
manifesto do presidente interino 
do Conselho limitu-soe so estrictn. 
mento necessario para o momento, 
mas, nossada a revolução, direi á 
lavours brasileira co particulur- 
mente, é paulista, o que é o Con- 
selho Nacional dy Caíié nesta de- 
gundo phase da cus existencia e, 


uctual revolução, 

Para terminar: 

Aqui ertou, nesta Cusa, nomea- 
do velo Interventor. coronel Ra- 
belto, com applausos do coronel 
João Alberto, Nada pedi, Inque- 
rind da minha nomeação paru 
Delegado de S, Paulo no Gongse- 
tho, pois não era revolucionario, 
disse-me o Governo Paulista: 
“Vosta eenhoriu, no Jnatituto de 
Café do S. Paulo, representa to- 
dos es correntos politicas da la- 
voura paulista.” 

Eis porque, neste momento 
posso falar, alto e bom sum, pela 
avoura da minha terra, onde 
vamben sou agricultor, 

Aluia de ums ves já mo cccor- 
rcu abandonar aquelle cargo, taes 
ca oscrupulo pessoses que tenho, 
so desempenhal-o, peste momento. 
Mas, attendendo na difilculdade 
funccional do Conselho, que é 
fruto de um Convenio de tudos os 
Estados Caféeizos, mas, sob a di- 
recção apenas de tres Estwlos; 
bem apreciando cs bons serviços 
que eilg já prestou e a utilidade 
que de sua honesta direcção póde 
resultar ainda, para o Pair, en- 
tendi do meu never não derertar 
o meu posto, pois, do contrario, se 
poderia acoimar S, Paulo do um 
procedimento iconoclasta. 

E' o que me cumpria dizer em 
reeposts sou conceitos do mani- 
testo divulgado pelo radio e pela 
imprenea, esgutorizando-o, ent 
nome do meu Estrdo. 

Rio, 28 de setembro de 1452, 

(a) Oscar Thompson, delegado 
de S. Paulo. 

Terminada a sua leitura, houve 
réplica vor parte dos drz, Mauro 


na egssão ceguinte foi apresen 
tado, por cete ultimo, o contra- 
protesto, 

A minha afiirmativa de que o 
Consciio Nacional! de Café des- 
uppareceu pela sidsorpção de seus 
poderes pela cummistão executiva 
e que esta É reduziu, afinal, no 
presidente o mais um membro, fot 
tambem contrariada pelo dr. Dar. 
res Franco, 

Desde que entrei para o Conge- 
lno, empenhe! os meus melhores 
ceforços e os meios rails LUaso- 
rios para que tudo fosse fuigado 
pela commissão rua tree, pois, am 
Bim, cada represêntanto de Estudo 
estaria enfronhado dos factos que 
so ipm decenrolando no seu q nos 
vutros Estados, 

S, Faulo, não tendo tido repra- 
sentante no Conselho por muito 
tempo, vontinuava caquecido pela 
commisaão executivo, qpésar do 
seu novel representante Taszsr acto 
de vresença no Conselho, Era 
commum. nesse tempo, delibtra- 
ções da commirsão executiva, 
mesrio er3 astumptos referentes u 
São Paulo, tem o conhecimento do 
san cepreaçutente Maio de 
ver trate! amistosamentoe desse 
ascumpto con o dr, Marcos de 
Scuza Dantas, dr. Mauro Roquette 
Pinso Ur. Barros Franro. Ultima. 
mente depols de muitos esforços 
fiquel à testa dos negócios refe- 
rentes 2 S, Paulo, ploiteamio 
sempre pára mim, no meu Estado 
o“ ricamos direitos que o repre- 
sentante mineiro tinha em Minus 
e o renregentuntoe fiuminonco nol 
Estado do Rio. E | 


E e me me e e e e O me e Mme ES tm e Vem em mem mm e ro mo me mm 


e... 





| 

Sou ainda accusado numa piu 
bilcação pouco delicudu de arrodio 
de minhas funeções o de ausente 
do Conselho nas horas de expe- 
diente. Não direi que é uma in- 
verdada do dr. Barros Franco... 
Gente conselheira deve trutarse 
com mais delisadezu, S, ex. ce- 
queccu-se que, durunto o tempo 
da minia delegação no Conselho, 
tovp clla duas phaser: A primeira 
de grunde trabalho, de dezempro 
a 9 de fulho, Neste periodo nin- 
guem foi mais pontual, mais acti- 
vo e méis optroso no Conselho do 
que cu. As vlogent que fiz s São 
Faulo foram a eerviço do Cense- 
lho ou do Inotituto ou u chamado 
do Governo do Estalo, Nunca vim 
a passeio. Abandonei a minha fa. 
tenda, como podem attestar 06 
meus amizos de Santa Rito; abun- 
dongi os meus negocios partícula- 
res em S. Yaulo, entregando.os a 
um dislincto procurador, afim de 
dejicar todu a minha attenção e 
todos os meus ecforços ao ser 
viço do Couselho, Este, nessa 
primoliru phase, teve duis madra-, 
gadores nos euus alas de traba- 
lho: entre Dc 4 e meiu da ma- | 
nhá, eu c o dr, Marcos de Souza 
Dantas; la pelas 10 » meia appa- 
recia o dr. Mauro Roquetre Finto, 
depois do ter paseado às manhãs 
no «eu serviço habitual! no Insti- 
tuto Minciro de Café; após, o dr. 
Muvro. appnrecis o Barros 
Franco. Todos o emarogados us! 


A - 
Ur. 


Oscar Thomuson e o Conselho Nacional 


sata de expediente contixua É 
sala da directoria devem ter nu 
memoria o que acabo Je narrar. 
Depoles. vetu a segunda phase: 4 
do julho em deante,.. S. Puulo 
em revolução, Ceysaram us conm- 
municuções entro o Conselho e q 
instituto de Café e as ugencias 
de S. Paulo v Santos, Puz todo 
o expediento de S. Paulo em dia; 
respondi todu u vorrespondencia:; 
entreguei tudo no chefo do expe- 
diente, afim de que, terminudu a 
rovolução, reguísse no dia ce- 
quinte toda n papelada uo seu 
destino, Fiquei sem trabalho, Já- 
mais pereceu o meu serviço no 
Conselho, porque nunca o deixei 
ntrazado e eenpre que me reti- 
rava do seu recinto, ntsta segun- 
du phase, é porque tinha a cer- 
tesa de que nela havia a fuzer. 
Não mereço, pois, y ptoha de ar- 
redio de ininhas funcções. Arre- 
dado, de tudo o de todos, poderia 
ello dizer se não fosso o meu trs- 
balho incecsante, tenaz, paru scr 
integrwlo no meu posto de repro- 
sentante de S. Paulo com os mes- 
mos direitos, com as mesmas ró- 
galius dos representantes de Mi- 
naseo do Rio de Junciro. 


Se representação vom cunho 
inteiramente regional era cuidar 
do S. Paulo com o mesmo lInte- 
resse, com o mésmo amor. com O 
mesmo  desassombro com que 
ogiam ou representantes de Minas 
e do Rito, quando tratavam do geu 
Estado, confesso, alto «e bom som, 
ter feito representação  inteira- 
mente regional, Sinto não Ler tido 
mais energia pura pola a favor do 
mew Estudo, 'sinto não ter tido 
mais tempo para dediesl.o Inte!- 
ramente q S, Paulo, porque os in- 
torcsses de S, Paulo, variados « 
mais vultosos do que o «los outros 
Estados, exigiam ali, no Conselho, 
a presença de mais de um repre- 
sentante rara auxiliar o estudo 
das soluções mais propícias á sus 
tida agricola e commercial. Dahi 
o cunho regional á minha repre- 
sentação como todos os conselhei- 
ros fizeram, mas jámais deixei de 
sor cavalheiro com os representun- 
tes de outros Estaios, dendo-lhca 
francamento o meu voto ds quas 
pretensões. R 

A praça de Suntos mereceu sem- 
pre de minha parto o malor 
cuidado e a maior attenção, O 
primeiro emporio do vafé do Bru- 
sil, de cafés finos e de fama mun- 
dial, exige para os interesse na- 
cionaes que u sun reputação não 
seja abalada, porque, so jzso BO 
verificar, as consequências não 
soriam comente funestas para São 
Paulo, mas pars tolo o Brasil. E 
por isso sempro opinei que qual- 
quer modificação no sou commor- 
cio e nos seus padrões de café 
fosse feita após meticuloso estu- 
do e após prévia consulta á rofe- 
rida praça, Eis porquo não pudo 
concordar que, em plenu rvavolu- 
cão, sim nudiencia do technicos e 
sem que wu praça de Santos fossa 
ouvida se enviasso um telegram- 
ma s Bolsa de Nova York eubati- 
tuíndo o nome de “Café Santos” 
por “Café Brasil”. Depois, quan- 
do o dr. Barros Franco redigiu 
um partcer sobre a substituição 
na referida Bolta, de Caté Santou 
e Café Rio, por Café Brasil, pa- 
recer arec assignado por todos os 
membros do Conselho, requeri 
uma reunião do mesmo Conselho 
para ler o protesto que nôaixo pu- 
blico e cuja sessão não toi avante, 
porque narranlo o fusto aos srs. 
drs. Oliveira Franco, Edison Pru- 
do c Nelson Muniz, elles es com- 
prometteram a impudirda passas 
gem do telegramma, umu vez que 
cu desistinac da leitura do pro- 
testo. Acced!, E a mudança tanto 
slmejada mo nome de Café Santos 
pura Café Brasil, na praça do 
Nova York, foi adisdu para me- 
liores dias, : 

Elis o mus protesto, que deviu 
etr Jido: 

“Tio de Janeiro, vl de agosto 
de 199U, 

No dia 28 Jo corsente mex, não 
approvoil, após xer consultado, oz 
termos de um telegramma que de- 
via ser passado pelo sr. dr. Mau- 
ro Roguette Pinto, presidente in- 
torino do Conselho, av sz. dr, Se- 
bastião Sampalo, conzul brasileiro 
em Nova York. Neco se duter- 
niinavu, claramente, que a deno- 
minução “Celé Sanivs” usaly n3 
Bolsa de Caté de Nova York, de- 
vin ser substituida pela de “Café 
Brasil", pois cafés molles e duros 
eram hoje encontrados em todoa 
os portue da embarque do Brasi! 
» não constityulam priviiegio do 
Porto de Santos. 

Discordei dos termos q da op- 
portunidade desse telegrumma. À 
denominação “Café Santos”, silsse 
era muito velha e fa muitos 
annos é usada na Bolsa do Cuié de 
Nova York e não via, por iezo, mo- 
tivos para a mudança solicitada 
por aquello telegrammu inoppor- 
turno. 

O ceu assumpto merecia ser es. 
tudado com mais calma por todos 
oy membros do Conselho. pelo Do- 
partamento Technico, a cargo rio 
dr, Feraando Costa, e pelas pra- 
ças do Brasil; até as estrangeirar 
deviam dar o seu parecer e só da. 
pois deste trabalho preliminar, O 
Conselho estaria habilitado a ms- 
nifesiavee. Aceresro que os pai- 
zes estrungeiros, nossos  vonvor- 
rentes de cafés inos, adontam 
mais de uma denominação para a 
sua producção cafécirn, contlorme 
a sua procedencis com grandes be. 
nefícios para o seu commercio ex- 
terno, A Colombia, se não me fa- 
lha s memoris, empregava nove 
denominações. Os cafés mojlts de 
São Paulo têm tambem genomina- 
ções de zonar, de accordo com oa 
caracteristicos do seu paladar, 

Alén; dieso, as praças estrange!- 
ras onde Os usos e vostumts exer- 
com grande influencia nou nogo. 
cios em pgerul e principrimente 
nos de Bolsa, não verão com sym- 
pathia a sttitude do Conselho, TI- 
namente, o momento politica 
brasileiro o u interinidado do seu 
presidente não uçonselhuvam passo 
algum no sentido do telegranma 


em upreco, 
Isto, ora narrwlo. at passou na 
Cia 26 ou 27 do corrente, 


Não 
maiy sa copitoy do telecramoa. 





do Calé 


| Na tardo de 20, hontom, au pre- 
parar-me para deixar o escripto- 

rio, o br. r. Mauro Roquette 

Pinto pediu-me para ler e asti- 

gnar un parecer do sr. dr. Bar- 

ros Franco. Meu espanto foi enor- 

me no terminar a uu leitura, 

Nesso parecer, cujo titulo cra — 

"Cafés Santos” o “Cufks Rio” — 

pediase, não muis u mulança só- 

mente do nome Café Suntos para 

u de Café Drasil, mas tanbem o 

do Mio. para disfurçar u aggres 

são contra São Paulo! E o paro- 

cer revelava a intenção do seu au- 

tor— neste trecho bem significa- 

tivos “Não se digu que, com isso, 

| se offende o direito de 8, Paulo.” 
Ignora, certamente, o ilustre 

| Delegado do Estado do Rio que a 
bôn reputação dos cofés Santos, 

nos mercados estrungeiros, é o 

resultado do esforço exclusivy do 

genio omprehondedor ec tenaz do 
| paulista através de muitos un- 
|nos, e quo se tornou hoje um 
nome nacional, e que, é sua som- 

| bra, ou melhor, «ob a denomisa- 
ção mo Café Santos, — Minas « 

Puraná, sem protesto de 8. Paulo, 

exportam seus cafés oc uuíierem 

«grandes lucros! 


Ainda mals: cscrípto nesse ála 
apresentava css parecer ainda 
bem fresca q tinta dus assigna- 

vs Membros do 


turas de todos 
Conselho!! 

Aqui, nus escriptorios do Con- 
selho, passei todo o eia e esse pa- 
recer fol feito e nesignado, ás ve- 
cultas, Jongo de minhus vistas, 09- 

| 


tendo-se a ussignaturo de cauda 
Delegado por sun vez sem que 
fosse referido o que sa havia pas- 
sado com o representante de São 
Paulo no Conselho, 


Por esse modo dec proceder, con- 
tea o nieu Estudo o contra mim, 
luvro aqui o meu protesto. 

Bis, pois, em linhas guracs, o 
que se passou no Conselho duran- 
te o tempo que ali represente! o 
Estado de São Puulo, 


Nunca tivo o desejo de conti- 
nuar morsa representação, Suo 
Paulo, com muiores interesses que 
05 quíros Estados “ com Um Unico 
voto ny Conselho, devia chegur 
como de facto chegou, no Tim do 
snno agricola «te 1944, em posição 
fcevarntajusa em relinção usos ou» 
tros Estudos, Ainda na ultima re- 
união, no Rio, de membros do In- 
stituto vom os do Conselho, o ob- 
jectivo paulista era equilibrar, en 
junho de 83, a producção e von 
mercio do cníe pcia compra tutu! 
do “stock” quo S, Paulo reteve 
n podílo do Conselho, que o levou 
a baixar n sua quota de exporia- 
ção de 44,000 saccas diarias para 
15.000, “Tinha, pois, São Paulo o 
direito do pedir ao Conselho um 
ucto de justiça, afim de que vom- 
prsese todo seu café retido, O 
Conselho foi contrario à preten- 
são paulista, mas, em vicita ao vir. 
Oswaldo Aranha, minietro da Fa- 
sendu, u quem, Je 
narrou o que se 
horas antes, S. Ex, respondou 
firmemente: “Não é convicção 
meus eenhores, mas resolução do 
Goverso, que, em junho de 33 
todo o tufé retido sela adquirido 
pelo Governo.” Essas palavras 
proferbisa por S. Ex. foram 
ceceitas con! viva satisfação po. 
los representantes de São Paulo 
e o Conselho Nacional de Café 
tevo tambem de ucatal-as, Os 
acontecimentos politlcue interrome 
peram, porém, as providenciss cm 
relação ao “stock” de café de 5. 
Paulo. 

Fica assim, oxpiicada 4 posição 
do representunto de São Pauls no 
Conselho. E' preciso uceressontar 
que era mou intuito, como dissera 
no meu protesto, fazer chegar em 
São Faolo uma mensagem aus lit. 
vradorea brusileiros, «dizendo-lhes 
o causa da minha retirado do Con- 
celho Naviona! do Café, Aqui, po. 
rém. encontro! os animos muito 
oxaltados, e deliberei, “moty-pros 
prio? adiar s minha exposição 
psra uma época msiz propicia. 

A provocação grosseita do Con- 
stino ebrigou-me a vir à impren- 
sa, Fui utacsdo aqui «e no Rio, 
Nãe importa. Não es tralu mai, 
doravante, me Oscar Thompson 
representante da lavouras paulista 
no Conselho Nacional do Caft, 
porque <são cargo a minha dizni- 
dada fez depól-o nas mãos do 
Exmo, Genera! Taldomiro Lima 
governador militar do Estado, So% 
Thom- 


em conversa, 
tinha passado 


hole. simplesmente, Oscar 
pson. E, finalizando, faço votos 
para que o Conselho mudo de 
ronto, volva Aa uitenção mais sym- 
páthica à luvoura paulista, fazon- 
do prevalecer u sua inilucucia 
muita cepoctalmente na praça de 
Santos, « ucrei cu o primeiro, em 
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as 5 PFERGUNTAS DE HONTEM E 
AS RESPECTIVAS RESPOSTAS 


256 — De onde vem a palavra “aranzel"? — 
Do avutbe: “au! «e “ranecl", ou “ur-risela”; 
significava decreto ou formulario. 
257 — Por que “ nossa ruz de 8. Clemente tem 
este nume 7? — Em 1057, o mais importun- 
to morador dao vaminho, depois 
hoje o nome de S. Clemente, cru o dr. Clemen- 
te Martins do Mattos, que fez edificar ao lado 
de sua casa uma capella sob a invocação do san- 
to do seu nome, o qual passou à rua. 
258 — Socrates, quem cra? — Philosopho gre-! 
so, fundidor ds sciencia moral. 
thodo de ensino cra a dinlectica e a ironia, Eu- 
sinuva conversando, Núo escreveu um livro. 
259 — Qual foi c unde nasceu o fundador da 
dymastia financelru dos Rotechild 7 


Mayer Anselmo Rotschild, nascido em Franvfort, 

1743, fuliccido em 1812, 

260 — Recital, que €7 — Um dos raros termos 
de musica do origem ingleza, Concerto cm 

que um executante su faz nuvir 
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ancamenfe 


Vendedores 


| 
T OoDOS 
REMINGTON POR 3008 ||| 


Vendo-so Uma perfeita ma- 
chins da escrever moderna, ú 
ruu Evaristo da Veiga, 108, 


REGISTRADORA NA- 
TIONAL 


Vende-se umu em perfeito 
estudo de conservação; à rua 
João Rego n. 58, (Estação de 
Olariu). 








DIZ 


O melhor e mais cconomico desinfectante domestico é 


CRUZWALDINA 


































AÇOUGUE 
Vende-se, vendendo J/4 de um 

boi, com geladeira automatica, 

o em bom ponto; ver e tratar 


annuldades e taxas 


UMA PORTARIA DO MINISTRO | 


á run Bomfim mn. 190, São DO TRABALHO 
Christovão. O sr. ministro do Trabalho ba!- 











xou, hontem, a seguinto portariu : 

“Attendendo » que, para u bos 
ordem do serviço, inclusivo q fls- 
calização das ascerbações, ba ne- 
cessidado de 52 calabeicos | um 
praco dentro do qual sejam utht- 
zodas as guias que o Departamento 
Naclonri da Industrir expede, de 
necordo com o decreio n. 16.244, 


LANCHA A GAZOLINA 

Vende-se propria para rios, 
motor Fiat HP S0, preço de 
oscasião tratur com Jumizz'; á 
vuu Clup 10, Sapataria, 


ARMAZEM 


Vende-se bom urmuzem de de 19 do dezembro de 1928, pura 
Sed vo maniadas id do o pegemento das apnuldudes e de 
ro; utormuções uv tão sujei 5 con- 

com Rocha Irmão & Gia, É sema o uue snho Sa 


coselonerios ou cesslonariva de pa. 

tentos de Invenção e os proprle- 

tartos de marcas qc industria o de 

Commercio, de vez que sus expe- 

dição só se opera quendo «a partes 

a procuram, com O Inuiio avi. 

dento de cffeciuar o recolhimento 
da Importanciu devida, resolve: 

Art. 1º — Fico cotubelecido O 

com o sr. Alexanirino. prazo de cinco dias, contados da 

data de expedição du respretiva 

gula, porn que ve olfectue o pasa. 

mento das unnuldados e tuxas ql 

que ve referem cs urtigos 55 e 112, 

do rmeguizmento anexo no decreto 


16.904, de 19 de dezembro de 


BUNGALOW 1928, tornando sem elfelto £s guias 


Compra-so pequena bLunga- não utilizadas naquele periodo. 


62. som Autunos, 


SALÃO BARBEIRO 


Vende-se, a dinhoiro ou em 
prestuções, um sulãv no con 
tro, com quatro cadeiras ame- 
ricunas, Tratacso à rua Bella 
nu. 3107, café Crav do Maitu, 


rua Ácro n. 
lo 





1 














low estylo moderno; sú serve Art. 2º -— As guias expedidas | 
situnido na Ponha ov immedin- nt conformidade nas disposições | 
ções; offortas detalhadas para mtncionades no priigo enterior, | 


E. Ruffoni; à ru: Montevidéo 
1. 62. Penha, 


conterão a declaração do prazo de 
sun validado e da respectiva Dur 
| nuliação nu hypothese ah! prevista, | 
bem como u edvervencia de que! 
2 quitação só se considero ultinia. | 
dê Com à nverbução do pagamento 
telto no Departamento Naclonal da 
Industris, 00 qual devera a guia 
er apresentada logo LpOs, pura 
eso fim. Terão à data do dia em 
que forem enrtegues & paro, o & 
averbagto do pagamento será Eb- 
sterada pelo official designando 
pera fareia c visada pelo director 





—— 0 atm um em rem 


MERCADORIAS A DI- 
NHEIRO 
Conipra-so quiiques quanti- 
dade; pagunicato contra entre- 
ga da mercadoria, 4 rua de São 
Bento n. 10, syb, 





CASA - COPACABANA 
Compra-se uma casa neste 
Bairro, quo tenhu cinco quaz- 





























a ine Ja secção. do sssumnto Junto ao Ministerio 
tos, q Mie dEqRt aaa. ” Art. 9º — Nenhunia nova guia! do Trubelho, prestou a sua colla- 
isto so Ped a rá extrahida sento em virijude | boração efficlente, como allás o 
F á ut DESSIENTE e Lo 0" ||| de roquerisento. LO foto em tolas as lois traba- 

e Dot nr ||| Rio do Jenciro, 25 de vusubro| lhistas. 
” | do 1932. — (A.) Jouquim Pedro! Tomnnuo parte aciiva nos tra. 
VACUO Salgado Filho." balhos, defendeu, tunto quanto 
Preciea-uc dao um vacuo é eee | POSSÍVCI, Q3 Interceses da grande 
prensa hydraulien, Informações cinsso que representa, tendo co;- 
é rua do Ouvidor n. 160, 3º||| Propostas de represen- | seguido no regulamento definitivo 
andur sale 9, das 3 ás 5 horas. | tações renes sir paru o empregado ' 
= no comercio, 
y a | Na Camara de Commercio Ta. Constituíndo cesso paipi as 
: COMPRA-SE | lana, 4 rua da Alfandega n. 11, | cumpto mais Uma ivoria Para u 
Um Thesouro da Juventude; |1| 3º andur tpreito do Banco Pron-! mumerosa classe, aquela prestígio. 
paga-se bem: telephona 2-5344, coz & Naltango), achem.so & dispo- | EB inotituição, rogosijando-se por 
e uma mals-grmnstio, eição des Interessados ns seguintes | qnta possuldork de uma dus sus 
= = smcam ie dep a de boca a » | mais justas copirações, recolveu 
A a olhas de NUros |plEiIvo Commemoras aquella d 
Eeta secção é publicada em *| torças, aeuumuledores electricos, die ae a pç 
ambas as nossas edições, sch=- botões pera marcar enimaca « apr coincidir com & passagem do "Dia 
do on annuncios cobrados é ra- parelhos para conduzir tóros, Cas. | gg Empregado no Commercio”. 
zão de $600 a linha ou 25100 0 || | cnihos do  mermore, Marmore | para faso organizou Um magnt. 
centimetro, brancas de COurara, Instalações | guas progmgtna conforme tem 
ion! | paro a moagem e refinação do sul, | sendo noticiado. 
Encerradas as inscri- | Terras de Pta RR pd Entro outras cdhesões, acabe à 
de terras de Ambar, OLC., Clt,, veterana A. E, C. de receber as | 
pçoes para o concurso |crofermenc e productos Phuarmd- | seguintos: do thearo João Cas 
da Viacão Reuniao, Myensoos venazlusos ra tauno, concedendo º abatimento «e 
& CANDIDATOS PA decorações do tgrejus e predios, | sgc» para os casociudos e suas 
é PARA SETE | etc., Productos oporherapicos sei- | familias, medianto « apresentação 


VAGAS 

Foram enterradas antehonsem | 
as insoripções do concurso para 
provimento de sete vegas de ser. ! 
ceiros ofíiciwes, existentos na Ee. 


entiticos suporiores, Appurelhos de 
Ralos X o elsotromedicinues Azci- 
to sulphurago e Olcipe de RaMea 
de oliveira. 

Uma ilrma Jialiana, esté tinteces. | 





eretarie de Estado do Ministerio | sala cm obter representações de | 
da Viação. productos prastleiros. 
Estho inssriptos 88 candidasos, ! 





todos IÍunccionarios das diversas | 
repartições daquelle ministerio, 


Automovel Club 





EM: 


Indispensavel nas lavagens de casa c nos ralos, pias, privadas, 


Recusem sempre as imitações, 


Guias para 0 pagamento ie] Um novo estabelecimento 


de preparados e drogas 
pharmaceuticas, em 
São Paulo 


A IRAUGURAÇÃO DA PHARMA- 
CIA MAZZA 

Sto Paulo, wu grande capital do 
Estuijo Bandeirante, acaba de ser 
dotuda de mais Um grande estabe- 
lecimento. 

A firma Mazza Clrilo & CG, 
propriesaria do Drogaria Mazza. 
Insugurou, ka dies, wu Pharmucia 
Mazza, É rum do São Bonto pn. 21, 

O novel cstabelecimento dispõe 
do que ha de mals moderno no 
ramo o o meu laboratorio pederá 
atender Com à meximu brevidade 
à sua freguezia, E' digna de en 
Contos a actividade progressista 
dos seus propricialos em cujo 
Fomo se iniciaram €jr 1024, com & 
então Drogaria Mazza, situada à 
rua José Paulino 145, attingindo, 
dentro de poucos annos, O notavel 
desenvolvimento de hoje. 

à Drogaria Mazza, que se dedica 
u venda de productos munipulados 
em large esculo e uno dis de 
mulor movimenso na capital, in. 
torior e diversos Estados (do Brasil, 
é proprictarin de innumeros prepa- 
rados e drogas pharmaceuticas, que 
movem activa e parriotica concor- 
reucla às similuros estrungelros. 


== — Et 








Associação dos Empre- 


gados no Commercio 

OC “DIA DO EMPREGADO NO 
COMMERCIO” 

Devendo entrar Cm vigor “ 30 
do corrente, o decreço quo upprova 
o regulamento du lol das 8 horus 
pare o simbalho no commercio, & 
Associação dos Empregados no 
Commercio do Rio de Janeiro, que 
foz parte dn comissão quo tretou 


da carteira, na matindo do din 30, 


às 15 horas, bem como na segunda | 


Ja 


stsxão, hs 22 horas: do Jockey 
Club, concordando cm quê ou in- 
Egressos para os socios seja feito 
com 50 “q de desconto, eendo u re. 


| Untto go Hippodrozo Brasileiro Cru 
homenagens, vo “Dig do Empregado | 


go Commercio”, 


No intuito nluda de distinguir 





O gabinete von Papen 





escarradeiras, sargetas, ele, 





DIREITO, JUSTI- 
GA E FÔRO 
Fóro Civel e Commercial 


FALLENCIAS 

4, Teixeira & Moreira — No 
julzo du 6º Vara Civel, A, Telxei- 
ru & Moreira estabelecidos à rua 
Conselheiro Agostinho 96, Eng 
nho de Dentro, tiveram ua fallen 
cla veguerida por Julio Barboza & 
Comp-, credoris du quantia de 
1:2013500, duplicatas. 

Domingos Soured & Comp, — 
Devtgnado o dia 10 da novembre 
para à assemblca do eredoros, (1º 
Vura Clyeli, 

C. Yazeji & Cia. — Digam os 
Syndico é o dr, curador, sobre as 
nullidados do processo, arguidas 
pelos fullidos. (4º Vara Clvel). 

ASSENMBLÉA DE CREDORES 

Estão designadas para emenha, 
ão 13 horas, as seguintes: 

Primeira Vara Civel — Santhia» 
go Henriques & Comp, 

Segunda Vara Civel — Lombro- 
8o Magdalena. 

Os QUE VÃO SER SUMMANIA- 
DOS HOJE 

Estão murcados para hoje, nas 
varas criminaes, os summarios de 
eulpa dos seguintes reéos: na 3º 
— Ruul Assumpção Paz, Manoel 
jor Santos “ Demetrio Aruujo; na 
& — Adriano dorcge, Juvenal] Ra- 
mos, Mastór] Gonios e José Antos 
nto Nunes; nn dê -— Alvuro du 
Silva Mendes, José Alves de Mei. 
jo e Alvaro Gesario; pa 4º m Luis 
de Atovedo Evort e José Gonçal- 
pvos Mashedo, € va 7º — Mandel 


| Bovos. 


Tribunal do Jury 


VAL SER JULGADO HOJE PELO 

TRIBUNAL DO JURY 
| Estã chamando a julgamento hoja 
na Tribusal do dury o qêo Won- 
ceslão  P.ixoto Guinarivo, 
cusado de hopiluidio Torimentos 
por imprudencia A versão tera 
pretidida pelo juiz dr. Mugutrinos 
Yorres, funcejonando o promotos 
dr. Roberto Lyra G o csrrição dr 
| Henrique Mogeo. 


| 


+ 
) 


Eta 








Mercadorias deixadas 


e Ê 
do Rio de Janeiro 
Commilinica-nas q Camara do 
| Commercio Importador : 
| "Informações recebidas de Sin- 
[tos dão como quasl certo que as 
| ostrungeleas vrurão as 
cartas para Santos, independento- 
mente de qunesquer novas depe. 
Sus, Uma vez que o Muntárezio qu 
| Fazexda às exogere de quacsue: 
| responsabilidudes perante w Altan- 
| desu de Santos velias faltas do vor 
|] 
| 


lumes, extiávios, ee, 

Eus poesia chogolt à Gatos, go 
tarde do howtem cer o 
resultudo du Uma tesolução po-undu 
em una reunião cspectal celebrada 
hontem, pela manhã, sa captrel da 
Inglaterra. 

Ersa noticia causou grando re. 
soro vn, Sinto, vio que eta o 


consta 


| Unico. obstáculo serio quo tatus 
eldo ontontrrlo ulimamelço pera 
uma sMução amttstisporto,” 














Loteria do Estado do 
Rio de Janeiro 


Fuso des prémios dt Lessa 
| jo Estado do Hlo do Janeiro, cu- 


| & Associação dos Empregados no | tiniida none 23 
: - : do Brasil t Commercio, À prova principal Jesus | 80.498 o tda dá US:UOOa 
publico. a dar e a pedir «pplau, SOIREE DANSANTE - reunião vorá a denominação da| 7.886 .. .. cc. ce ve 35:000K 
cos, então, à sus acção patriotica, O Autcmovel Club da Prasl) iretituição, quo offerecera um) TB. cc crer + TMAS 
Se Paulo, 24-10-82. recbrirá os vous salões, nu proxissa | Lronze no proprietario do muininh| BE-BIO 2. co cos so 1IG00M 
Oscar Thompson, | quistafeirs, 27 do corrente tz, vencedor, “0.000 1:0008 


| Autorizo a publicação deste sr» 
tizo no jornal a “Folha da Ma- 
nha” — 24.10.42 — Oscar Thom» 
pson, 

Reconheço a íirma retro Dr.! 
Oscar Thompson. — S. Paulo, 24 
tc outubro de 1982, — Em teste- 
munho signal publico) da verda- 
de, Alfredu Tirmo du Silva, 4“ 
Tabellião, -- 3, Fuulo, 24 de ou. 
tubro de 1922. — A. TIrmo, 


(Secção Livre) 


oflferecendo uma solréo dspsante 





milias. - ê 

Com casa festa, QuE pos vETIO | 
conetituiré verdadeiro  ucontecl- 
mento social, vas o Automovel 
Club do Brasti proseguir qu <xo- 
custo do brilhanto progâammê 
organizado para n estação de 
verno, Infellument>  interromptus 
pelos ultimos ucontecimentos que 
enlutaron; o Brusil. 


luso 
sa 





DDD—— 











Exercite «a sua memoria... 





LEITOR: — Responda mental- 
mente ás perguntas abaixo, e depois 
confronte suas respostas com as nos- 
sus, que serão publicadas na edição de 
amanhã. 


261 — Quem era Bias? 


262 — Qual a primeira revista que 
se publicou no Brasil e 
quando? 


263 — Mausoléo, de onde vem? 
264 — Que quer dizer “motoch”? 


265 — Sabe quem foi Robert Scu- 
they? 





rua, que ten 


su mio- 





O teitor que quizer collaborar nesta secção 
poderá enviar co secretario do DIARIO DE 
NOTICIAS as suus perguntas, fazendo-as 
acompanhar sempre das respecitvas res- 


sÓsinho, postas... | 





-—. 





eos gens socios c respsivas SL, 










ba 


, em 








TOSSE 








e e meto 0 mos 200 ma 6 q 


ar) 





Si a Tosse lhe rou- 


o somno, chame 


seu soccorro o 


“Bromil”, que e a 
»Policia das vias re- 
spiratorias« e que faz 
a Tosse desappare- 
cer á disparada. 


P BROMIL 


RT ara E RA; 


x 


= A 


cd 


Sb +=. 


e dis. 
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ADAM 
COM ME 


Nossa 1g 


Uoufegsemos à mossa igno- 
| 
| 
| 
] 
| 














vancia, Coniessems que esta- 
mos vivendo por um verdudel- | 
ro milagre. por uma inbui- | 
vão de povo joven que. como 
as criancas, acerta sem saber 
“gmo. com a mesma hoa fé e 
a mesma iinocenci vom que 
tambem desdcerta. 
Confeusemos que 0» MUSsos 
intuitos são amplos e elevados 
mas, por jonúmeras causas, 
nos accommodamos facilmen- 
te dentro de realidades medio- 
cres, que, st uté agora nos 
sustenturam numa relativa 
estabilidade, cada vez mais se 
vão mostrando tinsufficientes, 
e cercando cita melancolia de 





pude so conseguiremos sair se 
nús cunsestitnios tratisior- 
neo: 


Confesseios Us IJSHOTAN- 
cia de quasi tudo, À começar 
peiu Ignorância de nós mes- 
mas, Do que somos, do que 
queremos e do que podemos 
ser e de como q poderemos e 
quercromos  eificientemente. 

Counfessemos nossa jgnoran- 
via mitua:  convivemos com | 
ryeaturas nascidas na mesma | 
erra, para um destino com- 
mum, é € como se entre nós 
estivessem desertos, sem com- | 
municações e, portanto, sem ! 
comprehensão e sem amor. | 
Desertos que não se interpõem 
alias, so entre creaturas da 
mesma nacionalidade, nias 
que se alargam pelo conti- 
neve, que vencem os mares. 
que nos cireumserevem num 
exo triste e perigoso, fazen- 
tiv-nos perder de vista q senti- | 
vo de unidade da vida q a €s- 
perança de solidariedade dos 
Memes. 

Contess 


Beto 


arálda tulo. 


ol mo 


= (ipod Sri dtelis, 


Dor Casu 
aEgrAvem | 
OU cual du pro- 
Wa. Porque o sa- 
um crescimento contLi- 

to, que proprido pelas reper- 
tUSSO a aque lhe 

: tocas lados. 

Boa ignor ia para ven- | 
(. pode tomar uspectos va-| 
cios. inclusive esse, precurio | 
[E todos, Je um falso co- 
shecimento susceptivel de se 


AAA AAA A RRINERADARA: 


pais AEHAT 


tro + 


vis dr 


.4* 


vt 


tr 
LT 








TE 
LIVE 


mesma causa. 


| conhecimento das coisas, 











Sadi Ms 


NTÁRIO 


norancia 


desfazer de um momento para 
vutro, Mas os tempos undam 
mudando muito rapidamente, | 
e desmascarando com faclll- 
dade as tentativas  hypocri-, 
tas. Mais vale um esforço ve- 





ridico para a conquista de um | 
merito justo que a inhabil ex: | 


hibição de suppostas vanta- 
gens sem fundamento nem fi- 
nalidade, 

Confessemos a nossa igno- 
rancia em quasi todos os as- 
sumptos, até naquelles que 
reputamos da nossa especiali- 
dade: uma educação apressa- 
da, que a intelligencia natu- 
ral facilitou, e « premencia da 
vida impoz; deu-nos uma ver- 
são rupida das colsyus, — € 
com esses dades superfi- 
ciaes fomos obxigados a resol- | 
ver os problemas que surgi- 
ram, sem tempo, muitas ve- 
zes, para a acquisição de no- 
vos ou mais adequados pontos 
de vista, 


Confessemos a nossa lgno- 
rancia generalizada, — de 


| onde provém todos estes des- 


que são uma 
pera desor- 


ajustamentos 
opportunidade 


| dens, revoltas e iInfelicidades. 


Um golpe de vista sobre os 
acontecimentos nos mostra- 


«tá, em todos os terrenos, esse 


mal da ignorancia originando 


|lodos os outros, mais eviden- 
[tes e incotrrigiveis, 


) Cada um 
"e nós pode fazer semelhante 
cxame nos amblentes em que 
vive, em que trabalha, ou dr 
que tom noticia, E' sempre a 
-— embora os 
cffeitos setam os mais divap- 
sos e copiosos. 

Cunfessemos, pols. essa juio- 
raneio, justamente para po- 
dermos Ler esperanças melho- 
res, cutregando-nos a uma 


| obra de reconstrucção mal; 


comprehensiva e segura, 

“Não chego ao extremo de 
dizer que estejamos todos no 
mesmo ponto absoluto de des- 


lando em conjuncturas analo- 
sas, E alguns haverá que, mer- 
cê de acasos especiaes, se en- 

















AGINA :: 


Es- | 
tamos todos, é verdade, oscil- ' 


contrem tambem em especiaes | 








Mu 





Educação Physica 
NO GYMNASIO VERA CRUZ 
Communicam-nos: 


| “Cumprindo a lei do ensino 
| que obriga seja ensinada nos 
| educandarios a gymnastica 
com seus complementos, U 
| Gymnasio Vera Cruz tem essa 
' disciplina a cargo do Instru- 
'ctor Hollanda Loyola. 

Além da gymaastica, que é 
| praticada em hora apropria- 
da, são realizados os jogos de 
volley, basketball e athletis- 
mo. 

95 “;º dos alumnos, quer do 
departamento masculino, quer 
do feminino, praticam espor- 
tes no Gymnasio. 

Como prova do aproveita- 
mento da educação physica, 
haja vista os alunnos que to- 
moram parte no Campeonato 

| Collegial de Athletismo, que 
em numero de dez, alcança- 
ram para o Gymnaslo o pri- 
meiro logar entre os collegios 


o 


















'varticulares, tendo sido bati-, 


dos os records de 75 ce 1.000 





condições, tendo conquistado 
territórios de cultura e de sa- 
ber na verdade excepcionaes. 
Na verdade excepcionaes, 

Mas ue fazer, num convi- 
vio que exige coherencia, in- 
terpenetração, permuta, com 


ii (pi 


de alguns , que não se reflecte 
'para além de um circulo fe- 
chado e, à força de não ser 
util a ninguem, acaba por sen- 
“ir a sua propria inutilidade? 
Tão grande quanto q ma! 
pda ignorancia 
jextremo sabcr de raros, er- 
guido entre incomprehensões 
que facilmente se transior- 
mam em odios, 

 Confessemos nossa ignoran- 
cia, mas vera a corriglenior. 
inteligenemente por uma !'- 
ridiação de poderes capazes 
de, dando a cada um aquiliu 
' Ge que necessita para affirmar 
nobremente sua vida, realizar 
ressa obra de harmonia total 
de que o mundo Inteiro catre- 
ce. porque, sem ella, irá numa 
| Súbita cdecadencia para a fa- 
talidade de um fim muito, 
| grave. 
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A bellissima festa na 







































o valor Isolado e Inaccessivel . 


esse mal do 
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Syndicato dos Pro- 
fessores 


De ordem do companheiro 
presidente convoco o Conseilio 
Director deste Syndicato para 
uma reunião extraordinaria, 
amanhã, quinta-feira, 27, às 
21 horas, para tratar da se- 
guinte ordem do dia: [no 

a). — Impressão do Boletini ! 
Mensal do Syndicato; 

b) — Interesses geraes, 

Livros collogiae: 
Livraria Alves e a — 


Rua do Ouvidor, 166, 


pr 


py 


DAN 


q! Wo 











Janeiro da Associação 


Brasileira de Educação 
SEGUNDA E ULTIMA CON- 
VOCAÇÃO 

A directoria convoca os 50- 
clos mantenedores para uma 
assembléa geral, a realizar-se 

dia 28, sexta-feira, ás 19 
e na séde da A, B. E, à 
ATOM Rio Branco, 52, 2º an- 

dar. 

| Finalidade da reunião — 
Eleição para os cargos vagos 
no Conselho Director e na Di- 
rectorla, 
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Belleza da Pelle 


Remova os defeitos de sua 
cutis, adquirinão uma epider- 
me nova com o uso diario do 


--REME PELSAN 


scaba rapidamente com as 
manchas, panos, sardas, 
cravos, póros abertos, rugas 


n.===- e espinha 


Prod. PELSAN Ltd. 


Ria General Camara, 125 — 1.º and. 
Tel; 14-68 —- RITO DEJSJSNETARO: 


E tes 


| 
| 
| 


GRATIS: Enviaremos u quem pedir informações 
completas e detslhadas sobre os mo- 
dernos processos sclentíficos Go embellezamento. 


Nome 


METER RR Encher e enviar o con- 
Rua Te o sad as aa a ca ater af EO AÇÃO 
| Scientífica da Prod, 

OMIRTS ss as SR e P-isan Ltda, lua Ge- 
neral Camara, 125.)º 


| Estado ....cccccreescensrecc ces. andar, Rio de Jiunciro: 
| a y 





PREFEITURA MUNICIPAL | 


A RENDAS DAS AGENCIAS | 
Polias diversas agencias munir: 
puês, foi enviada á Secretaria do 














é 


Departamento do Rio de! Archivos de legislação e 


! 










Tala EDUCAÇÃO: 


administração municipal, À 


.O dr. Washington Pires. a 
tro da Educação o Suude Publica, | 
recebeu do conde de Affonso! 
Gelao, presidente perpetuo do In- 
etituto Historico c Grogranhico 

Brrsiloiro, o seguinte oflicio; 

N viuito 'sgradeço A ve CR. 
nome do Instituto Historico é “nó 
neu proprio, à communisação que 
“o lignou de fazer ú velha neao- 
ciação patriotica, em ofíivio de 
19 do corrente, relativamente no 
plano de organização de reposito- 
rios completos de actos e factos 
concernentes é legislação e admi- 
nistração municipal, afim de, não 
só servir a altos interessos adui- 
nistrativos, como ainda para en- 
riquecgr o material dos nossos 
nrchivos historicos, 

Com tão louvavel proposito, já 
expodiu o ministerio que v. ex. 
superiormento dirige uma cir- 
eular sos ers. interventores fe- 
deraes, no sentido do ve tomarem 
em todos os Ustados da União 
providencias semelhantes &s já 
adoptadas pelo do Minas (Garues 
no tovante á publicação de an- 
nunrios de legislação e adminia- 
trucão municipal, 

Desenvolvendo esse poncamenso. | 
tenciona v. ox pelo orgão du 


[ 


competente Dircectoria Geral do 
Informições, Estatisticas o Di- 
vulgacão, estabelecer q. serviço 


permanente que coordene dados e 
informações cobro o evesci imento 
progressivo da vivilização  brari- 
loira. dentro dor quziras da vids 
munisign!. 

Fouve por bem q. eu submetter 
& avrecinção do Instituto ersu 
inicintiva, pedindo - que ella co-! 
opere nura o (elis resultado da), 
menta, 


Asonpenhos o rsterido off; cio 
cópia da erudita o cloqupnio vi 
euinr endereçada aos ser. | 
ventotes expondo o pr 
en questão, 

-O Instituto Historico upresenta 
sinceras Hppiâucos à v. ex. por 
emprohondinento tão fecundo cm 

magaificos r0su para cuig | 

vesti INNÇãO, nov prudo, dd. 
-cadamente trubrinari 

Provuloçõ-ne da 
para renovar qu v. ox, 












y 
us 


OPNOETUN Io 
homenagens 


"du maior consideração.” 
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Gymnasio Vera-Cruz 


A secretaria do Gymuasio 
Vera-Cruz avisa aos alumnos 
desse educandário que serão 
realizados hoje as seguintes 
provas semânaes: 

1º anno B — Portuguez; 
aúno — Francez; 5º anno — 


|| Latim, 


CAs RIsa dd 
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Quarta-feira, 26 de Outubro de l932 


Faculdade de Medicina! 


do Rio de Janeiro 
HOJE — Exames — Clinica 

Medica — Prova escripta, pra- 
tica e oral, ás 9 horas, na San- 
ta Casa — Paulo Furquim- 
Thlers Rodrigues de Almeida, 

Collação de grão — conao 
“grão hoje, 38 do corrente 
t4 horas, na Praia Vermelha, 
us seguintes Coutorandos; Or- 
ilando  Bragaglia, Rodolpho 
dos Santos Mascarenhas, Luiz 
Galardl Iervolino, José Corrêa 
de Souza Carvalho. Manoel 
Alves Pereira, Luiz Coelho, 
Rodolpho Marques Alvares da 
Cunha, Santo Leuzzi, Paschoal 
Thomaz,  Lulz Gomes, José 
Martins Franco, Waldemar 
Alvarenga de Figuelredo. João 
Moreira de Moura, José Maria 
de Araujo Saraiva, Luiz Aran- 
tes de Almeida, Herculano 
Penna, Pedro Galvão de Men- 
donça Procopio e Waldemar 
Henrique Cardim. 


Unr:sereidade do Rio 
de Janeiro 


CURSOS DE EXTENSÃO UNI- 
VERSITARIA, DE APERFEIÇOA- 
MENTO E DE ESPECIALIZAÇÃO 


nose, 





Ssvere, ws eoguiates uu- 


Jos: 


No Iustituto Anatonico da Fur, so 
culdado de Medicina — Des 10 ás | 


1 turcas — Aula do Curso cspê- 
canário da Medicina Legal (Te- 
chrucu c pratica dus necropsias), 
pelo pruí, 
vector ds Faculdade de Medicina 
[o cathods rutico de Anutomia vs 

uiologiu IVuthologicus, 
No Laboratorio Bromathologico 
do DN. S.P, — Das 41 12 is 
ld 12 — Exercicios ihgorico- -pra- 
ticos do Curso especinlizado de 
Chimica  Dronachologica, sob u 
orientação do dr. Franciseo És 
Albuquerano, diretor do Lahura- 
ttorio, 

do Museu Nacional 
emita AS cam Ai) Alien do 
apoia q 
da! spplicação à Lreolosgia do 
Voa a evolução dos orgunia= 


1 


Was 
Lxtru- 











Poleonthologia (eum | 


Mo 


NY | 
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Leitão «da Cunha, di-” 


ER pelo prof, J. A. Padbs rg) 
nº tmupol. du Secção de Mineralo- 
gia 

mund: 

No Instituto Nacional de Mus 


s'ca — Dus 6 ds 9 Auis do 
Uurço de iniciação plastico-Ryih- 










cky q Vera Grabineka. 


nudos — Das 15 és 18 — Aula do 
| Curso do aperfciçosmento sobre 






AUTOMOBILITM( 


















, patos profs Pierre Michai- ! 


No Hospital Naclonal de Alic-, 



















TS E Mi Mo 
ny k a | 


Dat 
“INFORMAÇÕES 


Concurso de oratoria — Wez« 
hington (U. P.) — Uma joveu 
amerlenna miss Lucyviie D, Gold - 
inith, de Los Angeles, Cullfornia, 
representarú os Estados no seti- 
mo concurso de cratoris em nus 
toman: purte quatro patias trans 
utlanticoy, a roalizardo hoje « 
noitu nesta capital, 

A Hollanda, Inglaterra. França 
a o Estudo Livro de Irlunda ino- 
So-Ão propresentar por moços ++ 
torstio crnual que tem por ob! 
etivo reviver por uma forma m- 
derna a antiga tradição grega. 
orudor du coda paiz é escolhida 
em unia Séric de provas prellm - 
nares, 

O concurso mundial offerece cu- 
da vez malor interesse eu todo , 
universo. 

O numero dos 
menor que nos annos anterior. 
devido à crise que soifrem mu 
tos puizes. O Januo, que promes: 
tera participar do torncto, não 
foz devido às condições cconga 
cas, mas espera-se que compare 
no aAnno proximo. 

As provis realizum-s” po satk 
“Constituição”, da suvivdado “F- 
thas du Revolução Americana + 
que tem capacidado paru 6,00% 
pessoas sendo assistidas por mer-- 
bros do corpo dipiomatico e d'- 
tmetas personalidades ada 
O vencedor será recompênsudo cc. 




















nal 








“+ 


vonsprrentos 


, 


uma taça de prata. At dez gos 
da viagem, cte., serão pague nela 
sjedude promotora dos vorear- 
20. 
Julio Dantas, — A Acadeniu cos 
Seluncius às Lisbou elegeu o = 
PJulio Diutus membro “de mes 


ur 
WITA CRTTRTRENTESNEESRI STE TITO 


Vsyehiarria, pelo docente dr. Adu 
to Botelho, que desenvolvera o 
cremu: “Liquido cophalo — E+- 
quitiuno mus docnças muntres” 

No Instituto Nacional] de Mi- 
alem Dus 16 6s 17 — Aula ds 
Oyinão pv vrof. Albuquerque 
Cost, Move te de uolfejo » 
duesnetodo do cunto eorul. 


So Laborstorio Beomathologico 
duo) Po =— Dus-il Sivvas- 
Wi t2 — Esxcreivios thegrico-pra- 

uu Curso especializado ds 
Cria meu  Bromathologica, sob «a 
vrientução do dr. Francisco ds 
Albuquerque, dizevtor du Laboz:- 
torio. 


ES PTP 


Pre 


No Museu Naclonal — Dun 35 


ds lã — Aula do Curso Poputir 
da Bivioga, pelo proi, Roquetir 
Pin:v, divecror do Museu, 

No Jardim Botanico — Das 15 


fis 17 — Auin-do Curso de Phy- 
siologia Botanica, pelo nsturalice 
ta Alvaro Dorcelios Fugundes. 


RO a 


Om: 
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FOGU “caverna” — a tubinete, a importancia de $bir? A 
Ap oa A Orfeão Portu C T Os bailes no | Sorssia, relavra a renda 
; o o esta sociedade, anta- guez e Lentro rasmontano estive- | hontem. Ins B 1 João José Gomea, a. 2.643. ar-| Luiz Sarziy inhets R 
Pes A tocas, Uma assembica | ESCLARECIMENTOS SOBRE L)- 8 Tê CUÃOS fo O a dl ai iz Barsiva Pinhelzo, aumezu, ui da Silva Lo taco 
SN ram rilhantissi O f | E 7 tigo 248 L — Motorista 10.30 vs 9 : pi 
e as Ac mos — Outros informes | | CENÇAS DE AUTOMOVEIS dio do Vallo po ROO ais! De OS ME Posta Cica nt, 104 — Metóricta 
catmudeção, pura Jelturo do puros TEN E r . PR ad » GRAVADO . Pereira, nu Pedro Siqueira Lima, nunsera 
Pr us comissão de contas do! PARE eocelado. Suas festas ani Pres di e Eine manda Ee soa Cata e Exame de Motoristas |21 L — Motorista, mero 10.056, art. 102 — Moto- 15.514, uzt ; 192 — EE re 
“de setembro findo. O baile da unica frente ehaetar | co um padrão de rd mê PUDE COM USINA DO trad Dilma da Cunha Ribeiro, nu-| rista, Leboue Guepar! m. db 4% 
O om Miataa ado OND e constituem-se favtos de munda., *º “8: EA pos Fi fis- oo de Hado e exames eifectua-| rezo 5.288, art, 248 L — Moto. Amando Maciel Dante, nusero ar 248 L E Motosi er Epa se 
=D] A B “E- | nidado, A festividade d Curs, copia da seguinte circu ar. cos no ala & o corrente: rigia, [40,452 art, 102 — M Py ' fa NR RS cs Eai 
de. de BADBAdO e sangue, passado, de iniciativa area Atim de attender á solicitação | | Approvados — Lnfayette Ro- Frâncisco de Moura Horta Bar: | Salomão" Dantas, "10,503 Pair Lo A papa aDA 
ER CASAR ? 9 “Caverna” q o vinda. na | de corpo coral e tuna, em home- do Directoriu Geral do Fazenda, paes Ponta, Jrrbas Moreira boss m, 3,052, art. 245 L — Mo- | art. 04 L — Motorista, | / R da Geo TR DIEs us 
' E do do ub-| napem É directoria do Orícão recommendo-vos quo sejum pres: | Ramos, Jocé doz Reis Moirclles | torista, UE DD ig ca SE  DA  o  À 
ratr um alluvião de diavolinas Por tudos os devidos esclarecimentos | Filho, Oscar d su Tal ; | Aloysio M, Aranche, n, 10,674 | inuro 15.047, art, 15 E -— Mo 
Pi o «| Porsuguez, revestiu-se de execs-| Nius 05 des e aca a iva v0.1 Fiut Brasilolra E, A, rn. 8.945, urt, 102 M t Issues 
asur é boni... Mas «e ? eminentemente da fuzarca. | ncional brilho. E, real: | suba o registro das licenças de Jorge do Oliveira Lima, Walde. rt » Ro O.biO, rh, 100 — Motorista. | SME RtE a ; dis 
das CcUM- | O sulão regorgitou, Puró, q um aalão viveu Gera do inbiaaa Fo automoveis, visadas ou não por| mar Rodrigues e Sobastião Benos X Dr SE Dor ge mivos: Sunte, 3. 10.629, “artigço Merntiao MARINE Di Mei 
pe tr o ensoval da noiva, na FAR tip Do seu finio-| hrução. Duas magníficas lite essa Delegacia no exercicio de | dicto Baptista, 3.909, art 108" SEotoblatas sa L = Motorista, tiro 246 deter PORN D REI ; 
“A Nobreza”, ainda é me- | sa 1 ne epa nuvens ici [bando não deram Folga aos con- 1901, cuja relação deverá ser or Reprovados — José de 34. . . A . ê Eqpeteço h. da Rocha. Wúmuro Eaeld er da, Cunha a uumera 
hor! Por que tudo é PER en Turpin, Paes du) vives canizuda por ordem numerica dv: | Adriano Caiado Augusto, Irneu | Hugo Pinto & Limitada, no 858. arte MB L — Motorista. 16.158. art, J0l — Motoris 
“H no de co] | fes or ras AA TORO é su sinjgulur c operosa de vehiculos, de accordo com & dc | Aives Corrêa e Nestor da Rosa bia 4.013, art. 348 L — Moto- Cólus M. 6. Ponna, mn. 10,853 rt ado a Por Ade 
melhor e pelos menores Ético Dj Sep its ao Olive Urivu desenvolveu inten-| posição seguinte: Numero do au- | dertins, su Di ES aci “et, 043 Lo — Motoriste, Md its De iadan Menera 
preços É Enxovaes comple-. afrescos A rp E cu irabulho, especialmente na re-| tomoveis, nome do proprietario, , Infrac ões 1 E. no as, n. 4.135, art, 243 Antonia Mendes, x. 10.05), . am 4 Rae E tante, 7. 
tus; com: tá ne aa, desde! SE Qin UN Gra ER qa Em couçãaou dos jornalistas, local, e numero da certidão, ; Ç 4 otorista, eii, TU — Motorista. Tir. Lu! G Ei Na 
a ) : 5. “N0Z a k o dus “ENE VIA p 4 fala aus - LUIZ . . SAN IGRR dy TS 
SUSGUO, Ur * q OC | operações (no cuso, vma tonza ORFEÃO PORTUGAL O GENERAL LEITE DE CASTRO | polo prosente edital ricam no-|  Rivadavin Corta Mever, na Diu áivaro Feliciano, m. 11.058. qrgçg qrt, 02 — Mobariot: 
ê “+ ruguavana Yo. | mesa cheia de doces q. shampal Au proximas festas PSespasd il de tilitndos a comparédes masta Já. mero 4.144, art, 100 — Moto.' fº!. 248 L — Proprietazto Erisido Epi E] ) Sega a 
cutrrseeee==——— | 90), o pessonl exultou, e u Ben | Aa frslzs que se preparam pasa Pe Dan ite de Custro, ex- | apectoria, dentro do prazo ve 48| "ita. | a 3 | Walter Gomes Cardim, sumero cigo 102 — Motorista, 
LUTpin tev a siga : ministro da Guorru, esteve, hun- | horas, para responder pt Conimaahia Commercial ur: | 11.805, art. I44 Motortsti Vasp Dera cms | 
0) Fa ú di o uma syncope, Felix,“ quuz to novembro nesta querida | tem, em visita ao dr. Pedro Er! fruccões A Dor O a o ESA ARO BS Mas a O ME act RPA 1 SAS JO 1 CM | 
e jaria aos | mente, não foi nudu, Indigestão socicdude irão constituir um vers & y [ truuções do regulamento dol*! . 4.555, A — Múio-, Lino N. Sa Percira, numero, mero 19.72, art. tt == Tfa: | 
- | de um almoça vue se ren!;zou de: | dadeiro triumpho indiscutivel, a Gabiy aba a em seu | traíisito, os proprietarios e cons | US: tt.810, art, 102 — Motorista. | rista. 
sargentos e praças | pois e baile... x tuticenntaa | Iuntie Hóu MUICOR que Já DORSCE, sig do tra o, na Profei- ; duetorea a vehiculos abaixo Pi and n. 4,487, uvttzo Alberto B, de Meto, numero. Observação — A dulta uy ps 
MD dizem tudo, Nos não vimos q io Brlhunics e tuveis tostas na Serdçdi es ; discriminados: — Moloriuta, <i,657, art, 102 — Motorista ' game SR ultima uO rt 
O mini PGE NR ! t | ú notaveis festas, em ' » ” Z Fo ! . gamento duas anulisa imports a 
“mo a joia Sc O nei declarou | cohybu, O Polaca, poréra, tout | vecumie, pois que us organizam ER LDA pa RL | DIAS 20, 21 E 22 DE OUTUBRO | Deodoro L. da Silva Teixeiri Standar Oil Co. of Brasil, um, | remesca dos avioa us : Jus 
- mo da diaria de que | rempli de soi même”, lá estu | os espiritos 1 a EDORIA MUNICIPAL * | Cargas: n. 4,558, art. 102 — Motorista, mero 11,769, art, 102 — Pro odor: ; , 
trate O aviso 464, de 23 d : mpli soi même", lá estuia | os esairitos insolfridos o enthu-, As ulti kh | E apo tava E RNA TON: SE SED ROR ÃO À SASTO USA MEL A -— Pro. | Fedorul no prazo regúlugontir, 
re I O NgostO | com « sun indumentaria do vu-! sisetas duma mocidade ardent E oaltimas toras Gu Aaran dh) Hera Stóles RG, n, 450, mec) tro À dor Nageiniento, Núm] ON4ENADÃOS Ant 
nho Ric no acarre;a à perda de ronel chincz, = a Pi Pesidrd pat Pja ds e. hontem, corria na Prefeitura, a |tigo ja — Motorista. à mero 4,874, aria. 257 o 102 — Veligd o acto 
rise ordinaria percebida pelos] E o Gixunce? Ah! à vulho hacia | meritos 2erá realizar Ada Esp noticia de quo devido irregulari- | Antonio Francisco Gomes, nu-| Motorista, RSA “100 O do VAIO, 9, (AIGÕOO (ça cia aaa a 
smtgentia e praças, por Isso que | tomava conia da porta, como E mete fé d -| dades occorridas na Recededoria | oro 2,486, art, 248 L — àloso- : SR de Motorista, SiS SSD 
LES; diana as 46m por fim compen- | thentico cerbero. À noite da: sudo isanhã, “abrilhastado Fi aetãe du Municipal, o director da Fazenda | ristr Me à E eg é FA Pereira, fia ind, ad Pad popes. ns 182419 
bu? despmsus oxtraordinarias de-| bado valeu por uma demonstra | cellente “Jaze-band, PoE SMS S%-| ja nomear uma commissão afim An conto José da Silva, numece Ee Riveio é Pere jotari e. pe ai o 8.43 SANATORIO ERMITA- ) 
rorrentes do estalo nyormal quo|ção das forças rabro-negras No din 1$ directori ” de apurar a veracidade dos fuctos, | od, art, 248 L — Motorista, RO O a Sa t:80h! SORIBODO UR CORA, Re 48450 ' 
o pnls pras ; PE - a 1%, a directoria oifore-| wa q urt, 102 — Motor'sta arm. J92 — Motorista, | 
Pe “ neravessa. No proximo diu 14 de nove: «erá uma encantadora festa gos MA COMMISSÃO PROCUROU 0] Alunoel Francisco Gomes, nu- = e | mnhécr É C a 120 || 
Vo! declarado, outrostm, que & | bro, terá loxar outra festa. E o, ossocindos e suas familias, das 19 a INTERVENTOR mero 3.965 urt, 248 L — Moto-  Aitredo Axerelo, n. 4.677, ar- eo 100 no Sab sa 18.006, ar GEM DE PETROPOLIS | ] 
letra G do refer ido aviso (464). | Q. G. das foreus buctus já so | horus a 1 da manhã. Uma ecommissão co varejistas, | vista, . ie e certeira fada Motorinta. De aaa y jd 
roguin o cio dos officlines, sergen- | moviment: Lã vendedores de guzolina, proc »| Antonio Mell 3.738 H 18006 onquim Beira, atada es Hi SUS. ; k | E 
tes O Civis, que, por absotués CEULHA PORTUGUEZ | CENTLKO TRASMONTANO ' hontem, o dr. Podro Erpavto, fe jog L— md P 189, arttro | moro 4.719, art, MA — Motorista, | COS 108 — Motorista, ! dt de pequenas | ! 
enerdêntia: do servico. cela che JRPEÃO PO TU EZ |O baile commemorativo do 9º | tezventor federal, atim de tratar!  Fruncisco Duques o outro, mu), Fanslico Missaci Menezes, nu! Mberto Rutemberg, n. 13.859 ||) PAviAdES isolados que | 
gudos a fazer wint ou mais retel-| A festa em homenagem ú dire: anniveraario de wisumptos sobre ulcool-inotor, | mero 8.967. artá, MB 1 q 70 —| mero 4.558, art. 108 — Aúto- | ex. Wa — Motorista. permittem completa se- | 4 
cões fóra ge suas residencins, bi. | etoria foi um facto luminosa. + Ep que te aireniania | mem + motorista, EA tista, | Pee Sd Vaz m, 18.925, «= || paração de sexos c mo- ' 
Phrtiudo-so as respectivas diarias, mente brilhanto Si Psp pai IÃ Í ova di | Frauciaco Gurcia & Garcla, un Antonio Tesé de Mndoges cel Du pm totorista, | lestias. 
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PRO odiei mntpenpuiaá - 4 NUM BEI, se une a art, 248 — Motorista, ViIBA, art. 12 o Sto bi o pao aa QUO EINE pela familia do director 
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io mi pr Que so exijam as marcas “ROYAL o Rd E é esutheso reunia! «O DOME do prof, alauzicio du | José Buaiu Ferrelmm a. 92% e eeutujos de Cu | 
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"ANDALUZA VEADO avanas ga Instrucção Publica do Estado do | “tro 1.909, art. 248 L — Soto | vista. 
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WASHINGTON 05- (A. 6) Affirma-se em meios bem informados que a commissão dos neutros diri- 


girá aosgovernosde La Paz e Assum 
da luta no Chaco e reinicio 


FESTEVITRTOTORSTT TITE q 
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O  FUNCCIONAMENTO 





Do Comme 
DD [>> ——————— ladrão fez uma “limpa” na casa do| 
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| Dois aspectos da reunião 








A questão da regulamentação 
do funecivnamento do commer- 
do vem, desde alguns dias, ugl- 
tando, em Nictheroy, as classes 


OURO 


De Norte a Sul 


BAHIA 


UMA BAK- 


interessadas. Pleiteiam, na vi- 
zinha capital, os empregados a 
decretação do horario de 8 ás 
18 horas, emquanto á Associa- 








QUEM MELHOR, PAGA E' A 


Joalheria Cosertino 
RUA URUGUAYANA, 1734 








tica 2 quurtir du hoje. “Todos as 
| clubs denominados “fechados” e 
todas es casus do trvolagem, as- 
sim como og “chalets” de lote- 
rins onde se pratica o jogo de 
bicho, pussurão a ser viglados e 
vurejados pela policia. Os proíis- 
síonucs do jogo soffrerão processo 
quando pllhados em flagrante, 


SADRRAGIO DE 
CAÇA 
3 SAaLVADUM, 18 (Pelo correio) 


- Dentro do nusso ancoradouro, 
nas vizinhanças do porto de 8 








e e e me e et e im os em 


Mureetlo. naufragou ante-hontem 

« barcaçã “Cannuxicirus”, sulvan- | REABERTURA DA BOLSA DE 
dus, tudaviu, à tripulução. MERCADORIAS 

No sinistra fo! sacrificada, nps- 


5, PAULO, 14 (Polo correio! — 
Tendo terminado ou ferindos dv- 
eretados pelo governu foderul pura 
u Estado de São Paulo, a Bulsu 
de Murcaduvriss Já se encontra 
Funeciunando norgnlmente, desde 
o dia 17, duta em que forgm res 
sLurtuB Seys prégões ufficines é 
serviço de cotações pura as mes: 
cadurias no disponivel, 

Os demais serviços internos, cu- 
mo de classificação, estutística, 
etc, não haviam sofírido interru- 
pção, coutinuando por isso func- 
sionando normalmente todos os 
seus departamentos de trabalho, 


PARANA 


UMA HUMENAGEM UNBANA AO 
BARÃO DO RIO BRANCO 


PONTA GROSSA, 10 (Pelo cor: 
rolo) — O grande o impelluto 
chancellor brasileiro — Bio Bran- 
co — o maior estadista e o maior 
brasileiro de seu tempo, recebeu, 
Já ha muitos annos, o tributo do 
gratidão a respeito que Ponte 
GrossusWhe devia: foi dado o seu 
nome a bm das praças mais cen. 
tracs da cidade. No emtanto, na 
um repuro a fazer, Uma das vlel- 
las que circumdam a Villa Anna 
Ritta tem, tambem, o nome do Im» 
mofta! diplomíta, o que, nlém de 
“er uma irregularidade, não é um 
actrescimo de homenagem, mas, 
uv contrario, um embaciamonto a 
vEsa mesma homenagem, conside- 
rando-se as precarias condições 
daquello “becco”, 

Ali vêomse placas com o nomé 
de Rio Branco pregadas em cer. 
cas desuprumadas e quasi qua 
destruldas, 


nes. parte da carga, estavi 


sendo dssembireada 


ESTADO DO RIO 
PASSEIO FERROVIARIO 


LAMPOS, 20 (Pelo correfo) — 

Por inteluttva da Culxa du Soc- 
corro ques Musicus da Guarany, ha- 
votá, o domingo, 6 de novembro 
wruximo, attraente passelo ferro: 
mrto us Atafona, O combolo par- 
(irá ds estução do Sacco ás 1 
huruv, fuzeudo uma pequena paras 
da qa cstução du Avenidas, 

4os uxcursionistas que saltaresiu 
cn S. João da Burra, à Lyra De- 
moventa offerecerá um chá dan. 
mute em seus sulões, o qual nerô 
absilhantudo pela “jazz” local. 


UMA FESTA NU AUTOMOVEL 
CLUB 
CAMPOS, 20 (Pelo corrulo) — 
q) Automovel Club Fluminenso, 
um dos mals chica dos nvssos cen- 
trus mundanos, vue, no proximo 
supbado, abrir os seus maguificos 
valóus pura neles realizar uma 
sta cujo brilhante successo ante» 
«iudumente se verifica pela ani. 
uação reinante no seio dos que 
vu tomarão parte. 


S. PAULO 
CAMPANHA CONTRA U JOGU 


s. PAULO, 19 (Pelo correio) — 
4 vhetis do Gabinete de Investi- 
suções informa que vae reiniciar 
a campanha contra o jugo. O dr. 
Walter Autran, delegado de Cos- 
tunes € Jogos, forneveu é nossu 
reportugem alguns dados sobre as 
medidas que serão postas em prã- 


que 











APOSENTOS SEM PENSÃO 


NOVO HOTEL BELLO HORIZONTE 


NUA RIACHUELO, 139/134 
Alugam-se aposentos por preçus eacepelonaes, Magnificos quarcor, 
moblliados. com agua corrente, desde 1508 mensaes, — Excellentes 
sppartumentos, com salas de banhos, pelos menores preços. 


À  Euçam uma visita, hoje, mesmo. so Novo Hotel Bello Horizonte, 


ros Riachuelo, 134 = Tels, 2-9850 o 9859 
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ção Commercial deseja mn per- 
manencia do horario actualmen- 
te em vigor. 


Em reunião 'hontem à noite 
effectuada, discutiram os empre- 
gados. no commercio de Nicthe- 
roy, o momentoso assumpto, não 
tendo, porém, a assembléa clie- 
gado a uma conclusão final até a 
hora de encerrarmos os traba- 
lhos da nossa edição de hoje, 


EM BANGU A 
APANHADO POR UM TREM, 
Hontem, á noitinha, o lavra- 
dor Marcionillo José Correis, 
solteiro, branco, de 38 annos de 
idade, morador à rua da Paz, 58, 
quando ia atravessando a linha 
ferrea em Bangu', foi apanhado 
pelo trem S.S.-d49, soffrendo 
fractura exposta do hombro di- 
reitu e dos ossos do nariz, fra- 
ctura das costellas, com lesão 
do pulmão e hemorrhagia inter- 
na 











Soccorridu mm Posto de Assis- 
tencia do Meyer, foi removido 
em estado gravissimo para o| 
Prompto Soecorro. 








“ATEOU FOGO AS 
VESTES 


Diva do Carmo, que é soltel. 
ra e tem 20 annos, teve hon- 
tem um gesto de desespero — 
embebeu as vestes em alcool 
e ateou fogo, recebendo quel- 
maduras de 2º e 3º grãos por 
todo o corpo. 





das negociaçõ 








CICITITIERETEC TO TENTETONTTTITR STO 


es pa 


Nova Modalidade 
de Assalto 


Disfarçado em vendedor ambulante, (1) 


freguez — Depois de preso, virou 
— — — — valente — — — — 


s ladrões cada dia engeu- 


| dra novos planos para conse- I 


guir a coisu alheia. ] 
O noticiariu policial regisura | 
«empre casos de audacia e de! 


iustuciu, empregadas pelos luza-| 


4 | 
z ' 


A Assistencia foi buscal-a | 


em sua casa, á rua Barroso, 
257, prestando-lhe os curati- 
vos necessarios e fazendo a 
sua internação no Prompto 
Soccorro, 

Não se sabe por que a joven 
dg tentou contra a existen- 
cla, 


SOCCORRIDOS PELA 
ASSISTENCIA UM 


PROFESSOR E 
UM ESTUDANTE 











Foram soccorridos hontem, ! 


à noite, pela Assistencia, O 
professor Pericles Leite, do 
Collegio Americano, residente 
à rua Pará, n, 1, de 24 annos. 
casado, e o estudante Adolpho 
Ribeiro Marques Junior, par- 
do, de 18 annos, residente á 
rua Copacabana, 603, 

Quanto ao primeiro, pude- 
mos apurar que foi aggredido 
a pauladas no pateo do Col- 
legio Sylvio Leite, à esquina 
de Mariz e Barros e Ibituru- 
na, ficando ferido na cabeça. 

Em relação ao estudante. 


| que tambem apresentava ferl. 


mento na cabeça, não conse- 
guimos saber, pelo adeantado 
da hora, a causa desse deri- 
mento. 


uios na sua feina repugnante. | 

Uma nova modalidade surgiu 
agora, executada por João Ba- 
ptista Araujo, que se fozia de 
mercador a prestação nos bai- 
ros de Andarahy e Villa Isabel, 

Apregoando variadas merca- 
dorias, João Baptista de Araujo 
ia percorrendo as residencias da- 
quelles bairros e estudando a! 
seus planos de latrocinio. | 

Vendia barato, porque o seu 
interesse estava em outra espe- 
cie de lucros e assim iu fazendo 
relações melhores com a clien- 
tela. 

A casa du negociante Arman- 
do Fragoa, á rua Senador IMu- 
niz Freire n. 77, foi a que at- 
traiu maiores attenções de 
Araujo, | 


Indo permanentemente à casa | 
da familia daquelle negociante: | 
o vendedor Araujo ficou conhe- 
cendo varios habitos domesticos, 
que muito lhe interessavam. 

Descobriu, assim, onde fica- 
va a chave da porta de entrada. | 
apurou que a família costumava 


|, passar 05 domingos em Petro- 
: polis e resolveu agir. 


Sexta-feira, depois de abrir a 
sua mals de mercadorias, que. as 
péssoas-da casa ficavam exami- 
nando, Araujo furtou as chaves 
da porta, 

E no domíngo, quando estn- 
vam ausentes as pessvas du cu- 
sH, Araujo ali penetrou. 

Foi logo fazendo uma “lim- 
peza”, apanhando objectos e 
Joias que valem approximada- 
mente 20:0008000. 

A familia, ao regressar do 
passeio, deu por falta da pre- 
ciosa carga, e concluiu pela sus- 
peita de ser Araujo o autor do 


/ clarear 


voubo, res as circumstancias 
que militayam contra v mesmo. 

Apresentuda queixa ao dr. 
Dulcídio Gonçalves, delegado do 
16º districto, foram incumbidos 
das diligencias os investigadores 
Xavior e Casemiro, que logo en: 
trarum em acção prendendo o 
accusado. Ê 

João Baptista de Araujo, que 
é solteiro, branco, de 21 annos 
de idade, residindo á Praça dos 
Governadores n. 6, ficou reco- 
lhido á delegacia do 16º distri- 
eto, 

Hontem, quando os photogra. 
phos da imprensa foram tirar 
seu retrato, na delegacia, o la- 
dei Araujo-virou “bicho, 
tendendo quebrar as machinas, 

à RELAÇÃO DAS JOIAS E 

OBJECTOS APPREHEN- 

DIDOS 

lim poder do João Baptista 
Araujo, forum encontradas, en- 
tre outras, &s joias e objectos 
seguintes: 

Um alfinete de gravata du 
ouro cum pedra amarella, uma 
burrette de ouro com brilhantes 
e diamantes, um annel de crinu- 
ça, de ouro, com brilhantes, uma 
pulseira de ouro de criança com 
chapa e o distico “Nicéa”, um 
broche de ouro com rubis, ur 
relogio de vurv, uma medalha de 
ouro com'a effigio de Santa The- 
rezinha, um cordão de ouro pa- 
ra criança com pedras e as ima- 
gens de Santa Therezinha e 
Nossa Senhora du Conceição, um 
canivete de madreperola e me- 
tal branco, uma caneta-tinteiro 
de ouro, um relogio de platina 
para homem, um relogio de ouro 
“Omega”, um relogio de ouro 
“Royal”, uma barrette com mos- 
das de 10 francos-ouro e quatro 
meias libras, uma medalha de 
platina e brilhantes, um annel 
de ouro com dois brilhantes e 
outro com turmalinas, varios ou= 
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Uma combinação cuja Fama 


orre-de-bocca-em-bocca! 


pre 
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pção uma proposta definitiva sobre a suspensão 
| ra solução da prolon 


airiierirremerov Tito 


O Choque De Dois Bondes 
No Bairro Serrador 


| Dois funccionarios publicos gravemente feridos, um dos 





|jquaes veiu a fallecer no Hospital de Prompto Soccorro 


kul y chugue entro dois bondes, 
verifiçudo hontem, fds primeiras 
horas du tarde, no buirro da Ci- 
nelandia, bem cm frento ao “Cl= 
noma Odeon”, j 

O desustry “o deu em cir- 
cumstancius absolutamêénta impro- 
vistas, dello resultando varios fe- 
ridos q um morto. Passageiros 
que viujuvam nos vehículos ainis- 
trados, ioram presas de violenta 
comoção, notadnmento senhoras, 
quo tivoram ntaques de nervos, 

O facto, pola sua brutalidudo e 
pel: hora de intenso movimento 
em que se verificou, fez accorrer 
au lucal, densa massa de popu- 
laros. As janellas e as sacudas 
dos arrunha-céos apinharam-se, de 
curiosos. 

O transito interrompeu-se e as 
ambuluncias da Assistencia Muni- 
cipnl rompium a massa de curio- 
sos soceorrendo os feridos. 

Vindo da praça 11 do Junho, 
sahis da rua Santa Luzia, seguin- 
do o seu itinerario — Passeio- 
Publico — Lupu-Mem de Sá o etc, 
o bonde x. 463, guiado pelo mo- 


— <<. 2001 


regulamento, 8,120, 
Ão meésiso tempo, com destino 
& “Galeria Cruzeiro”, descia ou- 
fios bonde, de n. B9, taboleta 
“Lurgo dos Leõocs”, dirigido pelo 
| mutorneiro u. 8,501, de rome 
' Manoel Joaquim Gomes, 
| O DESASTRE 


| Trecisamento no curva situada 
em Lrente no “Cinema Odeon”, no 
ponto «de cruzamento das linhas 
que demandam á Galeria Cruzei- 
ro o Praça lá de Novembro, foi 
que o desnstre se verificou, de- 
vido provavelmente, a crro de 
| calculo dos seus conductores, 
| Afinal, nos poucos, foi so Tese 
tnbalecendo a calma, Os guardas 
1.025 q 1.255, auxiliados polos in- 
upectores de vehiculos n, 91 e 38, 
tomavam as primeirss providen= 
cius que o caso exigia. 


“AS VICTIMAS 


Innumeras foram as victimas que 
o desastro acarretou, A maior 
parte dellas porém, devido é na- 
tureza love dos seus ferimentos, 


MANDALA AAEAAA RO OARERANEAAAAAN) 
tros cordões de ouro com pe- 
dras diversas, um annel com cg- 
meralda cercado de brilhantes, 
etc, 

Todas as joias vão ser devol- 
vidas ao negociante Armando 
Fragoa. 

João Araujo, está sendo pro- 
cessado e “vae ser recolhido á 
Casa de Detenção. 


UM TIROTEIO ENTRE 
DESORDEIROS 


O PANICO NO LOCAL DA LUTA 
— UM AUTOMOVEL ALVEJADO 


Na esquins da rua Bucnos Al- 
res com a do Nunclo, houve hon- 
tem, em pleno dia, um tiroteio 
provocado por dois desordeiros, 
que até aqui se vinham mantendo 
em suas arruaças no zona do Man- 
gue, centro destas actividades pes 
rigosas dos malandros mais teml- 
veis da cidade. ' 

Foram protagonistas centraes 
da scena o soldado da 1º Compa- 
nhia de Estnbelecimentos Antonlo 
Gomes de Mello, branco, de 22 
annos de Idade, vulgo “Chininha”, 
e o malandro “Mossoró”, appel- 
lido por que é conhecido em suas 
rodas Luiz Gonzaga do Oliveira, 
pardo, de 35 annos de idado, 

Ha poucos dias esses dois “bam- 
bas” se dofrontaram num dos con= 
flictos da zona do meretricio, e 
diz-se que “Mossoró” matou um 
soldedo, collega de “Chininha”, 
sendo por este ferido a bala num 
dos dedos da mão direita. 

O desejo do vingança ficara, 
portanto, vivo no espirito de am- 
bos e o choque era simples ques- 
tão de opportunidade. 

Apparcceu esta hontom, quando 
“Mossoró” sahia de casa om que 
reside á rua Buenos Aires, 310, 

“Chininha”, ao vor o Inimigo, 
sacou do revolver e blvejou-o, fo- 
ringo-o na região lombar à na 
coxa osquerda. 


A CONTRA OFFENSIVA DE 
“MOSSORO"” 

Emboru ferido, “Mossoró” re- 
agiu, desfechando tiros cunsteuti- 
vos sobre “Chininha”, que pros 
curava se esquivar ás balas, 

O tirotelo era tromendo, 

Populares corriam, portas se fo- 
charam e eis que apparece um c&- 
bo do 2º esquadrão do Regimento 
de Cavallaria da Policia Militar, o 
de n. 35, Manoel Bento Cavalcan= 
tt, que saltou de um bonde attra- 
hido polos tiros a effectuou à pri- 
são de “Chininha”, 

Nesse momento, appareceu tam- 
bem um sargento do Exercito que 
desarmou o soldado “Chininha”, 

Aproveitando-se dessu situação, 
“Mossoró” alvejou seu contendor, 
ferindo-o gravemente, 

O commissario Julio Pinhelro, 
do 4º districto, tomou conhecl- 
tmento do facto, 

| “Mossoró”, antes de ser soccor- 
rido, foi á delegacia do 4º distri- 
cto, tendo sido “Chininha” con- 
duzido directamento para a As- 
sistancia, dada a malor gravidade 


"dos uaiia ferinmontos, 








torneiro Angelo Vieira do Mello, | 








disponsaram os soccorros da As= 
sistencia., . 

As maiores victimas foram: 
Cornelio de Oliveira, brasileiro, 
funccionario do. Ministerio da 
Educação, casado, de 34 annos de 
idado e residente á rua Monto 
Alegre n. 170, quarto 7, o Mar- 
cellino Elias Côrtes, brasileiro, 
tunceionario da Bibliotheca Na- 
cionul, casado, de 40 annos de ida= 


purtem em qeroor 








Po 


Ao centro, o motorneiro Angelo de Oliveira Martins Mello; 


à esquerda, Antonio Corrêa e 


PRRITES: 


contusões c escoriações generali= 
zadas, pelo que foi soccorrido pe= 
ja Assistencia e internado a se= 
guir no Hospital Lloyd Sul Ame- 
ricano., 
A ACÇÃO DA POLICIA E A PRI- 
SÃO DOS MOTORNEIROS 
A policia do 5º districto, repre 
sentadu pelo commissario Reis; 
ali de servico e outros auxilins 
res, tendo conhecimento do fo= 









à direita, Marcelino Elias 


Córtes, que falicceu no H, P, Ss. 


de q morador na estação de Den- 
to Ribeiro. 

Viajavam ambas, no estribo do 
“Largo dos Loõcs”, onde forum 
Impressadus, 

Conduzidos, incontinenti, vara o 
Posto Central, ficou constatado 
que nlém do outros ferimentos ha- 
viam soffrido comegamento tolal 
das pernas, 

FALLECEU UMA DAS VICTIMAS 


Bibliotheca Nacional, Marcellino 
Ilias Côrtce, velu qu fullecor no 
H. P, S., onde juntamento com 
o seu companheiro do infortunio, 
fôru internado, sendo o sen ca- 
daver, removido com guia das nur 
toridades para q necroterio do In- 
stituto Medico Legul. 
UM FELIZARDO 

Na platuforma do bonde, linha 
“Largo dos Leões”, vinjava ain= 
da, o recebedor n. 513, Antonio 
Corrên, residente à ruu São Cie 
menta n, 40, 

Esse serventusrio da Light, 
achava-so precisamente, na parte 
do vchiculo mais attingida o nos 
primeiros momentos calculou-se 
que a gua morte por esmagamen- 
to seria um facto consumado, Tul 
porém, não se deu, Teve tempo de 
jogar-se ao sólo, livrando-se as 
sim, do uma morte horrivel. 

Assim mesmo, ainda soffreu 


EM NICTHEROY 


JOGOU-SE o Pd DE UM 





Polu rua Benjamin Constant; 
corris, hontem, o carcil electrico 
da Compunhia Cantareira, du linha 
do Neves, dirigido pelo motornei- 
ro Alíredo de Almeida, com desti- 
no ú ponto das barcas, quando a 
corta disatncia defrontou-se con 
uma carrocinha de transporte de 
gelo, dirigida por Reynaldo Mur- 
ques Pereira, de 24 unnos, portu- 
Eguoz, empregado e morador na fa- 
brica á ruu Marechal Deodoro, 545, 

Sem que o motorneiro do carril 
percebesse seus intuitos, ao se ap- 
proximar do electrico, Reynaldo 
largou o carrinho que conduzia, 
atirando-se ú frente de vehiculo, 
sendo impellido pura baixo das 
ferragens ondo ficou imprensado, 

O motornciro parou incontinen- 
ti o bonde, pondo-so em fuga, em- 
quanto os pnesageiros que no car- 
ro vinjavem providenciaram para 
que a Cantareira enviasse o guin- 
daste, afim de erguer o bonde « 
retirur de sob elle o homem, o que 
foi feito, sendo Reynaldo levado 
numa ambulancia para o Prompto 
Soccorro e ahi medicado, após o 
que Toi internado no Hospital de 
S. João Daptista, em quarto par- 
ticular, pois recebora graves feri- 
mentos pelo corpo, 

O agente do dia no posto poli- 
cial do Barreto, tomou conheci- 
mento do facto, 

AGGRESSÃO A SOCCOS 

No Serviço de Prompto Soccor- 
ro toi medicuda hontem Victoria 
Burbosa, do 25 annos de idade, 
solteiro, mocadora á rua Coronel 
Guimarães n, 222, no bairro do 
Barreto, porque apresentava esco- 
riações no rosto, 

Victorin foi aggrodida a sovcos 
por seu amasio Aristeu Fulli, com 
quem tivera uma discussão, tendo 
sido o aggressor proso pelo agen- 
to de serviço no posto policial do 
Barreto. 

ATEOU FOGO A'S VESTES 

Rita Gomes, do 28 annos do ida- 
de, solteira, moradora á Chucara 
do Allemão, no municipio do São 
Gonçalo, hontem à noite, em sua 
residencia, embebeu as vestos em 
kerozone e, a seguir, ateou-lhes 
fogo, recebendo queimaduras gene- 
ralizadas de 2º e 3.º grãos. pelo 
corpo todo, ficando em estado pra- 
ve. Motivou esse gesto da treslou- 
enada mulher, o facto da haver se 
indisposto com sua mãe, tendo si- 
do, por essu razão, posta fóra de 
cana, 

Rita foi removida para o Hos- 
mits] Sãs João Pantists 


—ais tarde, o funcejunario du T 


eto, comparuceu no local, tomas» 
do ns providencias que o casa 
exigia. 

O motornciro Angelo do Olivei- 
ra Martins Mello, assim como seu 
collega Manocl  Jonquim Gomes 
foram presos em flagrante e con- 
duzidos para a delegacia do 5º 
districto. 

Quando os dois motorneiros pre- 
sentiram a collisão, o do bonde 





“Largo dos Leõocs”, necelerou a 
marcha do seu vehiculo, emquan- 
toque o outro, ae valia dos ap- 
parelhos do írelagem, procurando 
impedir o éHoque. Tacs resolu- 
ções de emmergescia, só serviram 
para aggravar o «desastre e o r& 
sultado disso tudo, foi o choque. 
O PANICO 

Db" impossivel descrever o pani- 
co que o desastre cnusou entre os 
pasangeiros e pessoas que no mo- 
mento trunsitavam pelas immediá- 
ções, Muitos passageiros, tomados 
de pavor, lançurani-so desordena- 
damente no sólo, emquanto outros 
eram atirados pelo choque dos dois 
carros, Gritos, imprecações, gemi- 
dos, protestos, crises nervosas... 

O INQUERITO 

Um officinl do Exercito que via- 
java no bonde “Lurgo dos Leões”, 
o capitão Moraes, um dos primei- 
ros a soccorrer as victimas, asse- 
veorou na delegacia que se houve 
rasposabilidnde, esta não poderia 
enber no motorneiro n. 857, que, 
cinbora colhido de surpresa, envi- 
dou esforços pera evitar o abal- 
ronmento. 

Da mesma maneira o sr. Hum- 
berto Barreto Gonçalves, passage:- 
ro do “Pruça Onze”, declarou ás 
autoridudos que o motorneiro 463 


não poderia de mancira alguma . 


evitar o desastre, 
A FAMILIA DO FUNCCIONARIO 
CORNELIO 
O infortunado fÍunccionario do 
Ministerio du Educação é casado 
com D, Carmen de Sa Percira e na- 
tural de Valença, no Estudo do Rio, 
Conta os seguintes filhos: Cecilia, 
de 4 annos; Gabricl, de 2 annos & 
Ada, com 8 mezes, apenas, 
MODIFICAÇÃO DE TRAFEGO 
Em consequencia do occorrido o 
trufego dos bondes de Botafogo 


pnssou a ser feito pelas ruas Eva- , 3 
risto da Veiga e Senador Dantas, : 


emquanto durou o impedimento 
cuusado pelo desastre, 


QUEIXAS E 
RECLAMAÇÕES 


Os leitores deverão en= 
viar as suas queixas ou 
reclamações ao secretario 
do DIARIO DE NOTI+- 
CIAS, podendo fazel-o 
pessoalmente, por carta, 
ou pelo telephone 4-4802, 
Sómenteo serão publicadas 
as reclamações de inter- 
esto geral, 


COM O INTERVENTOR DO DIE- 
TRICTO FEDERAL 

Escrevem-nos: 

“Os moradores du rua Barão da 
Cotegipe, em Villa Tzabel, appe!- 
lam para o interventor do Distri= 
cto Federal afim de quo seja pos 
to termo nos graves contratempos 
que lhes vêm proporcionando a in- 
terrupção das obras inicindas ne- 
quelle logradouro publico. 

A” alegria dos moradores quan- 
do foram inicindas tnes obrss sue- 
cede agora uma profunda indi- 
gnação, pois que, depois de eus= 
penderem todo o calçamento q 
amontoarem os detrictos sobre os 
passeios, tornando u rua intrunsi= 
tuvel, abandonaram por completo 
os trabalhos, ha dois mezes. 

— Moje, aguella rua, que antes das 
“obras” ainda cra perfeitamente 
|transitavel, trunsformou-se num 
montão de ruinas e em fócos do 
mosquitos, dadas as innumeras pos 
ças dagua que lá so formaram. 

Bis nh+ como uma boa iniciativa 
| pode so transformar numa culn- 
Imidade.,.” 
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Dra. Maria 
Anniversarios 


Chaves 





Frzem annos, hoje: 

Senhoritas — Lauru Ferreira, 
filha do er. Julio Barcellos Fer- 
reiza; Yvetta Silva, filbs do gr, 
Edgard Carduro Silva. 

Senhoras — Yolanda Sampaio, 
espora do tenente-coronel João 
Sampaio; Ermelinda Carvaihnes, 
esposu do er. Waiter Carvalhace; 
Cleornilda Cruz; Lygia Pizdantes, 
esposa do ar, Marcos Pizdantes, 

Senhores — Dr, Moacyr Barbos 
14, Antonio Nogueira Junior, dr, 
Victor Queirez Junior, dr, Mario 
de Andrade e dr, Sabino de Al- 
melda Filho. 

— Passas hoja o anniversario 
natalício do dr, Washington Luis 
Pereira de Souza, ex-prezidonte 


A] 





Ur. Washington Luis 





"| filha 


Fazem annos, amanhã: 
| Senhoritas — Juracy Andrade, 
do capitão  Bollorphonte 
Monteiro de Andrada. 

Senhoras -— Carolina Moraes 
(Filho, esposa do sr. Antonio Mo- 
lraes Filho; Nair Braga de Al- 
meida, esposa do tonente Adolpho 
da Almeida; Dulce Fragoso Bra= 
aa, crposa do dr, Taciano Borges; 
Albertina Luz, esposa do dr, Re- 
nsto Luz; Mwria do Carmo de 


É ! Lima Brito, esposa do dr. Jusé | 


Maria Brito. 

Senhores — Dr. Moacyr Noguel- 
ra, dr, Eugenlo Silveira, dr. Luiz 
Nogueira Junior, 
éz annos hontem a era. d, 
Olinda Fonseca, esposa do sr. Mi- 
gue] Fonseca, avsso companheiro 
de trabalho, 


Noivados 





| Contractou casamonto com a se- 


ter, 
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nhorita Yolanda Bhering, filis do 
funccionario da Sande Publica, 
José Bhering e d. Julieta Bhe- 
ring, o profoysor Oscar de OlÍ- 
voira Pereira. 

— (ontractou casamento com o 
Domingos Ralnho da Silva 
Carneiro, filho do commendador 
José Rainho da Silva e de sua es- 
posa d. Eugenia Ralnho da Silva 
Carneiro, a senhorita Eunics Pe- 
reita Rodrigues, filha do capitão 
do Exarcito Ernesto Pereira Ro- 
drigues, e de sua esposa d. Ame- 
lia Barbosa Rodrigues. 

— Acaba de contractar casa- 
mento com a senhorita Julieta 
Sant'Anna, filha do er. Francisco 
Thomaz Sant'Anna, alto funceio- 
mario sposentado dos Corroios, o 
sr. Alvaro Guimarães Fragoso, 1º 
escripturario da Cia, Estrada ds 
Ferro Victoria a Minas, 

Os noivos que são figuras de 
reaico na nossa alta socledade, 
têm recebido Innumeros cumpri- 
mentos das pessoas de suas rela- 
ções, 


Casamentos 





No proximo dia à da Novembro 
será realizado o casamento da se- 
nhorita Yolanda do Moura Mer 
quita com o sr, Carlos Moreira 
da Silvs, 

O tr. e sra, Octavio Rocha e 
Silva,perticipan o wasclimento de 
sua filha Yedds. 


Nascimentos 
A 

—— O s7. e sra, Jacy Machado, 
annunciam o nascimento de seu 
fJho Adahyl. 

- Acha-se en festas o lar do 
sr. Salvador Inneco, funccionatio 
do Rritisu Bank, e de sus esposa. 
professora d, Edith de Oliveira é 


| Silva Innsco, com o nascimento da 


um menino que cerá registrado 
cera o nome de Mario Tulio. 


Recitaes 





E enorme à intezeste que está 
despertando a “rentré:" da Mar- 
de Almeido, a ine 
crprete maxima da poesta, na 
csrde de umunhã, no Municipal, 


Letras e Artes 





Hoje, haverá, no Theatro Manl!- 
cipal uma bella festa de arte, E 


às Republica, apeado do poder en | mais uma récita da Socioduds de 


consequencis do movimento revos 
'*-conario de Outubro de 1930, 


ue e rt md amo ara im) O | 
o e — em e e o e tm 


CABELLEIREIRO PAULO 


Ex-suxilisr da Solite, mudou-sa 
nara o Grande Inetituto EMI. —- 
Nua Sete de Setembro, 84, 1º — 
Elevador, — Phone 2-8167. 


—— a, + TT ———— e ese en 


EVANGELISMO 


O PROBLEMA POLITICO 

Os crentes ovangelicos foram 
por Christo chamados" “sol da 
terre” o “luz do mundo", Tem 
eser, sasim, o dever precipuo de, 
por todos os meios lícitos, influir 
na sociadade henslicamento, dei- 
xando em tudo q traço de sua 
versonalidada christã regencrada 
e forte. Não lhes é permitido 
pelo mestre usur de procesros in- 
dignos, nem mesmo de recursos 
obscuros, mystoriosoz ou duvido- 
sos, Isso não. Tudo feito à luz 
moeridiana, para qua todos vejam, 
comprehendam e se gonvençam, 

Ora, o governo político de um 
povo não púdo deixar de ser uma 
das ramificações em que Christo 
deve Influir através dos seus dis- 
cipulos, A deserção do terreno 
político por parte do um crente 
aquivals co acto daquelle servo 
mão que, recebendo un; talento 
para fazer frutificnr, escondau-o 
covardomante na torru, 

Se os evangolicos podem influir, 
mesmo sem carncter secturista, 
nas espheras politicas, conduzin- 
dao o pair inteiro a mniores «e me- 
lhores destinos, porque não o ha 
de fazer, o já? 

O indifferente no bem publico, 
o avésso é politica, o hostil con- 
tra O que diz respeito és udminias 
:ração são luzes que ae metteram 
debaixo da cama e sal “quo para 
“ada mais prostu, scrão para ser 
iengodo à terra e pisado pelo 
nament”, 

BENJAMIN MORAES, 

— Reune-te, hoje, ús 16 horas, 
“o templo da ruu Silva Jardim. 
“3, a directoria do Comité da Jo- 
vens Evungelicos, 

— Hoje, haverá culta q estudo 
díblico em varias igrojus evange- 
dicas desta capital, 

—  Reunirese-d, vm novembro 
proxinio, no [araná, o Concllio 
Sul da Igrejn Mothodistu Brasi- 
leirs, Presidil-o-ha o primeiro 
bispo denuminacional brasileiro 
rev. W, Tarboux. 
em Cuito domestico: Jaho 3; 

-— )7, 


CATHOLICISMO 


BODAS SACERDOTAES 
A Diocese de Nictheroy vas 
reâlisar grandes festas, para so- 
Jemnizar as bodas sacerdotass de 
34 bispo, à, José Pereira Alves, 
no iu 27 de novembro proximo. 


r 
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| CONFEDERAÇÃO 


Concertos Symphonicos, Regerá a 
orchestra wu maestro Francisco 
Braga, sendo solista a pianista 
brasileira Dyls Josett!, 

— O cecriptor Alexis Marcof! 
acaba de publicur um livro inte- 
ressantissimo “Mas allá del 
communismo”. Trata-eo de uma 
obra documentada, que aunnuncia 
o proximo triumpho da Russia 
Verde, formada pelos camponezes, 


elaboração consta a eclobração do 
tolemne missa com pontifical, na 
Cathedral, às O horas, 

A oração congratuistoria verá 
proferida pelo revmo, pudre dr, 
Conrado Jucarandá, vigario da ca- 
thedral e apreciado orador sacro. 
A" molte, será cantado, un Cathe- 
dral, solemne “Te.Deurs”, 

Em sessão solemne, raalizada à 
noite, será offertado a d, Jozá um 
livro de ouro, offerta ansa de toda 
a Diocesa, 

Nessa sessão discursarão o dr. 
Everardo Backheusor «e o nadro 
Carlos Morin do Amaral, vigarto 
do Ingá, 

CATHOLICA 
DO RIO DE JANEIRO 

Amanhã, ás 16 horas, terá logar 
no consistorio da matriz do Cas 
grado Coração de Jesus a reunião 
mensa! da Cormmissão Pró-Wescan- 
so Dominical e Festivo. 

SODALICIO DE S, JOSE” 
Cara da Filha de Maria 

Para a reunião mental 5 reali 
zar-se no Circulo Catholico, ama- 
nhã, ás 15 horas, estão convidadas 
us representantes e os Centros do 
Filhas do Marin da Archidiocsse, 
bem como todas as pessoas que se 
lnteressam por sssa grande obra 
social-catholica, 


CAPELLA DE N, SENHORA DA 
PENHA 
“Villa Kosmos” 

Prosegue nesta capélia a novas 
na preparatoria á festa ja Padro- 
eira, ás 20 horos, rerandoes & 
terço e orações proprias e seguia- 
do-ta a canto dar ladainhas e ou- 
tros canticos. 


MATRIZ DE S. JOSE” 

Amanhã kaverá missa dc 9 hos 
ras no altar da capella do Santls- 
simo Sacramento, 

MATRIZ DE SANT'ANNA 
Actos religiosos 

Missas — A'5 5,6,7,8 “4 D horas 
— a das 5 horas, pelos Adorado- 
res Nociyrnos, u das 8 horas pola 
Úbra “O Meu Dia”, 

Benção do Eantissimo Sacramen- 
to — As 10 horas, depois dy re- 
citação do terça, 

Sagrads Communhão — De quar- 
to cm quarto de hora, das & horas 
att às 11,40, Basta avisar ao sa 
cristão, 

Confissão — Das b il ás à! 12 
e do 14 horas até de 10,80 horas, 
REUNIÕES 
Confinsão Vicentina ds Motriz 





que o autor considera victimas do 
systêma impúrial q do regime so- 
| viotico, 

— “Amoriou”, a notuvel qura du 
Monteiro Lobato, cuntinuu obten- 
[do grunde exito de livraria, 

— A escriptorn argentina Laura 
Cortinas uocruvou um livro decti- 
nudo u ruidoso successu — “"Mu- 
jer", E uma obra que sustenta 
o direito 3 maternidade 
Diplomaticas 

Realizou-se, hontem, no salão 
du jantar do palacio lumarsty, 
às ZU 4 uv banquete de desped:- 
da, quo u sr. Afrunio de Mello 
Franco, offereceu uv mbilstro du 
Messpunha « senhora Benites, que 
| deixarão em breve uv nosto palz. 
A vulto ussistirunt, além do mi- 
nistro Meilo Franco « dos homes 





uageudos figuras du Guverao, du | 
consulea us 


corpo diplumatico « 
persons de ulta representação so- 
etul, 


Conferencias 





A escrigtora seu, Elisabeth Bas- 
tos do Freitas fará ainda esta ser 
mana, na Escola da Dollys Artes, 
uma conferencia sobre “A alegria 
de viver". 


amanhã, 4s 20,90 horas, no Lyceu 
de Artes v Offívios, a conferencia 
do sr. Odilo Costa Filho, na sé- 
rie "Problamas socises, economi- 
cos o culturace do Norte” 


Almoços 


Orlando Dandeirs Villela — Foi 
geralmente Dea acolhido, como 
era do esperar, entre os funteio- 
narlos do Tribunal de Contas e 
do Ministerio da Fazenda, « idéa 
de uma manifestação de sympu- 
thia so 1“ escripturario du Al- 
fandega deste capital, Orlundo 
Bandeira  Vilicla, recentemente 
elevado q este posto, Ser-lhu-á 
offerecido um almoço no primei- 
ro domingo de novembro, no res- 
tauranto “Lido”.  Paru tirar à 
festa qualquer feição convencio- 
nal, ficou rorolvido fossem aboli- 
dos os discursos, 

As Jstas são encontradas na 
portaria do Thesouro Nacional e 
do Tribunal do Contas, 


| Festas ni 














+ Encorsando uv programa social 
| do corrante mez, o Tliuca Tennis 
Club realizará no proximo domin- 
go, 90, mar uma das ugradaveis 
reunibes darsantes, Tocarã u 
“American Jazz”, OQ ingresso to 
cffecluara com a carteira sociu] q 
10 resibo n, 10, A Commissão de 
| Festas reitera o pedido sos grs. 
associador de não levarem crian- 
cas da festa, nocturnas, 
Revestiu-sy de brilhantismo q 
plesnis promovida por um grupo 
de nlumnas do Instituto de AMucri- 
es * realizado domingo vitimou em 
| aprazivei recanto de Paquuta, 
| 4 festa decorreu em umbiento 
de muitu alegrin, OU dr. J, Gas- 
ciano. seudundo q mulher brasi- 
loira, dircursou em palavças fe- 
lizes e, um afinado “jaze-bund”, 
patuda sais alagrou os convivas, 
] 


| Baile: 


Botafogo F. C. à victoria 
do Botafogo F. C, nv campcona- 
to de football da cidade vae ver 
festivamente comnmemorada pelo 
club alvi-negro, que offereca tab» 
bado proximo, um baile de pala 
nos sulõôcs do sua séde social, 
séde colonial do club campeão re- 
ceberá uma ornamentação de flor 
Fou naturnes, a cargo de habeis 
decoradores « sempre de aceordo 





DOTE PARECE RTO fr 


Crenças 
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de Sant'Anna — Todas as quin- 
tus-feirus, às 20 horas. 

Ordem Terceira do SS. Sacra 
mento — Quinta-feira, dus dt e 4º 
semanas. 

MATRIZ DE N. SENHORA DA 
CONCEIÇÃO DO ENGENHO 
Novo 
Actou religiosos 
2% — Reunião mensal das dl- 
rectorias federudas 4s & horas. 
d0 — Missa mensal de Santa 

Therezinha, às 7,90 horas, 


IGREJA DO DIVINO SALVADOR 
(PIEDADE) 
Mez do Rosario 
Festeja-su Nossa Senhora do 
Rosarlo, durante todo o mes dg uu 
tubro. 

MATRIZ DE CAMPO GRANDE 
FESTA DE CHRISTO REI 
Um triduo solemne nor vias 2 
e 20 precederi estu grande festa 
da igreja que em Campo Gran- 
Ge terá esto anno toda a possivel 

magnificencla, 


AULAS DE CATECISMO 
DIARIAMENTE 
Instituto S, Francisco da Sal- 
les. trovessu Mugalhães Castro n. 
6, Engenho Novo. Das 18 du 14 
hora se das 10 ds 18 horas, 
Centro de Catecismo Nossa Se- 
nhora do Perpetuo Soccorro, á 
rua Clarimundo de Mello n. bl — 
idas 8 da O horas, 


| MATRIZ DE N, SENHORA DA 


PAZ 
IPANEMA 

Duranto todo este mez, nº imissy 
das 7 horas, huverá revitução do 
tsrço seguida da laduinhe de N. 
Senhora, 

— Está marcuda para o proximo 
dia vO, ultimu dominça do mez, 
quando sé celebra solemnamecto u 
festa dv Christo Rei. a primeira 
cominunhão das crlançar nu santa 
nilssa que si rezu ás ? horas da 
| manhã, 


MATRIZ DE 8. JOÃO BAPTISTA 
DA LAGOA 

| anniversario da Liga Catholica 
| Jesus, Marly, José 

| No dia 30 de outubro comna- 
mozas a Ligo Catholica Jesus, Ma- 
HE Jozé, de São João Baptista da 
| 











Lugos, u seu undecimo annlver- 
psarta, 

| Haverá 
i rente, as 
pelo revmo, 
Er +» MA Léncã= 


nos dias 28 v 29 do cor- 
15 12 horas, sermão 
direstor Manoel Son- 
us préperaçuo da 


União do Nortu -— Kealizur-ee-á | 


com a distribuição interna da luz. | nes Drogarias e Pharmacias 


DIARIO DE NOTICIAS 


THEATRO E MUSICA 





EDAD 


— — —e mem 


Um jogo de possantes reflectores 
iuminará externamente o edifício 
social. Precisamente é meia noite 
de sabbado, haverá a ceremonia da 
entrega de medalhus nos vence- 
dores do campeonato carioca de 
130 e 1992. cuja solemnidada se- 
rá iniciada pelo dr. Puulo Azerc- 





Viveiros ds Castro, 

Após u coremonie. será executa- 
do o hymno do Botafogo, pelos 
athletas s corpo aocinl, com acom- 
panhamento da orchestru, O club 
offoreçerá nos socios v suas fu- 
milias, optino buffet, Traje: ca- 
exço 00 smoking. Quatro vrelius- 
trus inicinrão o balie, ás 11 horas 
da noite, 

S. C, Mackenzie — O 5, CG. Ma- 
ckensio realizo sabbado proximo 
tem zetis salões, um bailo que, à 
Hulgnç-ee pelos preporativos qua 
fazem, está fadado Do mais 
[franco suecesso, 

Centro Carioca — U Centro Ca- 
rioca, sttendendo 4 uia cuggestão 
| do profossor Ariosto Bsrna, cul- 
'tuará no proximo snbbado, 29, às 
[9,80 horas, no cemiterio de Éãu 
pJvão Bapticta, a memoria illustre 
' de Mario Pederneiras, que foi um 
"cantor apaixonado da belleza da 
Guannbara, 

O Centro Curiova, por vecestão 
[da solemuldade, que é publica, 
Ieollocará sobre o tumulo do autor 
'do “Elogio da Cidade” uma rica 
"palmo de flores naturser. 

Ornrú officialmente pelo Centro 


DD 


fe 


Carloca o professor Horacio 
Mendes. 


Viajantes 





Após uma breve eLtudis, regras. 
sa bojo a Victoria o industrial sz, 
Jayna Larica, chefe da Empresa 
de Navegação Ttabapocua. 


Enfermos 





| No proximo tabbado deixura a 
| Casa da Suudo São José, onde so 
encontra ha um niez, a sra, d, 
Maria Augucta Godinho Rodri- 
gues, esposa do dr. Carlos CGor- 
rêa Rodrigues, alto funcslonario 
do Ministerio do Trabalho, 


Missas em acção 





is graças 


natalício do sr, Warhington Luir, 
ex-presidente du Republica, os 
seus amigos vesolvuram prestor- 
lhe, na sua ausencia, uma signi- 
E homenagem, Paru esse 


! 
| Occorrendo, hoje, o anmivereario 


fim. ennndarão rezar 
acção de graças, na egreju da Cau. 
dmlaria, ãs 10 horas, 

Alcides Nunes Pereira — No 
nitar-mor ds 8. Francisco de Sal- 
les, da igceja de 3. Fransisco ds 
Paula, será celebrada no dia 25. 
| soxta-felra, és 10 horas, mizza de 
| 7% din por aima do jovea e saudo- 

so Aleidos Nunes Pereira. O neto 

religiosa é mandado celobrar por 
seu irmão José Nunes Fereira, 














|  ERZKSEN 


ELIMINA O 


ACIDO URICO 


Efílcaz no 


Nheumatismo Arthrilismo 


e nas doenças do 


FIGADO - RINS - BEXIGA 








AGUA FRESCA E PURA 
Só NOS 


" FILTROS, MORINGAS 
E TALHAS SALUS 


da CASA MUNIZ 
Ouvidor, 69 








Uma commissão para re- 
organizar o Serviço de 
Identificação do 
Exercito 


Frram designados o tenente. 
coroncl Arsenio ge Souza Nobrega 
e os canitãos Alvaro Praii de 
Aguiar, Alberto Barbedo e Belmiro 
Bretus, este ultimo director do 
Gobinçte Central de Identificação 
da Guerra, parn, em conmissão, 
estudar e reorganizar o serviço de 
Identificação do Exercito. 


AMELATILANAQUAANI MANSA ANTAS 
festa de Christo Nei e annivor- 
surto da Liga, 


ESPIRITISMO 

Sessõcs que serão realizadas 
hoje; 

Abrigo 'Phereza de Jesus, ás 20,80 
horas; Tenda E, de Caridado, &u 
20 horas; Grupo E. Vicente da 
Paula, às 20 horas; Centro É. Is. 
mael Filhos da Luz, ás 20 horas; 
Centro E. Gulu, Luz « Esperan- 
js, às 20 horas; Centro E, Amor 
|» Pledade, ás 30 horas; Centro 
| E, Maria Magdalena, ás S0 horas: 

União Rio Pedrense, ás 20 horas: 

Congregação E. Francisco du 
Paula, és 20 horas; Tenda Jorge. 
é: 20 horas; Centro E. Estudan- 

tes du Verdade, às 20 horas; Cen- 
tro E, Pinheiro Guedes, ús 20 ho» 
ras; Gremio E. Nazareno, do SU 

horas; Centro E, Estrella da Ca» 

tidade, às 10,30 horas; Grupo E, 
Jesus, Maria e José, às 20 horas; 
Gremio E. Guisz Celestes, ás 20 
[horas; Ponto E, Amar s Deus, ás 
[20 horas; A. E. Francisco de Pau- 
[lx às 20 horas; Federação E. do 
| Bátada do Rio, ús 20 horas, é CG. 
E. Estrella Guis dos Desamparas 
dos, às 20 horas, 

CONFERENCIA 

Pelo dr. O. A, Mortiry vorá 
| felta hoje, às LO horas, na séde via 
Tenda kepirts de Curldade, uma 
conferencia. 

O them será 
crengcas 


e e es e e e 





ás 





— "O amparo 


jaevall 


do, sendo orador qo comanandante | 


| 
para depois de emanhã o ecu pri-: 
meiro “cocktnail” brejoiro. Nele, 


c panhia ainda com 


missa em, 


“maroto, 
| “PUSILLECO ADDIRUSO”, 


| Duas : | 
veslo de hoje, no theçatro Uueino, 


(nos ' 
[de inteuso valor folkloristivo, do 4; 
jrenera complatamente differente, 


e 
Ss es DR DS SS ms 
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BASTIDORES 
“A MARQUEZA DE SANTOS” 
O Joko Caetano promette en- 
cher-se, logo mais, nas duas Scu- 
"aões, conto tem acontecido desde 


que uli começou a funccionar a 
+ Companhia do Theatro Typico 
Brasileiro, E' que a peça com 


quo estreou a novs empresa thea- 
tral, ob a direcção artistica de 
Baptista Junior e Luiz Peixoto, a 
“uarqueza de Santos”, alcançou 
unt exito pouco vonmum, tendo 
recebido da crítica «e do publico 
ut melhores referencias punsi- 
veis, Muito bem montada e ves 
tida, com ecenarios belliceimos, 
uuarda.roups da época, a “Mar- 
queza de Santos” é Ltrubulnu de 


inteiro agrado das platéus, cum 
uma partitura que honra o seu, 


autor. o macstro Radumêr Gnat. 


tali, Escrevendo-a, Luiz Peixoto e! 


Buptista Junior fizerum peça para | 
muito tempo no cartuc, 
D “COCKTAIL” DE DEPUIS 
AMANHA, NO PHENIX 
Tusugurando a novs teiapurada 
ne espectaculos mixtos de palco + 
téla, O tisatro Phenix vrzsnizouy. 


DE ' 


Cordo-. 
Lisbóu, | 
Lilian Georgerte., | 
Dulif e 


tomam parte Úlympla de 
ba, Carmen Luque, Marin 
Ketty Petrova, 
Nolia Oliveira, 
vutros, 

Pura 


Svlvia, 
“spaaker”, cortinas, “ake! 
tehes” q unpresa acaba de cone. 
tratar um excellente vomico, O: 
horario dos “Cocktails Brejviros” 
à o seguinte: 16.90 e 21 horas, 
“ALO-BOY!". DEPOIS DE AMA. 
NHA, NO TRIANON 
Faz u tus ceutçéu, depois de 
ansahá, vo Trianon, qu Compa-, 
nhia Brnsilcira de Revucttes, que | 
ali vac soalizer qu temporada de, 
verão desta anno. O novo elenco 
nacional apresenta-se com a peça 
de Marques Porto “Alo-Boy”, em 
8 setos e seis quudros, ar pio 
Walter Sehonzs, 








pelo compositor 
Informam-nos que «e trata de! 
uma peca devérao interessante,! 
não só pelo poemas como pela mu-! 
sica, A intorprotação, que 
confisda qu artiatas de credito! 
dirmado, por certo nje será à ql- 
tura do merito da nova peça, Us 
principaesg personagens estão E 
vurgo de Amelia de Oliveira, Ar- 
thur Jo Oliveira, Oscar Sonres 
Jodu de Deus, Olgu Louro, Mury 
Wilms, Alvaro Peres, Ildcionso 
Norat, GOecar Curdona, Maria 
Grillo e outros, contando q com- 
um escolhido 
grumo de “giris” q bailarinas, À 
orchestru & comporta de doze 
profestores sob an regencia do 
macetro J, Ayuberê. Jayme Silva 
cetã acabando me pintar os see- 
natos em prompesLeu  uneseniar, 
um trabalho 4 altura da sus re-! 
conhecida compotencia, - | 

Está, vols, de patabens o po-! 
Ylico frequentado» do Trianon 
com u proxima estrón da Compa- 
nhia Brasileira de Revucites, 
que trabalhará por sessões, és 20 
o 42 horas, aos preços de 35009 a| 


poltrona e 158000 a friza ou vas! 


“SURDATO "E MALAVITA” E 
HOJE, NO CASINO 
peçus no mesuto cspéstu- 


A Companhia Csnrzono di Napoli 
apresentará duns producções 


Um dos melhores espectuculos, Os 
admiradores do genero não devem 
faltar hoje, Este espectaculo não 
será repatido. “O surdato 'e muliu 
vita”, extraido «lu canção homo-: 
nyma do Libero Bovio, por €. Di 
Maio tem q seguinte distribuição; 

"“Ciccio 'a cravaucia": V, Cuia- 
toy “Pascalo, o pacchiano”: Sal- 
vatoro Rubino; “Tere, o Pandu- 
Vuo"; Tack Gianni; "Proelo 
pressa 'o pressa": (G. Cantonty, 
“a Sic'Anna”; A, Furlai; “Onre! 
mela d'o Penne”: G, Gallo; 
“Rosa”: Pina Facelone;  “Aru-! 
culella”: Fariu; “Taneila”: Mar-, 
rone. 

A segunda peca, cuscenada pos! 
E. L. Murolo, sobre “usilleço | 
Addiruso” u inmortal canção do! 
Gembunlellu, foi distribu Pda 
igualmente à todos us bons artis-] 
tus da “Lroupe”. É Eos) 

O capectuculo, povim om tud is 
simo q encantador. finalizari con 
um acto variado, y 

Amanhã, “O meglio é 
Sexta-feira, “A casu d'e Ruse' 8 
suboado, “Scugnizza”, toda em 
napolituno, com aq festa de Pio.| 
digrottas “O pazzariello” e gran, 
de AnrantaNo, por Pina Faceions 
e Salvatore Rubino, a 
UM PRESENTE DE DUQUE AO 

PUBLICO CARIOCA | 

A “Casa do Caboclo” foi um 
presente que Duque conseguiu, á 
custa de uma tenacidade unica q 
do apoio material que logrou con- 
seguir da Empresa Paschoal Se- 
groto, lar ao publico do Rio de 
Janeiro, 

Mas, dentro dess presente, quu 
é grande, que tem valor iiumenso, 
que jâmais se enaltecerá bastante, 
quantos outros presentes, tambem 
le vulto, o artista patricio (o “pa- 
triclo” aqui bem póde ter a signi- 
ficação porlugueze o romuatn) não 
conseguiu der é cidade quo clle 
muito ama e pela qual se desvela? | 
Basta recordar todas as surpro- 
sas, grandes e pequenas, quo Du- 
yo soube sempre semear dentro 
us inicistivas postas em seena, 
Eljo descobriu urtistas do valor 
de Dercy Gonçalves c J, Lucsu; 
popularizou figuras como Albez- 
tino Rodrigusa e Arthur 


) 
Í 


nigo”, | 


taca e Ratinho; reconduziu João 
Lino á admiração do publico, deu 
é Victória Mégia o logar que me- 
recia u sua figurinha loura do 
sertaneja moça. 4 

E. ainda agora, Duque está pro- 
parando um novo presente para à 
cidade, vols que vao lançur, na 
Catu do Caboclo “Genta de iórs”, 
a revista magnifica que elle a De 
Chocolat usereveram com os olhos 
presos é sentimentalidude dy aima 
brasileira, E 

“"MOULIN BLEU” COMPLETA 

AMANHÃ CINCO MEZES Dk 

EXISTENCIA 

O divertido e alegre passatempo 
do Ceresio Arrula ce Toa Bi, 
que é o victorioso “Moulin Bleu”, 


Eno Rialto, completa amanhã, 27, 
| cinco mezes de existencia, feito 
cese que vem colidificar cada ves 
| ruídosy a unico succesco 
Ro Rio. ue tol 


Bleu”, 


mais q 


thentral do 
| indiseuziy 





o 


aimente 





“Moulin 


"pelo genero 


rxramma desta semana, que 


Conta; 
fez mbtiur ainda a fama de Jara- 


“NAPOLEÃO AGUIAR” VAE ESTREAR 
NO ELDORADO 





“ 


Quarta-feira, 26 de Outubro de 1932 


está Jack Buckless, o “homem-borracha”, o “homem sem ossos”, 


que o Eldorado estréará segunda-feira 


"Chansonnter” inimitavel, Na. 
poleão Aguiar bem merece q vo- 
gnome de Randall brasileiro, que 
à imprensa lhe dev. 


Elegante, discreto, flw, elle 
anbe dizer como ninguem as suus 
vreaçõer e, com uma “verve” ir- 
resistivel, cabe provocar sas pla. 
téas o riso franco, sadio, sau 
davel. 

O seu apparecimento, segure- 
feira proxinia, no palco do Eida. 
rado, errá, ussim, marcado nor 
mais um successo, coroado pelos 
calmas guo o publico nunca lhe 
regateu, 


No mezme programnia, o Eldo- 
rado apresentará, ulém da outraa 
variedades onptimas, "“Jermanas 
Marin", deliciogas coupletistas € 
dansarinss typicas, que farão vi- 





“oioulin Bicu”, seja dito 
“uçeridade, não 
dz ecopectaculo qua 
lançou, mas, eim, va especial, de. 


vio à eruça da sua dupla Inigus- 


| 


brar no Rio a alma de Hespanha,. 
“e cantarão, a duas vozes, os mais 
melodiosos e mnostalgicos tnngos; 
Jack Bucklos, q chamado homem 
de borracha, cujas dansas velocia- 
timus é cujas Lfuntostas comicas 
têm feito exito retu;nbante im 
todes as pactes do mundo, e Mot- 
ta da Motta, o famoso cantor do 
redio da Paulicén, que, pela pri- 
meira vez, será ouvilu, em pes. 
sea, pelo publico variova, que já 
o conheçe sobejamente, não só 
peto radio, como per uma Infini- 
dade de discos magnificos. | 

Na télu, o Eldorado exhibirá 
“Tentações da mocidade”, photo- 
graphia animada da vida dar mo. 
ças do hoje, inteiramente falada, 
cantada e dansada, com Helen 
Foster, Marry Carr e John Dar- 
row, 





E | 
Sie e s ! 


com Imais popular da cidade, E reabri- 
venceu súmente| rá as sunt portas dando-nos vias 


revista quo tem por coliaborador 
o sr. Marques Porto, 


A nova companhia do Recrota 


tavel de facto; Genesio Arruda e!tem por principal figura umy das 


Tom Bill, A 
Hoje em “matinéu Vormouth”, 
16 horas, e, 4 noite, em ses. 
sões contínuas, sa repete o pro- 
estu 
agradando muito, pois ha numue- 
tos de variedades sensacionnus, 
como Trio Diamantes Negros, 
Lupe Othelio, Theda Dismant 
Mercedes Blanco, e ainda u chan. 
chada para vir — “Um eecriptaçio 
moralista”, 
O GRANDIOSO FESTIVAL EM 
FAVOR DA CASA DOS ARTISTAS 
Como seria licito esperar, está 
despertando q ntúis vivo intercere 
um todas uz nostas cumadar so» 
cine; e urtisticas 0 grundioso fus- 
tival de arto e philantropiu, que q 
poeta é escriptor Paschoal Carios 
Magro vem organizando, tob os 
auspícios de Empresa Puschoa] S:- 
greto e de Jardel Jercolis, à que 
torá logar no theatro Carlos Go- 


Mes, u 2U do corrente, cujo pro- 


+ 





4 


ducto reverterá como auxilio á! 


munutenção dos velhos artistas 


ora internados no Retiro do Ja- | 


carépaguá, 

Além da peça de Gerdal Boscoll 
“e Norman Lequerdo — “Morangos 
com creme”, constará o lindo cs 
pectaculo de um fim de fectu, clu- 
gente c finamento artistico, com 
o concurso dos seguintes clemen- 
tos: Francisco Alves, lemucl Ro- 
vas, Jorgo Fernandes, Brenno Fer 
reira, Sylvio Callas, Elisa Coclho 
Jesy Darbose, Elená Fernandes, 
Laura Suarez, Castro Barbosa, 
Jonjoca, Nerval, Fernandes CG. 
Barbosu, Sonia Barreto, Paulo 
Netto, Irmãos Tapajós, Zachariys 
Rego Monteiro, Lamartine Babo, 
Masdalona, Sonia Voeiça, Tita 
Souza, Pereira Filho, Lely Morcl, 
Maleús de Toledo, Sylvio Salema, 
Murillo Caldas, Joaquim Formoso, 
Milonguita, Moacyr Bueno Rocha, 
Sylvio Curlu; o outros, Provavel- 
mente dispensaré tumbem seu vs. 
lioso concurso q cesa linda festa, 
conhecidu estreiia  cincmutogra- 
phica brasileira, que presentemen- 
to se encontra entre nós, 


4 NOVA PEÇA DO ALHAMBRA 


Na proxima sextu-foira, vamos 
ter peça nova no Alhembru, Tras 
ta-ze du comedin de George Delan= 
cc — “Tudo por um beijo”, tradus 
tida pelo escriptor Renato Alvim. 
Tudo quanto se pode dizer da 
comedia & que cllu jof levada à see 
na, em Paris, em dezembro do au« 
ho passado, e consttuiu um cos 
maiores sycçessos da época. A 
acção é viva, focalizundo o typo ds 
um homem que merece o titulo de 
rei dog “scrocs”, E" habil, scgu- 
ro c de um sangue Írio iucompa- 
rave), Sem vinton, sobra-lho a 
ousádia o elle arranja q dinheiro 
que se foz mivtér) E é tão bem 
disposto tudo, qua o espectador 
tem poder verificar cono acaby 
a comedia, interussa-se pelo ho- 
mem perigoso. Frocoplo Ferrci- 
ra term um escellonto papel no 
protagonista, Regina Maura reap- 
parecerá na attranento figura da 
uma ertiste que é um verdadeiro 
presento do céo para o ardiloso 
herde, 
ESTA! POR DIAS A REABERTU. 

RA DO RECREIO 

Dentro ds poucos dias voltará s 

funesiorar o Recreio. a thsstro 








mais interessentes das 
actrizes — Alda Garrido, 
Alda Garrido já deu as suas im- 
pressões, Declarou-au sutisfoitiz- 
thna porque vac trabalhar no Re- 
creio, A setriz alegre que ella é 
tem magníficos auxiliares, Entro ! 
os actores encontrasse  Aupueto | 
Annibal, Abel Dourada, Adulpho | 
Sumpaio, Pedro Celestino, Ugo Ce- | 
sarini, Americo Garride e ontroé, 
e us netrizes Vanice Meirelles, | 
Palmyra Silva, Diva Berti, Malena | 
| 

I 

| 

) 

| 

| 

|] 

| 


nossus | 


de Toledo, Carmen Novarro « Leu- 
nor Pinto. 

A revista de estréa intituln-se 
"O grmisticio”". E' uma succossão 
de episodios alegres, cosidos com 
graça o frequentemente animados 
por numeros de musica deliciosos, 
Os ensaios estão correngo guima- 
dizsimos « 4 empresa dar-nos-á a 
revista de Marques Porto e Curlos 
Cuvaco cum lindos scenarios « ii 
terussuntos vestuarios, Hu grande | 
ansiedade pela roeperturu do Re- 
creio c peln apresentação du no 
va companhia que foi organizada. 


“PILLULAS DE AMENDOIM” E! 
4 FESTA DE MANOELINO NO 
MOINHO VERMELHO 


Tem o cuggestivo titulo Je, 
“Piliulas de amendoim" a revista! 
com que se realiza a festu de Ma-! 
noclino Teixeira, no theatro Ke. 
publica, na noite de 3 de novem-i 
bro nroximo. “Pillulas de umes- 
dolm” fol escriptn por coshecido 
escrivter, quo deseja gunrdar Há 
incognito. Nesso festa haverá tim | 


acto du varicindes colossal, 
qual «o exhibirão artistas x 
quasi todos os theatros du vn. 


pitai, O interesse que cata íesta 
vem despertando no publico está 
demonstrudo pela grande procura 
de bilhetes que tem havido, Nessa 
noite, o Republica terá todas as 
euas localidades numeradas e ha- 
verá uma unica sessão, que co- 
meçará fs 21 horus, Vso ser uma 
noite em cheio, que ninguem deve 
perder. 

“PEGA AQUI", O NOVO CARTAZ 
DE MOINHO VERMELHO: AS 
GRANDES ESTRÉAS DE 
SEXTA-FEIRA 


Hoje e amanhã, serão os ulti- 
mos viuz, no cartas, da revista- 
passatempo “Cem... camisas”. 
que tuntu gente tem levado av 
Republicy. 

São espectaculos que ninguem 
dove perder, porque “Cem... cas 
misas” faz passar alguns mo- 
mentos deliciusos, Como sempre, 
nestu peça, Margarita del Castillo 
é uma dorsinsdora, com ss uns 
bregeirices, que cada vez agra- 
dam mais 

Sexta-feira, “Cam.., camisas” 
vederá «4 vez, no cartas. Á nova 
revista “Pega aqui”, de Zé Su- 
bido”, peça bregoirissima, c a 
quem está restrvalo um asuccesso 
meior do que ds quizão, 


AS FUNCÇÕES DO CIRCO 
HOLDELM 


Az yucentor estréas do Grando 
Circo Molde! lograram o mais 
absoluto sucecsso, O Trio Leco- 
nard, constituido de srtistas mu- 
Sivuca, condo quo dois eminente. 


ri ii a e 


ta SE ea 
Edo E 


mento comicor, réceboram da 
parte do publico caloroso un. 
pluusor. Sho, reuimênto. artistas 

































A musica no Brasil e 
no estrangeiro 
Magdalena  Tagliaferro 


4 todo brasileiro verdadei- 
ramente interessado pelo Brá- 
sil não póde deixar de sir mo- 
tivo de prater qualquer notlela 
que nos venha do estrangeiro e 
em que se voja, em letras gar- 
rafacs e precedido ds enthu- 
sissticos encomios, o nome de 
um compatriota, 

E esue procir, mixto de crgu- 
lha, tivemos nós so ler & motl= 
cia do concerto de Magdalena 
Tagilaferro, realizado esta 
“eniuon”, cm Oras (Pranqn), 

M, Soulovrs, o crítico que 
commenta, chamara, entre uu- 
tras colsne, du “planisia da 
ma's alia claz:e”, 

Esso elogio, feito por uni 
critico francsez quê vive hob:- 
tusdo é: grandes mansiastuças: 
musicaes, à sudição frequente 
dsm qmulores notabilidades are 
Uaticar, é cobremaneira lunios 
20 0 siunificntivo, 

Magdnicgu Tagiisferroc ren: 
mente um nome seatado us 
França, 2 alude ha povco tem- 
O referindo-se  Margyerit: 
song “o talento musical do 
nosso povo. destacou o nom: 
daquella nossa patrícia. 

S6 uma coisa temos ny, a 
lamentar, “o mesmo tempo que 
nos regozijanios: com o evo 
longinquo desses triunphos, 

E" que TVagiiaferro nos: te- 
nha abandonado para sempre + 
não mais tenha querido not 
proporcionar o enttjo de. cu 
vila, 

Já se perdou nu bruma do: 
annos o tempo en que tive- 
mos entre nós ezsa brasilulex 
afrancezada, 

Entretanto, jubtiça se faça, 
temos sabido admirar o valor 
dos patricios musicos que -pe- 
elmente o têm, 

Que o diga Gulomar Novaes, 
que é bem um idolo dos brasi- 
leiros, 


DOR, 





notaveis, de fema mundial e qus 
tiversin nas palmas vos eurincas 
a contirmução do seu immenso vu- 
lor, 


A mulhsr-phantasma é outro 
numero de exito vcerto, «omo 
tambem conseguem enthusisamar 


à platéa as estatuas humanas. 

Rosita, q rainha do sr, € mas 
todos os artistas do Cirso Hol- 
úsim cairam na eympathiz e essa 
sympathia é justa porque eada um 
dolies sc desdobra em esforços 
para aeradar no público, 

Mas o er. Del Mavyro não de:- 
cansa e tem já varios negocios 
fechados para trazer ao Rio av- 
tlatar nssombrosos  inteiraments 
desconhesidos acui, 

PALMEIRIM SILVA NOS SUB. 

Ungios 

Para sitender n constantes ie 
didos da população dos guburbio,, 
Paimeisim Silva tomou a homhros 
a tarefa jo levar a sum Companho 
até nos arrabalde: mais distantes, 
Assim, o festejado comiso te- 
solve um átrio problema —-— ode 
alegrar grana parto da população 
enrioca, impossibilitada por vu- 
rios motivos de vir aos theatror 
do centro, oa 

Hoje, a tCempanhia Palmeirim 
Silva-Cevy Medina reprecenteri q 
engrarada comedia “Aventuras do 
unt rapaz frio”, de Paulo de Ma- 
gulhãos, 


NOTAS MUSICAES 


EE 
Os proximos concertos 


Hoje — Sociedade ge Conver- 
tos Simplonicos, so Thestro 
Municipal, com o concurso da 
pragóota Dela Josubti, 

Hoju — Concerto ca Acudo- 
mia Hrustleira de Musick, nu 
Inelituto Naciunal de Muries. 

27 de outubro — Converta 
du “Phestro Musical Brasileiro, 
uv Theatro Municipal, 

2h de vutubro -— Pestiva] 
Wagner, pela Orchestra - Bhiz 
memonica, nu Theatro Munte!- 
pal. a 

29 de outubro — Concerto 
da  Associução Brssilciva ds 
Musica, no Instituto Nacional 
de Musica, E 

3 de outubro — Conserto 
Symphonico sob q direcção de 
Giovanni Giunnete, con O con- 
curso de Lycia Blase, no Thea- 
tro Municipal 








LYCIA LE BIASL E GIOVÂNNI 
GIANNETTI 

Uontinuam uelivamento us es. 
stios Jota U grende concerio ore 
chestrul promovido pelu muestro 
tomim. Glovunn! Giunnet:i, 

Ersc concurto, que terá 
no ticutro Municipal, às 21 horas 
do dia dl do corrente, carú exe 
eutndo por Um vconjuacto de 2q 
professores, cecolhidos entre ur 
melhoro: certa capital, chedesen- 
do à competente batuta dy maes. 
tro Giannetti. 

O programnma, confeccionado a 
capricho, consty de variac obra 
de  Fick-Mangisgalli, Gisnnett., 
Rossini a Lycia de Bisec, joven 
9 distincta compositora patrícia, 
que apresentará, em primeira su 
dição, o eeu ultimo trabalho: 
“Chunasn”, poema symphonico, 

à julgar pela procura ds 
Fressos, é de prever-su um grade 
Successo para cssa  memosavo! 
testa de arte. 

Os bilhetes encontram-se a 
venia na Cusa Mozart, à Avenida 
Rio Branco p. 159, 


DYLA JOSETPI NA SOCIEDADE 
DE CONCERTOS SYMPHONICOS 

Reulizo.sa hoje, ás 21 horse, no 
theatro Municipal, o 4º Concerio 
de Assianatura da Sociedada da 
Concertos Symphonicos, <ob a 
regência do qaestro Francisco 
Braga, 

à eminente pizulsta ssa. Dyia 
Josctti tomará pure no pre 
Krompna, exccutando con a zrar- 


logar 


de orchestra q 2º Concerto dr" 
Saint-Sacno, Constitue, notura!. 
mente, u principa) ultravção dx 


uoito de arte de hoje. 

à 6º symphonis, “Pastora!” «os 
Beethoven, É q poem: 
“Insorinis". de Fra 


vumplstam 






vas ma 
asma, 


sumi 





 . 


ia 
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do precisar" de qualquer coisa... 
lembre-se de que em todos os bairros e suburbios do Rio 
Jina boa Lasa de Apartamentos 
Uma ôa Pharmacia 
é 








Quarta-lena, 26 de Outubro de 1932 





ha: 


Uma bêa Officina de Bombeiro 
Uma bôa Casa de Calçados 

Um bom Salão de Barbeiro 
Um bom Hervanario 

Um bom Açougue 

Uma bfa Padaria 

Uma hôa Quitanda 

Um bom Cinema Uma bêa Leiteria 


E' uma questão de escolher com segurança os bons estabelecimentos e o. 


SERÁ DECIDIDO. HOJE, Á TARDE, NO CAMPO DO BOTAFOGO F. C., À RUA GENERAL 
SEVERIANO, O CAMPEONATO ACADEMICO DE FOOTBALL, COM O ENCONTRO DOS 
FINALISTAS — FACULDADE DE DIREITO E ESCOLA DE MEDICINA E CIRURGIA 


ATE OT TT OTTO O CASLALAS SARA NA RACIAL OSCAR ES Rd e e 


Horas de intensa agita- 
ção no seio do C. R. 
"Vasco da Gama ! 


Dois grupos pederosos vão lutar, 
'hoje, nas eleições vascainas : De um 
lado, o sr. Jorge Bhering de Olivei- 
ra Mattos se apresenta como um sé- 
rio candidato à presidencia do gram- 
de clubs; de outro lado, o sr. Raul Cam-= 
pos encabeçará uma chapa de, ve- 
= = = teranos cruzmaitinos = = = = 


nes dever 1Derd decidido, hoje, no 
gi teta da + Campo da Rua General 
D Flamendo vas embar. DSCVEFÍANO, O Campeo- 
car no dia de Finados | Múto Academico de 
Football 


A turma rubro-negra estã em | 
prepatntivis para Pbeacãe de | 
mdendo ao convite que lhe ja. ... . : e 
Será juiz da importante partida Faculdade de Di- 
reito x Escola de Medicina e Cirurgia, o sportmarn 
Alarico Maciel. de. Botafogo 








Uma hõa Tiniuraria 


A Commissão Executiva 
da Amea deve re- 


Uma bôa Garage 
lima bôa Alfaiataria 
Um bom Aviario 
Um bom Armazem 


reputados profissionaes, preferindo os que servem melhor, com mais pres- 
teza e solicitude, a preços mais justos e com maior consideração à clien- 


tella. O DIARIO DE NOTICIAS póde recommendar os seguintes: 
[— ANDARAHY li LARANJEIRAS ||| S. FRANC. XAVIER | 


DR. O. V. RIBEIRO DANTAS, | APARTAMENTOS SOUZA DAN- | DR. 1, VERNET, Partos o Doenças 
clinica geral, Buu Barão do TAS. Rua Larunjeiras, 371, 1. sexuncs, S. FP, Xavier, 822, d 
iMosquitia, 756, V, S-U347 uv v-yB50, 5 = 2300. ús 6, 2%, 64" q 6%, : 

gsrbrine Pes iai Josá nt LEITENIA PROGRESSO, Viuve — mma ea e —õõ— + a a 
mingos & CG, Run Burão do hios- João 4, Dias, I, Lurênisiras ' 
quita, 177, T. &-3546. 408. T. G-07Ul, '|L SANTA THEREZA 

BOTEQUIM & LEITEÉRIA FANI- 
LIAR, dv Fredorico Sylvestre 


PANIFICAÇÃO CENTHAL, Eutre- | PADARIA GUANABARA, a que 
Veiga, Lorgo das Nevas, 11-18, 


dirigiu o Sport Club Victoria, 
de S. Salvador, o Flamengo 
seguirá provavelmente no pro- 
ximo dia 2 de novembro ou no: 
dia immediato. 


Roberto Ruhmann vae 


| a Juiz de Fóra 

'* Deverá seguir hole ou ama- 
nhã para Juiz de Fóra o cm 
;nhecido athleta syrio-libanez | 
Roberto Ruhmann, que vae 
tazer exibições de força no 
Cine-Theatro Gloria, daquela | 
cidade. 





= 


gas wu domicilio J. Gumes & melhor sorve, Rua Pinheiro Ma- 
Ribeiro, Rus Leopoldo, 19, T. chado, 2- — T. 6-0985, 


eee 





5-b580, PHARMÁCIA LARANJEIRAS. Rua | GRANDE no ch oM VISTA ALE- | $a , 
PHARMACIA DRAGA, J. Tuturl, | Loronjeiras, 455, Podidos polo | GRE, ds Aliredo Ferreira & O. A commissão directora 
RB, Barão do Mecaquits, 08, T, sa Pe 5-0098, - Ruu Alm, Alexandrino, 38, d indi 
g-1651, Phone: 2-5658. | os campeonatos indi-, 
CINTURARIA ORIENTE, de Fro- | LEME | PADARIA DAS FAMILIAS, do 4. | duaes apresentou | 
árico ne do din Rum ent S. Pinheiro & Filho, Eua Mauá | 2 1 
rêo do Mesquita, 4-0 D B-L7UB. CONSULTÓRIO MEDICO DO LE- 81-85, T. Pe1343, | renuncia 
eee | MF, Consultas das 8 ás Ui, Alt, QUITANDA N. 8, FATIMA, de | Em vo ultima reunião, a 
| BOLTAFUGU | chamados, Salvador Corrêa, bl Ansoaio Pinto, a Almiranto | Commissão Directora dos, 
guga Aloxandrino, 88. T. 4-1828, Í | Campeonatos Individuaes de 
AGOUGUE ESPERANÇA, de dosé ] MEYER | | | Tennis do Rio de Janeiro, peis | 
ig du Pu | TIJUCA || imaloria de seus membros, re- : 
Do 186, Te GAUU. A CONFEITARIA JAPÃO, Manoel “solveu renunciar, dando como | 
R ABMASEM FORT BRASILAÃO. Maia & C. Ruu Dias da Cras, cont. E» PAD, ESTRELLA MA. motivo dessa attitude o con-: 
q A -2 j NA. Pro jaens ! nar 
O ipi SAPO | erre E o 
'; VE Th . , Ds a 7 
a  ITARIA BEI.| NOVO AGUUGUD BRASIL. Ea | 006 ROMA. T. S-H6v, BU206. presa (e | 
KA-MAR. Antonio 4. lersira, | tregus a domieilio, ae Luuro PR PORADIA: GOT Ai HM. | O dr. Linneu de Paula | 
Prais do Botafogo, 446, 'X. ti-USTS. uller, 88. T, 8-2000, ra «Rua G. de Bomfim. gil 
RELQJOARIA E QOURIVESARIA B04, T. 8-2095, | Machado chegou, hon 
BOTAFOGO, do Pinto da Ro- | PRAIA VERMELHA | j | tem, de Santos 
das É Pao da Patria, VILLA IZABEL | Está de:de hontem nesta | 
+ . se Pina aa PEA RA DE (capital, vindo do porto de 
- - , . SETE, A. Dorio, iSantos. & bordo vo “Hiechland 
B DE PIN 7. 6-01%2. ? 7 do -  orincoss! ga 
| RAZ PINNA Praça 7 do Margo, 29, T. B-4887. Princess”, o «r. Linneu de |ajarico Maciel, que será o juiz do jogo decisivo do Campeo- 





Paula Machado. presidente do 





nato ' Academico ds Forothal 





o quem, Ltd, Rua Catumby, &8. 


AÇOUGUE 8. JORGE, do José a 
Gonçalves Curvello. Estruda ! Uma recommendação 

ltio-Petropolis, 1, | desfavoravel 
ARMAZEM GUAPORE, de João 


Fala-se na possibilidade de 
ser annullada a partida secun- 
daria entre o Fidalgo e o En- 
genho de Dentro, por haver o 
del seu juiz sr. Carlos Potengy 
commettido “erro de direito”. 

E dizer-se que aquelle re- 
feree foi o primeiro candidato 
tropolis, 8, T.8-0177. ao quadro de juizes remune- 


SALAU GUANABARA, de José rados... 
Manoel Borges, Rua Itabira, &. o team do Volantes do 


E . . 
| CASCADURA | Botafogo treina hoje 


a ZONENSE, Calçados, | Será realizado hoje, no 
CASA A ao A Sabu campo do Carioca F. C., à Es- 
bana, 8U84, T, 9-B089, trada D. Castorina, um rigo- 
roso treino dos jogadores do 
] CATTETE Í Volantes de Botafogo F, €. 
Grs Todos os jogadores devem es- 
ALFAIATE PARA HOMENS E tar naquella praca de sports 
SENHORAS, Lu!z Le?ndro, Rus | is 16 horas. 


do Gatteto, 156, T. 5-0553 
10 GAROTO DO CATTETE. Pe- Basketball 
tisquoiras é portuguszs. Cor IN GYMNASIO VERA-CRUZ 
xalho é Esteves, Cuttoto, 195. 
T. 5-3782, Assistido por grande numero 
AVIARIO CATTETE, de B. Qua-| da alumnos, feriu-se um amis- 
dros, Aves q ovos garantidos. toso embate de basketball en- 
% Eua do Cattete, 276. EL. 5-1661. | tre dois teams, cujas organi- 


| CATUMBY 1 eram as seguintes: 
E rm | 


Azul — Ary, Levy, Romeu, 
Sattamini e Camillo, 

RESTAURANTE GABOTO DO 

CATUMBY, Noguoira & Rodri- 


Gomes Barrciro, luas Guaporé, 
“il. T. B-ysSA, 

CABPINTARLA STA. CECILIA, de 
Joaé Clemente, Rua Itabira, 9. 
TI. 8-9177, 

PANIFICAÇÃO NACIONAL, 
Sautos d& Almeida, Rus Guapu- 
vê, 245, 

vHARMACIA WANDA, de Vasco 
Farreira Souto, Estrada Blu-Po- 


Branco — Germano, Home- 
ro, Nereu, Maurllo e Guima- 
rães. 

A victoria sorriu ao quadro 


DO A 
| COPACABANA ES. pelo score de 26x21. 


PEARMACIA MOREIRA, Rus Cor A disputa da “Taça In- 
args A Pt ternacional” entre os 


à R, Viscondo Pirujóá, 398. d S ; d 
e | tens dia JUIssa e da 
| ENGENHO NOVO | PERSA 


CINE-THEATRO EDISON, de Ar | nfommam de Vienna que 
qu o a si fo! effectundo ali, domingo 
CA Re ultimo, o importante encontro 


| HUMAYT4A E de footbal, em disputa do rico 


torpnéo denominado “Copa 
PHARMACIA CAPELLETTI, M. Internacional”, 

Capelleti & Filhos. Rua Humas-| Houve grande enthusiasmo 
tá, 149, T, 6-1048, : popular. Os jogadores desen- 
CASA HUMAYTA. Eiectriciade | volveram uma actuação prodi- 
do automoveis + serviços 1% | giosa, logrando, porém, os 
pi Ruu Humsytá, 108, É | sustriacos vencer por 3 goals 

CONFEITARIA E PANIFICAÇÃO | contra 1 dos suisco. 
“SLB, do Suuza & Sergtim. Rua Com este trlumpho o team 
cravia, Mb, T. 6.179, da Auptria se alçou ao primei- 
ito logar, juntamente com os 


| IPANEMA l italianos. 








HALEN SN. 8, DA VAL, A. 1v 
vorius Junior. Vcondo de | do de magnifica saude 
ora 476, TD. 18549, 


Demos, ha dias, uma nota, 
Í LAPA | indagando do paradeiro do 
antigo footballer Octavio Po- 
va VASTUES, d. Cubral, Pe-| Voa, que pertenceu ao São 
"queiras à port'gusca, E. dos | Christovão e ao Botafogo. 
Arcos, 12, PD. 24047, Hontem fomos procurados por 
PAREM AGIA LAVA, de Jd. Bar: | um rapaz, que nos informou 
Na Nau da Lupa, 18. | estar Povoa vivo e são, gozan- 
ado do de magnifica saude. O nos- 
cem aa 1/SO informante declarou ser 
| | LARGO DO ESTÁCIO | ex-soldado do batalhão “Bor- 
» ba Gato”, onde, segundo elle, 
A «PICE A 
Yacunio leo é sta eiras Povoa tinha 0 posto de major. 
| csnado Coelho, 168, T. 24880. |, NO dia do armistício, O ex- 
full-back teria 
| LARGO DO CAMPINHO || seus soldados, dispensando-os 
at Ce a a 
FUARMACIA S. JOSE, do Ca- 
cumbo & O. Rus Grronel Rrn- | por 


te SIS TADIA 


Esta Informação alegrará, 
certo, a familia e os ami- 


do referido batalhão. 
n. 450-A, T. C-L3y Povos 


co Qetavlo 


es me mm e mm me aa 


| 


O ENCONTRO ROSTURNO DE 


Enfrentando um combi- 

nado “Fla-Flu”, o Selec- 

cionado Academico fará 

sua primeira exhibição 
entre nós 


Ese encontro que se an- 
nuncia para a noite de ama- 
nhê no amplo estadio trico- 
lor, ao que parece, está des- 
tinado a attralr de um modo 
geral a attenção dos afficio- 
nados, uma vez que nos dois 
quadros que vão disputar 2 
unica prova da noite figuram 
os vultos actualmente em 
maior evidencia no football 
citadino, 

Realmente, o embate que 
travarão amanhã o Seleccio- 
nado Academico, que inicia, 
assim, o seu preparo para à 
proxima excursão 20 Prata, e 
o Combinado Fla-Flu, é des- 
tes que desperta desde logo 





; cr sro 
ANS 
EE Ca + id 


Carvalho Leite 


accentuado interesse, pois, 
pela maneira efficiente com 
que ambos foram organizados, 
é de, esperar-se uma luta 
equilibrada e cheia de lances 
emocionantes. ; 
Enquanto no Seleccionado 
Academico figuram players 
do valor de Victor, Martim, 
Adelino, Carvalho Leite ou Vi- 
centino, no quadro Fia-Flu ve- 
nics, por sua vez, valores in- 
discutivels de Moysés e Bibi, a 


' Póvoa está vivo e gosan- |sciida zaga rubro-negra; Pre- 
ii guinho, Theophilo e mais ou- 
* tros cmcks dos dois tradicio- 


naes gremios. 

A ORGANIZAÇÃO DOS 

QUADROS 

No prelio Fla-Flu x Academi- 
cos, a provavel organização 
das equipes será a seguinte: 

Seleccionado Academico: — 
Victor — Nuno e Cassilandro 
— Affono, Martim e Ariel — 
Adelino, Paulinho, Carlos Lei- 
te, Vicentino e Cassio. 

Reservas — Almir. Moura 
Costa, Padula, Fernando, C!- 


|cero, Eloy e Dedé. 


chamado 05. 


| Betinho, Darcy, Preguinho e ljisto é, 48 e 28, para vrehiban- 


Combinado Fla-Flu: — Dai- 
berto — Moysés e Bibi — Ru- 
bens, Flavio e Luciano — Ary, 


Theophillo, 


E VLEMOO Sa! 


Kaul Campos, o' benemerito animador dos vasezinos 


A familia vascalna vae Yi- | 
ver, esta noite, horas de in- 
tensa agitação, com a escolha 
dos seus novos dirigentes. 
Duas facções poderosas vão 
lutar denodadamente pela vi- 
ctoria nas urnas. Uma € vu- 
tra reuncm figuras de indis- 





Jockey Club Brasileito, que 
fôra visitar cuas fazendas de 
criação em 5. Puslo. 

O conhecido turiíman teve 
em desembarque muito con- 
corrido. 

O anniversario de um 


sportman 


Transcorre hoje o auniver- 
;sarto natalício do sporiman 
Sé. ts Ameral, 1º secreta- 
; «rio do rting Club do Bra- 

2 vice-presidente, dr. Tai-|sil, es li ig 
xelru de Lemos. O anniversariante é um dos 

3º vice-presidente, Jayme |directores mals conceituados 
Sotto Mayor. no seio do seu gremio. 


LES BI 


O Campeonato Italiano 











[DD El — 


Relua nos meios 
tros grande enthusiasmo pela 
importante partida que será 
|realizada hoje, às 17,30 horas, 
ino campo da rua General Se- 
| veriano, em Bolulogo, entre cs 
fortes conjunctos da Facuid:.- 
(de de Direito e da Escola de 
' Medicina e Cirurgia, os dois 
finalistas do magulíico certa- 
men universitario. 


Foi escolhido de commum 


accordo, para juiz, e accedeu 
ao convite que lhe foi dirigi- 
do, o acatado sportman bota- 
foguense dr. Alarico Maciel, O 
que contribuirá, sem duvida, 
| para o maior brilhantismo da 
justa. 

Serão estes 05 teams que se 


academi- 


Escola às Tledicura ec Cirur- 
gia: 

Termanuu Luurero | e 
Cicero — Dsaã, Visquine 


“Jannucst — Araripe, Do Mori, 
(Eloy, Almir & Cassio. 

neserva: Vilhena. 
|CHAMADA DA FACULDADE 
'DE DIREITO E DA ESCOLA 
'DE MEDICINA E CIRURGIA 
Os departamentos de sports 
ida Faculdade de Direito e da 
iEscola de Medicina « Cirurgia 
| pedem, por nosso intermedio, 
|9 comparecimento ce tudos os 
jogadores e vescrvaz, acima 
'referidos. 


| 


t 


- Os campeonatos indivi- 











Isis do Seleccionado o 


cutivel prestígio nos meios 
cruzmaltinos, tornando-se dif. 
ficil, nestas condições, affir- 
mar a quem caberá o trium- 
pho no “choque” de logo mais. 

A chapa da opposição é sus- 
tentada, principalmente, pelos 
ss. Manoel Ramos e Almeida 
Pinho, e apresentarô como 
enndidato à presidencia o sr. 
Jorge Bhering de Oliveira 
Mattos, ou simplesmente, o 
Jorze Mattos, que todo o Rio ! 
conhece, polis gue foi uma fi-| 
gura destacadissima nos nos- | 
sos centros nauticos, como na- 
dador e water-polo-player. 

E' esta q chapa da opposi- 


de 


te uma assist 


6 re a 





ção : 

Presidente, Jorge Bhering 
de Oliveira Mattos. 

dº vice-presidente, Cyro 
Aranha. 

9º vice-presidente, 


Joaquim Pereira Ramos. 

A chapa de veteranos pro- 
move a reeleição do sr. Raul 
Campos, elemento de compro- 
vado prestígio nas nossas ro- 
das sportivas, a quem o Vas- 
co da Gaina deve assignalados 
serviços, Compõe-se a chafa 
official, isto é, a que procura 
a reeleição do sr. Raul Cam- 
pos, dos seguintes nomes: 

Presidente, Raul Campos. 

1º vice-presidente, dr. Vi- 
ctor José de Moraes. 


| 
Niunioel | 





ES RES SE PRE US» 
FRANCISCO DE AGUIAR 
& CIA, 


Penbores sob joius e mer 
— cadorias — 
RUA LUIZ DE CAMÕES, 36 
Tel, 2-9239 





theu, Helio, Marcondes, P. 


Fortes e Nelson. 
OUTRAS NOTAS q 

Para facilitar o publico, não 
haverá prova preliminar, de- 
vendo o encontro principal da 
| noite iniciar-se impreterivel- 
mente às 21 horas. 
| —— Foi convidado pelos oT'- 


Foi disputada, domingo ul- 
timo, com um enthustasmo 
indescriptivel, a 6º rodada do 
Campeonato Italiano de Fooi- 
ball. Grandes multidões se 


em que se travaram as pele- 
avatado arbitro st. Luiz Neves, 
do CG. R. do Flamengo, para 
dirigir o encontro de amanhã, 

—— Os preços serão iguaes 
aos dos jogos de campeonato, 


| players em luta. 


julgar-se pelas 





|cadas e geraos respectiva- | 


UE; jem Ronria, entre os possuales 


deslocaran para os campos 


partida mais empolgante 


Football prosegue 
sensacional 


O Lazio, depois de desenvolver uma actuação im- 
peccavel, abateu o team do Roma por 2 x 1, peran- 


encia colossal 


Del Debbio, o famoso zagueiro paulista, ora ila equipe 
do Lazio 





apresentaram | em 
condições de preparo. 





se 


"aicnoricões pura a 


quadros do Lazio e do Roma. 
Fol uma luta memoravel. Os, niçada. 
dois magníficos air sei! PRO-VERCELLI X BOLOGNA | dra n. 1 — Trudi Minshwite- 
optimas 


Havia grande interesse em 
torno desse grande match, 
jas, applaudindo com calor os | principalmente porque o La- 
| Zio, recentemente, conseguira 
| À abater o Roma por 3 x 0, em 
ida tarde foi, sem duvida, a | uma partida amistosa. Assim, 
À ma se Es pero a rivaes da “el- | dispendessem grandes 
que agora estão chegando, a ade Invicta” apresenta-| cos para con uistar naovi-le io r | 
travada no Xistadio Nacional, | ram no ground com todas as borla: q ci mal foi és dp A jogo 
vivjoria E Le Fe DURO NE 


detrontarão : 
Faculdade de Direito: 
Pareto — Spindola e Cassi- 
Jandro — Cotia, Caldeira e! 
Mangia — Maurilio, Paulinho, ' 
Lyra, Amaury e Iracema. 
Reservas: Sampaio, Alvaro | 
ie Macedo. 


duaes de tennis do Rio 
de Janeiro 


As partidas marcadas 
para hoje 

DR e, 

'Foi empossada a nova: 

' commissão de box do: 
Rio de Janeiro ' 


Foi divulgada hontem a DO, ass 
| ticla de haver sido empossedr | e Gde RODE Rap 
|a Commissão de Box do Rlo| fics Ss 
[é Janeiro, que tem como 





v 


seus membros os srs. Ataliba 
Corréa. Dutra, presidente; Syl- 
| vio Netto Machado, secretario; 
| Leopoldo Del Vala, thesuurci- | 
ro; Loyola Daher. Lechmico, < |, 
Alberto Faruni, medico. 


! do quanto à luta toi renhida | 
'e formidavel. diz-nos o aper- | 
Itado score final a favor de | 
Lazio — 2x1. | 
Os resultados geraes conse- 
| guidos na rodade de domingo 
pforam os seguintes : 
| LAZIO X ROMA 
| Venceu o Lazio por 2 % 1. 
JUVENTUS X PRO-PATRIA 
Registrou-se O score de 2x0, 
'à favor do Juventus. | 
| pira X ARENA Y t k “ão 
pesmramso Va auBUa d& | ricardo Pernambuco. o excelv 
Eee A contagem foi dC Tente tennista do Fluminense 


-s “a. 


FIORENTINA X GENOVA 








| | Em continuação dos Cam- 
| Os genovezes foram derro- | peonatos Individuses de Ten- 
| tados por 2 x 0. Inis, a Federação de Tennis do 
»  AMBROSIANA X ALES- | Rio de Janelro determina para 
SANDRIA hoje os seguintes jogos: 

À 
' Por 2x 10 Ambroslana saiu | A's 16 horas — Jogo n, 1 — 
victorloso da pugna. Quadra central — Ricardo 
MILÃO X PALERMO Pernambuco x Vencedor do 
O Palermo foi abatido por | jogo n. 2, de hontem. Julio 
2 x 1, após uma luta encar-[Isnard x A, Justo. Julz, A, 
Teixeira. Jogo n. 2 — Quu- 


x Marcelle 
July, 


O Bologna levou o Vorcolll |Dorothia Naele 

de vencida por 2 x O. | Hardy-Grace Oakley. 
BARI X CASALE —y Alexandre Martins. 

O Casale obteve o maior A's 17 horas — Jogou nu. 3 — 
score do dia, vencendo o Bati | Quadra central — João Gu- 
por 5x dis Ê mes-Herbert Mesquita x Ce- 

- NAPOLI X PADOVA jsarino Rangel-Guilherme Pre- 

Embora. os dois contendores | chel. Juiz, Victor Luse. Jogo 
nsfor- |n. 4 — Quadra n. 1 — Ven- 
de Lerça - 


LO e . 
w Ns de bontem. 
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LINHAS TRANSOCEANICAS 
Movimento de vapores 

DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA, 
AMERICA E JAPÃO 

















= a e apa em 
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PROCEDENCIA RIO DE JANEIRO a DESTINO | 

S | GA RE] pe ú 

= | PORTOS É NAVIOS E PORTOS | 

pa . ER PRA > 
LLOYD BRASILEIRO — Phone: 4-8041, 
ea ÃO quais j—— , Alegrete quero 88/10, Nova Orlcons,20/1) 
emana" IRTO: s9,6:4:010; pato 1h EO Compos.,«juU/10 Hamburgo .. |20/11 
—— (MÃO euro cpm) Jaboutão ...s.. Vu/11 | Now York... cur ll 





MALA KEAL INULEZA — Phones 4-5000. 
“MyBB. Aites.! 0/M Alcantara 0.0) 9/41 


VALID. Atrtsce 4/0 | Decos cesvasoclA/ IS Liverpuo! ....) U/L4 
5/1 LB. Alret. (20/07 | Arlanzas oco w../20/0º | Southamptou | 6/12 
AME Aires,,.[26/12º Darro «ecc. co UBS, Liverpoo) co di4/1 


NELSUN LINE — Phone: 4-B000, 
VAL. Aires...) 3/10 | Bigh. Brigado.) brti | Loadres 
LB. Aires... (22/84 | High, Putriut.. 24/11) | Londreu 





LAS. Aires. ..l 6/12 | High, Monarch, 6, 12 | Londres .+,..102/12 
LAMPORT & UOLT — Phone: 3-14830 
S/UIB. Astes. cel 8/11, Biclu «ececorcollN/12 Londres esse] 2/12 


Swinburno ..../0/U1 
coco oJ1$/11 


6/21B, Alres.. [109/21 N. York: 
G/11B, Aírec..16/ | Delambro 


IM/1EB, Aires. .45/01 | Lalando «e... 
CIHAKGEURS REUNIS & SUD-ATLANTIQUE — Phone: 4-6207 


“Qi. Asres «29/10, Alaseilia cccoe sl, Bordeuus oc tIU/11 
11 DB. Aires,..| 8/11] L'Atlantiquo n 8/11 | Bordeaux ,..Iu/11 
WILD. Aires.,«Ib/I1 | Groix eco ooo ell6/11 Iavro «osuooo | S/Ly 


S. 4 TRANSVORES MARITIMES — PHONE: d-2v3U. 


VO/UB. Aireses 110/11] Florida 


1 
| NORD, LLUYD — LLUID REAL BOLLANDEZ — Phone: 46151 
| sub, Adres,..| 4/1 





Madrid ...cocool 4/1) | Ameterdem ,.114/13 
Sib. Aires... /26/M | Zeclandia ,... «36/11 ] Asneterdam. .Ji4/ 11 
2 4UB. Aires. ,. [30/11] Siorra Salvada,[40/11 | Bremen corar 6/14 
SED. Aires... QUIZ | Sierru Novada. 21/12 | Bremen «oco. sm 
voo Bo Aires 27/12 ) Orania cessa QT 12 | Anteterdamo ,idod 


. LINIE-HAMB. SUD DGES, — [Lhone; 4-1537 
Monte Hosas cc 20 Hamburgo «.cdbd/23 
Úão Arcong...) 3/11 | Hamburgo RETO RUA Di 
monta Olivia. .[10/11 | 


HAMBLU LG AMBER 
“LMVIB, Afruu, cs s2Tr O, 
“u/20,, Aires. .| 2/1 
4/14B, Aires. . [10/11 
LL/14B. Atres,../16/1 

“ITALIA” — “COSULICE” = Phone: S-5814 
“o Asreso ao pastz AU 
BIB, Aires,..l 9/1 
S/1HB. Asres...J12/11 
us B, Aires...) 1/12 
SELE sSIAas LINE — Phone: 


Neptunia ,....b U/21 | Trrovtro cos esita/ 1) 
C. Biuncamano,113/11 
Princ. Glovanual 1/1 


«7200 





Genova .. 


TLD. Atres. cal La aviia Stars seco 1/1720 condeea coca 
LUNIB, Aicer..-iU4/21 | Andalucia Stur|20/11| Londres cc.) B!Lé 
SUB. Aires, (14/18 | Alineda Star.,.[1::/12] Londres +... ei 





“UNNESS PRINCE LINE — Phome: 4-5261 

02 bb. Aires. LIZ] pastora Princedli/ll) New Vorks ce !N0/ Li 
vA/LUB, Astrec,..| 1/12] Western Prince) 21/12 | Now York, ..ii$/12 
20/12) D, Airve.. 15/12] Norlhor Prince/i5/12 New York... “6/13 
MUNSOM LINE — Phono ; U-2000, 

VOU. Aircé-ecBTi As | Am. Legion. ccslB7/1U 
5/11]B. Airoc...|i0/l4 | Pan America. .[10/2) 
19/41/B, Atres,. (24/19 | Western Worid/24/11 
o. 8, K LINE — Phone: 6-7200 

SA/ÓB. Airos,ee 4/1) | Santos Morus... 6/11) Lokubama soe! 6/1 
VILIB. Aires...) 2/11 | Arabia Murus,.|L0/11 | Yokohama ,..fLi/1 
LLOYD REAL BELGA — Phone: 3. 4827. 
10 DB. Aires..o) 4231 JJ. Chariottae! 





New York... .;2J/14 
New York.,..l 5/0 
New York,..| 6/12 





211) Agtuerpii .. 20/34 


—s ms o» 


DA EUROPA, AMERICA DO NORTE E JAPÃO 


PARA A AMERICA DO SUL 


——mem rem ae ue 





PROCEDENCIA | KO DE JANEIRO DESTINU 
o à ; es! | a | & 
E PORTOS EA NAvIos | = PORTOS & 
Ei — WIN ; a casa O 
LLOIO BRASILEIRO. — Phone: 4-404), 

WIUN, York. ..[25/10) Atalaia.s, css ceje— Rio cesesseesp— 
5/10 dumburgo.. 130/10 | Bagê..cescecssi— | Rio pa, 
25:10 Hunburgo.. 10/11 | Cuyabi secseesP | Bio enesaras | — 

atu Mobilo ,.. cf 2/11" Caxambu ..cesai= [Rio cocos e q— 


MALA WEAL INGULEZA — Phones; 4-400 
gs tuLiverpoul.. 26/10 | Desna cocecsssi$i/1O, B. Airegsooo) 1/11 


SM usouthutapo + T/L | Avlanzas sosessel T/IO D. Aires. ..««[11/11 
S/N iSouthamp. [20/11 | Asturias ......20/11 | B. Aires. ... 24/11 
y/miLiverptol «| 3/12 | Darro «e. cool S/12 | B. Alrcs, co ciS/18 
NELSON LINE — Phone : 4-5000 

voriuLondycs qe cUl/MO | Higa. Patrioto 101/10 | B. Atregececol 4/0 
vu/i0Lundres s«l1$/1 | High, Monarch.l14/11 | B, Aires... «113/11 
1t/1ljLondres ..28/11 | High. Ohicftainl28/11 | B. Aires.,...| 2/12 








LAMPORT & HOLT — Phone: d- 4820, 





1/1WlLivorpoo! .|21/1U | Lalunde co vo 28/10 | E, G, do Sul.[81/10 
(8/1 Jucksonvillo| 8/11 | Bonheur ,.....) 9/11] B. Airos.... 0/14/11 
uu/10/Liverpoo! .[19/11 | Nasmith «..ccc«|23/11 | R. G, do Sul..|29/11 

7/1 [Liverpool .!28/1 | Leighton .ecssi2D/1 | RB. G. do Sul.| 1/2 


CHARGEURS REUNIS & SUD-ATLANTIQUE — Fhono: 4-6207 
“noHavrs 00. [20/10] Groix ..,. 000, 0[26/10] Bo Aircucsvo o) 1/11 
an/10/Bordeavz,, «150/10 | LºAtlantique ..[90/10 | B, Aires.....) 2/11 
ov/W|Bordesux .. 15/11] Kerguelen ..../15/11 | B. Alres. ..» «120/11 
8. G. THANSPORIS MARITIMES — PHONE: 3-2930, 

I4/10lGenove ..«I[SU/10 | Florida .......180/101 B. Airogs..eeo) 2/11 
1s/11]Genovs .../80/11 | Campana ,..../30/11 1 B. Aires,....) 9/12 
NORD., LLOVO qu LS 111) REAL  HULLANDEZ — Phono; 4-6121 








uu /10/Amsterd, ««[10/11, Zeclandia «us 10/11, B, Airos...../14/11 
24/10|Bremen «../11/11| Sierra Salvada, 11/11 | B, Aires...../16/11 
14/11Bremen ...| 9/14 | Sierra Nevada.) 3/12] B. álres.....l 8/12 
a1/11]Bremen ,..[12/12 | Orania ,.... «o «12/12! B, Alrce,,... [16/12 








“ITALIA” — “COSULICH" — Ph ones: J-5840 — 

10/10/Genova +... 28/14 | Prim. Giovanna2e/40 | B. Aires... .) 1/11 
18/10/Genova ,..!29/10 | Gt. Blancamano/29/10 B. aAlres,....| 4/11 
s/1Genova ...[16/11 [Giulio Cesuro,.[15/11] B. Aires,.,. [19/11 





GAMBUKG, AMERIKA LINIE — Phone; 4-1542 


g/10]Hamburgo (27/10, Gen. Artigas, .[27/10 
29/j0/Humburgo |17/11)/Gen. S, Martinllf/11 


4 Atres, ces) 1/11 
tw/I Hamburgo | 6/12 | General Osorio. uu 


Aires... «122/11 
ad iros,..« [10/12 








HAMB, EUD AMERIK, D. GESELLSCH, — Phone: 4.1532 
18/10;FHamburgo | id M. Sarmiento,,| 1/11B, Aires.....! 6/11 
4/11] Hamburgo |22/11)M, Paschoal...,/22/11 1] D. Airee..,..[28/11 
18/11 Hamburgo | 1/18) Cap Arcona....| 1/12 IB. o 4/12 
BLUE STAR LINE — Phono : 4-7200 

eu/10/Londres ...! 8/11) Audalucia Star.) 7/11] B. Aires,.ess/12/1] 
b/1L|Londres ...[20/11 | Almoda Star... [21/11] B, Aires,..../20/11 
g/12]Londres .../18/12| Avila Ster..... 119/12 | B. Alres..... (29/12 








FURNESS PRINCE LINE — Phone: 4-5261 








eu/iyiNew York.| 4/11, ECasu * Princel 4/11, B, Alres.,...) S/H 
b/lUjNew York.[12/11] Westorn Princel18/11] B, Airos,.es «32/11 
19/11/New Vork.| 4/12 North. Prince..) “/12' DB. Aires.....| 6/12 
MUNSON LINE — [hone 3 3-2000, 

ta/10iNew York./28/10] Pan Amerea..l29/10 | B, AI e smal er 
2u/10N, York... [13/11] Western Worldi11/1 | B. Aires,..../10/1] 
I/LINow York. 25/11 | Amer, Legion..[25/11 | B. Aires... . [80/11 
U.S. E. LINE — Plone : 4-7200. 

16/) |Kobo .....| 0/114 Rio Jun. Biaró,] 4/11 | DB. Aires,.cc«Jt3/11 
tU/10/Kobo ,....| 6/12 | Montevid, Marul 6/12 1 B, Aires.....t18/12 


LLOYD REAL BELGA — Phone: J-d637. 


1/10!Antuerpia «81/10 | Loadunier .... «127/10 | B. Aires..... 47/10 


Southampton, (21/12 


vasos EA 
EO TA Do 


Recs aV ts 
Liverpool ,...) 5/13 
ce cJ28/M | Liverpool ..,.i]0/14 


cossessflo/1) | Genova «esvre! 1/4 
WI2D, Atree,oMo/18 | Campana «ec c«|LS/10 | Genova ooo NB L/LS 


Hambuzgo «. «28/11 
| Gen. artigus...|16/11 | Hamburgo ..l 5/22 


Duilio ..veco BO/1U Genova ces csl0/1 


Genova ,.crecd4/11 
Ei Ade, 


o ri a a ta o ce 





VAPORES ESPERADOS 


O NORTE Do SUL 





o v 

q o 
Portu u. RENT ul EE Porto do , EE 
Procedenciu APURES > a Procedenciu VAPORES E nad 

“4 nm 

q q 
Kesife o cues.. Ieupura . dust ro 
Helém é eses.. Tragiba ,, soS/10 


Belt e eve. 
Recife c crus. 


Mantig.* ..'28/101 P. Alegre e cses! 

Uaimbe .. 97/10 P, Alegre c esc: 

P ASVAO] Ss &. Campo=.2s/ fu 

Santarém ,197/10]] DB, Aires e esco, ; Mesullis. .. 24/14 
P.Alegracere CO, Aleidio.g0/14 


V.Alegrecosc! 4 Outubro) 2/11 


Pocuno .. 
Cubedellocese | R, Evares, 29/10 
Mundos e eees. | Araraguaraiso 


Hectfu o exva.. C. Sultes,. 





bs arc dE OA ' NADA sp 
Pt da | e Quais eve Ed Oss | 8/1) son IMA racuatitaa VTtiu co-Becito Ji/10!Araragunr | Um, P. Alegro 
: : dado o Mibndlico) dis sobdegra Cesc | ] MA reraneua | rs tosire THA roentul 5 
PAIS dae Cumipo. 941] : Rs : o Ag: EP A Esp *UAruentubi, .! b/M/ P. Alogro 
ore Arara! 1h& Koi | J Aruruquar [107] e-lesito! 1+/ HiAzartnçuá Hã Hp, Alovte 
Fe, ALT DD ERA O à DS radiais Sai jeep dO na a 
= == Rugas Red 





| 








NAVEGAÇÃO W 


o O — 4 


' 


, 


| 
| 


' 
Í 


| 





| 


DIARIO DE NOTICIAS 
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ECONO! 


Ea 


LONDRES, 25 (U. P.) 
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— ACCENTUA-SE A TENDENCIA PARA A B 
TRABALHOS NA BOLSA, HOJE, DE MANHA, 








ÁS 10.50 








Quarta-feira, 26 de Outubro de 1932 





AIXA DA LIBRA. 
A MOEDA INGLEZA ERA. COTADA A 33074, CAINDO A * 






















































EEE AA RO iicio 23 Ami, SAS TERIALHARES er AULA A 
MERCADO CAMBIAL 5 Madrid, telegeaphico, por pesctas. .. o B.81 6.81 | Morendo.. su ns se sas veto erae ars ar no sogogo — a80gno 
+ E Dao RD ES : : SAmuterdam, telegraphies, por florim .. 40,25 su. erro Manganez .. ce cnce ro se uu na au na au Ú e 
Libra, 90 Sai Pr “E ista, 5 29/64, AISOLI S Berne, telepraphica, por françso.. o cs. 19.45 pia a? pao Rea! de ir E al allidm avó rãs pg ba 1508000 
ollar, 135: — |scudo S'Bruxsllos, telegraphica, por franco. .. 13.81 13, ecidus Alhançu, 1º verte, (dob,) .. cer su ve 15uU8U So 
RIO! Naa EAD ê do, $415 | 8/Declim, telegruphica por marco., «+ -. 25.77 48.77 | Progresso Industrial, (deb.) se coco eras as us — 1454000 
Dion Pe ste mercado manteve-sc vinda wi uttitudo cale, duy- os ABERTURA Eae baião a aoNioo 
. a . . a + ar oo 0. na nd 46 UU O 00 DO su + ei 
4's 10 horas o Banco do Brazil afíixou q seguinto tobsila: as UNA FORK, 48, Bols Prshorat Docas de Suntos., SEDias eo IS WLEN), asaltod 00) dy 1784500 [meio 
A 90 dino; A QU diges [S, Londres, telegraphica, por lôru.. es 3.209,60 5.02.02 Mestre & Butgé.. corres e Res o mito o  HOSFOUU 
Libra . 448040 Libra . 428719 8/Paris. telegraphica, mer franco EC SRB. IL v,4,.02 | Comp. dé Locrs .. e rear vo nr co ae or nu no 1:0508000 ds URB GU 
a” vistas Polio . idas US/renova, Lolepranhica, nor ra, «e a 3.12.00 +. 12.00 | Nova America... oia Ea agrada an rdio GATES SUS emo 1: 00UFONU 
Libra o os 4i$071 Mare e ço SRUJO 15 Madrid, telegraphica por pescta.. +. 4 4.25 B.ul anenntuaiora pace a DA RS EIS SAR Mae: amaro 1:0253000 
Doliar een ro MISTO TARA Se 2645 Ig Ameterdam, Lelegenphiom pur Clovis . AU. SY 10,08 | indi rala, REI PRI IODO cer “Logo 
Pesa urucnavo .. Gu ERR pablo asob  [$/Berne, telegraphica, por franeo.. .. .. 19.5 E E ici EO A cem 2108000 
Pod urgentiny .. Bda A !x/Bruxeilas, telegruphica. por franco. 19.89 15.9] Ras à São Ria ieirndr eae ia E EO es Na 510800) 
Pee ra a É peca é pes tasas telegraphiva vor morco,. ,. . Ju. 77 “ST! ST OCK EXCHA NGE D E LON DRE S á 
"o suisto, 29%045 dora .. JE ) 
Franco belga... 18405 Eullar ES DST 186040 | Ea BM BUENOS AIRES | LONDRES, 85 
Pesota .. e. o 18120 Medo penca cpa  TOBDOD) | PNRNDR MINERS A Sã “* TITULOS BRASILEIROS 
LAVAS» sie É seua Lira 3087 | ABERTURA E E 
. poa PINA o/oijera aigria ) ecbumento — Compradores 
EYançOs a a 06 +» 2539 Frida. LL VSvi $514 Rojs Fach. ent. FEDERAES Hojs Antsrip 
PredOs see ces co S418 pel : 5 Londres, tono tel, por 4 ouro. t'compru 42 Jo/52 1130 dy pa; 84. 0.0 81. 0.0 
-—- sie (unhas S'Londros, tuxa tel, por $ ouro, t/venda. 42 29/87 o A o Tod So So oem 80, 0 JM DO 
Par E ” a R! Pare s ás + , ney tac ... .. ve ue + De. . pat 8 
e ia a dera o Bau hr RPA: po vbha EM MONTEVIDÉÊO | Conversia, 1010, 4 Mei srs sm es ces mei rs e 0. ê rt Fá 8 
A's 18 4 horas. nor eceaetão do renbertura; o Banco do Brasil gffi- MONTEVIDEO, 28, es pe de AD, DO ce comer vero 2. D. M. 5. 
sou às seguintes alterações; ABERTURA ESTADUALS 
A 40 dias: 1 Ke ur a Voz, Fech. ant. | Distrito Federal, õ Ch q... .. ne se. .. ul, O, U sl. VU, 1 
E tigra 49A5!O | - prato : ?, pi 1=$us0 ” Losalros, taxa Luis por $ ouro, t/vande, A “a vi ta Rin de Janeiro, 1927, 7 q es soe oo Clolajo ad 18, 0. o 18, 0. 
+ ad E, unalo + vistma “38050 8 Londres. tous tel, por $ uuro, E cumpra 35 15 EE UR Behia, 1908, 0%0. -e cu crua cuiitioino om00 v. 0.0 a D.s 
Libra ce 4285 Pelo enbor ii | Sea ms | Pari, O Meo. cu bo ar ro entao meceacno aetes 4.0.0 3. 0. 
Escudo... sus Elba so + 4ag150 BOLSA TITULOS DIVERSOS a cs os 
Pára coberturas: As demais tux ã ; N Aug. South Am. Bank Ltd. sório B. 1 £ int. v. 4. Nor di 
A 00 dias: ; elicração. a o anti NO MERCADO DE TITUL os Bunk v£ London & South America Ltd. .. U. 5» 0 bu. A 
“NE SLi 4 "ow Ea Wo Vo i 
VALES-DURO — Aº Sltundega o hanco do Drastl foz remesza dos RIO, Sã. — Corsey com pequena animação cstc merendo. As vendia Brazilian Traction, Light & Power (0, Ltd. ipa RE 
vales-ouro, 4 razão de 78240 por 1% uuro mea dO | oram as apguinivs: Brazilian Warrant Ag. & Finance Co. Ltd. Oii Ni 
: E e AS ie FOR ALVARA Cubles & Wireless, Ltd. (“B"” Shares!,. 12.10, O 12.16. 
CAMARA SYNDICAL DOS CORRETORES | “64 Diverams Einiccvec, vaum) o TOtoIo sdngl vao Rruaea Aachen a Paio se)er aca qo 
' ces “ o: A e ask mperial Chemical tre 104, LLd,, cv cc» o. + “é 
! : cuaso GEPI: LO CAMBIO | PSD RRNSROS AMEI 550 a o Te VR Corp NR pa Leop, Rail, Co. Ltda 6 Me Ch, torm. deb., 1945 78. 0,0 o» U 
toa vo E A a do Adição ba touro) +... 1$U0B | “o Caliormisnias E essi TUT$00U Sião o fria eo e Sed) SR NETO ip h pedte y 
pena ars ve DA di Feita tespanha.:. so aih J8104 592 Diversas Einizsõeo, UnG) oco 7978000 SU0$000 Pie dg Aa ai mp. dd | pesam 06 é a : se E 
Pb ie (u vista) .. ie Eujia eersaio tau Dior aro $604 255 Diverena lmincuct, Lprotel «oo vo 7595000 TaTEUNO as Ps e Pine Ne ko 60) wa “0io so: o Prod 
Molland SEER ap 2852] Aid VD se 50 Obrigações do Thesouro, (MIO). .. dese URANO | We fera Peles ad E. Lid 4 Ga, Deb. Stock 96. 0. 0 9d. 4. 9 
AÇO Vera Ea Apa ne ua ua am ad Slii vo Municipacs, 1908, (portos «ee cus —e— 1546000 | O E ESTRANGEIROS 2 PNY 
Pon by Fade eia ca pi Dacia PIORA, $400 dy Maniciguee, LIBELGS e ds, quliig 1a ajsi e 1588000 1503000 | po e Guerra Britanico, 5 Co. 1027/41 102.0. 0 J0L12. 8 
Proa Ca tp. pape Ro RA Cc 1 DE MORDAR, & Municipaos, 4 Gr, porto (1, BOMBA ca eo à gera 1788000 ES Punta, co, o, AURT/AT. e aa go fade 
s lemanha, a re re mo dedo | alba re (popeld., .. 198000 - 5) Estado de Minnc. d Sr. purt, 4D. G,ba5A + so 5SáS0UO sinais (DE, SUSEP E (SE ET et Da 
SOIS. vt, sao cod Gio: 7 ago4s | Lira (papel... .. 8580 300 Est. de Minos, 4 Ge, nom. 4D. M,511), 50US —— UTUSDOU = EM VICTORIA 
EM SANTOS 12 Obrigações do Minde. de 2008000 . 1589000... Jogando | CAFE E” 
RD Pete SDS, E y 3 Obrigscõne de Minas ode 500R0UUT.. +. O es 7780 DE po MS ERA DE E VICIO 9 AU 
RESUMO DO MERCADO DE CAMBIO [Ta Obrigações de Mine, de 1:0005000, .. go7F00)  MGSÃONO Pele 1 marcano manteve ABERTURA |. 
SANTOS, 25. -— O mercado ubriu dz 10,30 horas, com o Banco do 4 Listado du Rio, 4 te. DNC ALE o fado ES 1023009 Resgistrurani-se ató as 10 14 ho- Contracto “A” — Tipo “& 
Brusil eeuprnimelo libras u 4257140 dollares a 128960, assim so consere BANCOS É COMPANHIAS cus, vendas dy 4.007 saceas, AS Pr E..5r 
vando até às 18.40. hora cm que passou a comprar librus x 42$550 e dol- 13 Banco Mercantil. «o. e eme ASPENOU | U mereudo à tarino continúu pas | Entrega em out. . piegas 18001 
láres a 12$UBO, “00 São deronyino, co EO Na —— L1ASU0O | ralysudo. E EMANA : 1g45 DE N 
EM PARIS SU8 Debentures, Docas de Santose «eve ve = —e— 1554000 À puuti semanal (do Ma vU) é w em dez . digsos bc 
PARIS, 28 50 Docus de Santos. (nome) «oo — pd A 18230; o importo de Minas de | Pa aa RS 
NAN PEC 3N DO Banco do Hrusil.. co cos a — 420% 48567 e o do Estado du fito, 4$590 | sao ATIVA 
VECHAMENTO , o rd nbáca eg cesto ROSS ERR 705000 | por 1$ ouro. Mercado . .. «Firme Caiua 
: . Foje Antorior É : Elo DR — 224500 e FECHAMENTO 
E Londres: a vista por iivra es. tm SA.IU 50 Banco do Brasil, (x/e sd.) cu cio . 2080 U ; COTAÇÕES Hosa TE 
SNalin, á vista, por 100 NB Sae Deo Si içs 193025 130.00 | 150 Banco Purtuguez, (port. É BaR0ou 858000 Typo Si ce ces Látuoo Willcera AM CUÊ SR ane 
S/Nova York, « vista. por dolinr. .. «. «. 25.45 25.48 OPFERTAS ini nda a fee aa Po “e omnov.. 118850 ne. 
+ Uniformizudas, de 1:0U0GOUO, EE a rena AS TENGUOL "UARUU SSD ENE DS DERA o ” + 118000 ne 
EM LONDRES | oito Emissõos, de 1:0008000, (nom.d.. .. -. 7988000 7975000 Tobaldis cn sólco AMO MH o js hi DE ara 
LONURES, 29, - Diversus Emissões, de 1:000S0U0, (portJ.. «e = TSTSOUO Rerries Trpo MR RR 115500 Vendas do dia. - 2500 —o 
TELEGRAMNMA FINANCIAL Povo gas des de End Pr disse —— esmvo | MOVIMENTO DE VESTERA Mercado» ea Estav.  Calmy 
ep, a Ê R ; a rigações do Thesouro, aos SR Rojj6s) si rara Ds RR Me toda diodo fes co tupi d 7 
Han e na Foctumenio Anterior | Obripações Perroviarias, (8º Em). «o voos oo JHNEOBO0O IEPBIN O o amy qo Sucens | hor TO kilos «119800 119500 
Banco da Pane O Se TaE A a voa a és 3 44 | Apolicos Municipaca, 1808, (port) es vu caes + GERE iireo go dv és 309.991 | mercado . +. Lstav. Flrms 
RT ERES E a eceiiso SE vuro o vatea Rad “ 43 49 | Apolices Municipues IRIS, (port.) «e cares ce TT 1428000 p To a ie as ESTATISTICA 
Banco da Hespanha, .. .. as PEN SDS É a ê e? | Apolicos Municipaes, 1917, (posto) cem mar Rs Earl “Mir O mpeg | Entradas. ce ce cerne ra 4.700 
RaREA da ALTERADO BRR o Go ER di e nm 4 & | Apolices Municipaes 1920, port.) «e ce ne ++ L—  HAISUOR se ao Dara 7a [ando As ee ce AO quigia 
Eni Londres: 4 meze ES o RP Tha 320 14.16 er 16 7” | Apolices Municipass, 1981, (porke) «« vu a 1568000 Yobgoua aj = eso dA aa Ra ea VGA DÃO 
Eva Nora Vork. 3 midros MSDMinEo sou + EaD pda “48 é tapolices Municipaes, (Doc, 1.635).. «e vs ve 1838000 1623000 Rega ni ores o vo DUB NO HAVRE 
Em Nova York. 3 mezes E vánido Davos o VE co 45 1 Apulices Munieipaes, (Dec. 264) vu oo ; PEER 1998000 Ee RSPANAD no 2 + 19 ya 
Condica Cambio : alias ' PE e PT pa; Si .- “0 | Apolices Municipaucs, (Dee. Sd) ç 1508000 RODO Total E PR HAVRE, 26. 
Genova, sumbiu s/Lonires, à vista Di 64,25 05 , Apolices Municipaes, (Dec. 1.043) +. ato ppa saida PAZ Acto o FECHAMENTO 
Siadrio, cambio s/Londrés. à visa) 8... 4OR 0.75 Apulices Municinães, ! Dec. 1909) «o cer ne se e DAS o JO UHE Hojo Fu 
Mudria, > du 2. d visa, 5, 40,2% 40,75 NICA : Dao OD) euremses 087 2% —— 158S0V0 | America do Morto. 7.700 EP ” e o: 
Genova, cambio «/Puris, à vista, OU fre, 77.00 17.00 Apolicos Municipatã (ao dem 25000 1508000 | Europs 9,88 Entrega emdems 2H do 
Lisbou, cambio u/Londres, t/venda, £.. -. v7.0) p4.09 Apolices Nonisipasa, EAR SO) ay rato e 162800! BE OROOO a eis Er "em março 22 uau 
q sete dir beta ey ida “qa Belto Horizonte, de 1: ROOU, É 0. no cn o no == PARRA ch jo em muio. 222 ae 
Lisbon, cambio s/Londres. L/compra, É . 48.75 Sa.io | Preicituru de Potropolis, (IDIB).. ce ce eres te abr 1608UVO Africa .. cus 109 | n Ra julho. 290 14 219 
ABERTURA É Minas Geracs, de 1:0005000, (pera o) De dio dia Gasso00 rec gd Y . 195 Vendus do dia . . 4,0UO 2.0m 
ajo Pech.mnt | Minas Geraes, de 1:0005000, (nom), 5 de PARRE rea ou onsumo los | cn Ce. Estav. Galuw 
S/Nova York, à vista, por libra, «e». $.30.30 533.80 | Minas Gerses, de 1:0008000, (porto), 7%. «+ 668000 T6U$O0O | ui-24/10.. +... 1.000 pa E Claras de 0 fenicus 
S/Genova, à vista, por libra. «e cu eu 85,19 65 -Sb:| Orne antes de Minkaiç O 6. (or sisiancro cnroo oo POGODA | Retirudo pelo C. desde o fechamento anterior. 
S/Madrid, à visto, por libra, ce ve ce + 40.25 40.75 | Mio de Juneiro, de 1:000$000, (1. TUIB), moças du vOUSO0U mmenão Nacional] do Cu- Dre a EM HAMBURGO 
S/Paris, â vista, por libra, .. ce cu ce us 3.87 84.16 Rio de Janeiro, de 1008000, port. (D. 2.4145.. 04 1025000 1904000 tá om 24, .. .. 3,002 01.015 sda 
rindo pidrire: Da RE TA os BANCOS É COMPANHIAS 4148000 4 183000 Stock em 24, ou, ue cs 41,987 O Rio 
S/Amaterdim da vista por Uibri. Do Saias ao so Bunco do Braeil ao óio faotnira apita apiro a Too a OE ISSOVO 1058000 PE ed feina « (Chamada principal) 
She à vista E id: GDA e TS :7.80 | Bunco do Comniercio, .. sr e ee ce ce e 425 Idem, uuno passado. 22,943 : 
rne, à vista, por libra .. coca ss Ve d$ 27.80 Ta ED ISS AA 4398000 448500 | JS, ' er altas Santos sup.: 
&/Brux PAN RS Sor a on sa ns Banco dos Funccionarios .. «e veem nr a Entradas do 1 a 84. +. 08,816 Hoi Pos! 
&/Bruxellos. à vista, por libra «+.» ce +: 29 Sa “3.05 B Mercantil do E a RR b00gU0O 4BUZ000 tido oju «Si 
Em ER POMAR e cias conápito Ro SORO 68t000 558000 | Desde 1 de julho .. +. 1.972.018 | Entrega cm des, . 25 Dê 
RE Hois Each ant Rico Credito Res! de MON, os carde anibo ou qeu dm são bg dulhio pa te wú em mando = Ea 
NERI E u - . Ne ca 2:800 0U Coinmço e .. se «vos, em muio, a +, 
Gino or Ja gista. per Mbra.. cs .. e 3:28,00 do ig Ao MOC emos ms NGS)iES fes snuando Sure diana o ve gm Julho. 30 ul 
“Genova, à vistu, por libra,. «ess ve e 4.5 .% GENE PADARIA DOAR uso 04 6% 44 e—— 200800 po 1 £oi cotudo O anno pus- endag do dia , . —= me 
S/Madrid, à vista, por libra.. .. ce ce 49,12 40.75 prev Quuminnos Se Se CL Bio 1:800000 1:0005000 | sado a 195000. Mercado calmo. a 
S/Paris, a vista, por libra. «e co oo od os 84.90 84.735 are) BLas e ve vo uu us age 2608000 Foram registradas bontem von- Inalterado desde o fechamor' 2 
S/Lisboa, & vista, por libra .. «e oe ve o. 109.75 109.75 | União dos a bordo recai sa se sa 1305000 DO | gás num total dê 0:76? suocas; tone | antórior: 
S/Berlim 4 vista, por Hibra.. e cs as su 13.58 14,00 | Companhia Amestoa eee se se co 0 718000 685000 | ds o Conselho Nacional do Café EM NOVA YORK 
S/Amsterdam, à vista, por bra, «e «. «+ 5.20 98 | nÇ  ormncenaa ias AGONIA SBODO | INN SMA aa 
Eai Pd Pa CE ne i7s 4/08 | Fabrica Esperança 2. ne e ne aero sensor PONTO ago EM S. PAULO E 
EM NOVA YORK E onerar SR RR o DS ro FECHAMENTO 
NOVA YORK, 24, Progresso Industrial. .. «vem enem ne ne ne ++ genoa 95$000 Rojo Ant, A.pas.| Entrega em dez .o g: 
FECHAMENTO Petropolitana.. ax aq 40 00 00 UE TO 00/00 0000 5008000 mma | E Jundiahy o E . 8.03 é 
. Hoje Fech.ant. Taubaté Industrial .. un... 0. no o em es 1158500 1148500 pela Estrada 2 pe start 6:89 à) 
S/Londres, felegraphics, por lbra.. se vs 83.32.62 3.89.50 | São Jeronymo.. «+ ecc ne cera ce cesto O poganoo 2908000 | Paulista . . 19.000 20000 —=] em julho, 5.71 6. 
S/Paris, telegraphica por franco .. «o +» 3.98.62 394.00 | Docas de Santos, (nom.) «e ce ve er co sece ca SEROO cao | im São Paulo vaplas dodia, . 00 — 
S/Genova, telographica, por lira, zac. 5.12.00 56.12.00 Docus de Santos, (Port) ss ao nr ni sr ia na as pela Soroca- Nercado =. Calmo Cair. 








CÃES DO PORTO 


VAPORES A SAIR HOJB 

AVELONA STAR — Satri hoje, 
para Londres e escalas, — Embar- 
que de passageiros no armazem 18. 

ITAHITE! — Sairá hoje, ás 10 
horas, para Cobedello c esentas, -— 
Embarque do passageiros no ar- 
mazem 18. 

ITAQUATIA" — Suirá hoje, ús 
12 horas, parn Porto Alegro e es- 
valas: — Embarque de passugeiros 
no armazem 13, 


nos Aires e escnjas, 


YAPORES DE CARGA OU 
MIXTOS 


do corrente, sairá para Los Ânge 


Los Angeles a 16 de novembro, 
dicial) - Phone: 1-8268) 


25 do corrente, pura o sul, 





GROIX — Suirá hoje para Bue- 


Expresso Federal -- khone 3-2000 
HOLLYWOOD —. Esporado a 29 


les, 
WEST CAMARGO — Bairú para 
Napoleão A. Guimarães (Dep, Ju- 
COM, CASTILHO — Suirá hoje, 





LINHAS COSTEIRAS 
SANIDAS PARA O NORIE | SAHIDAS PARA O SUL 


E | NAVIOS | = | Destino | É | NAVIOS = Destino 
É à ã [21 
e 





Cla, NAC. NAVY, CUSTEIRA — Phone: 3-1900 


Nai Poltuite. cova 20, MW, Cabedelto '24/10! ltacquatiu 
“6/1Uyjltapura ee 80/10] «Aracaju [27/14 Ttaimbé és 


a 8/14 P, Atogre 


Esiadcs P. Alegre 
Cia, NAV. LLOYD UKASILEIRO — Phone: 4-4048 


| I 


s2/10/Murtinho .(26/10] .Peonado 26/L0Mantig o oT/10, P Alsgre 





cu olguassá .. 27/10]... Recife —— iJabontá ZU TOL P, Alegr 

37/10/Rodr. Alves/26/1U) ... Bolôm | Pardo SUS] AL 
“ r$ , 

LLOYD NACIONAL — Vono: 5-3586 

ecZiots ms fog + Enem ah “te dá , , . 

Si/19laperuna da9/49 |" ++ Macau 180/10) Fapucss eso) NF 4. Santos 


COMMERNCIO E NAVEGAÇÃO — Phone: 27640 
| k 
1] 
No Piriunhy Soil Taluguldoriy Firuhy “o Psi 
! o stusuj mo trnhyo Mr Vostegro 
'Gurupy. Ê gui cos Pará Pata co BB tO faria 
NAPOLEÃO A LUIMANAÃES (Dep. Judiciul) — Phuno: B-D2s5 









COMPANHIA 


Pereira Carneiro & Cia. Limitada 


COMMERCIO E NAVEGAÇÃO 


AVENIDA RIO BRANCO, 10 E 112 
Para vapores a sahtr 
(Vide annuncio na Secção Navegação) 








Maia lNeul Ingleza + Phono 4-8000 
SAMBRE — Sairú u 28 ne cor- 
rento, para Londros e escalis. 
Italia Cosulich - Phone 3-5810 
TERESA — Sulrá a 27 de no- 
vembro para s Europa. K 
Hamburg Sud D. G. - Phone 4-1552 
PARAGUAY — Sairá provuvel- 
mente hoje, 29 do corrente, pura 
Santos, 
RIO DE JANEIRO — Esperudo 
aa Europt u 41 do corrente. 
E. de Nav. Cor Hocpcke - Phone 
3443 
LAGUNA += Salrã à Us do cor- 
vente, para S, Francisco e ouculas. 
ETHA —. Sairá a 4 de novembro 
pera S. Francisco € esculas, 
Blue Star Line — Plone 4.720 
AVELONA STAR — Salrk hoje, 
vs do corrente, para Londres o var 
calus, 
8. G. Transportes Maritimes + Pho- 
me 5-2930 
CAMP, PAUL LAEMBRLE — Es- 
pecudo por estes dias, suirú pera 
Ducuvo Alres. 
+ Finland. Syd. Amecika Línjen — 
| Vhone 4-T200 
| EQUATOR — Suirá no dis Lt de 
| novembro parn os portos de Vin- 
| landéia, 
| Aapro & €, - Phone 3-4653 
| ALICE — Sairú hoje, 26 do cor- 
| rente, para Buhiu o escalas, 









ODETTE — Gairá nmunha, 2% do 
corsônisão par 

CETIST “ij é “o do 

2 mess Vi » R q as 


——— == 
VAPORES ATRACADOS 


em. 
ALICD 2. ci vo no 00 00 04 1 
ARACAJU! .. ce co se eq vs y 
ARGENTINA. .. .. L. 0. + 4 
ELIZABETH (hiatc) .u vs vs ] 
JUPITER... 2... cv. core os “ 
KROMP, MARGARETTA.. «+ % 
LONGLEEGANRSE (patço) +, 11 
LALANDE. .. ce co co se vo g 
LONDONIER. .. .. veces 6 
PACIFIC (puteo) «e cesso JO 
PARAQUAT.. vovo vo vasos UU 
SALTEREGATE., «eu re as y 
SAMBRE .. .. «e cone re au 10 
WALDIR .. . q see 


1 .. .. 
” — 
e ri mt 


Serão axpedidas bojo malas pê- 
los seguintes paquetes:. 

ITAHITO — Para Victoria, Ba- 
hia, Recife, Nutal, Ceará, Mara- 
uhão e Pará, recebendo objeutos 
pura registrar até às U horus, im- 
pressou até úx 10, curtos para o in- 
terior e com porte duplo utó às 11, 

ANNIBAL BENEVOLO — Para 
Suntos, Prranugua, Wlorianopolis, 
Rio Grunde, Pelotas w Porto Ale- 
gre, recebendo impresso. até uu 
6 horas, cartus puta o interior € 
con; porte duplo até és 7. 

ITAGUATIA" — Pura 5. Secuns- 
tião, Santos, Paranaguá, Antonina, 
S. Francisco, Itajahy, Florinnopo- 
Via, Imbituba, Rio Grande, Pelotas 
e Porto Aleere, recebendo impres- 
cos nte Wi É horus, cartas puea 
interior v com porte dupio 
q noraos 


uu us 


bana, ete.. . 15.000 16.000 —— 


Total, . .« .« 34.000 36.000 —— 


Duixa de 2 a 8 pontos, desdo » 
fechamento anterior. 
ABERTURA 
NOVA YORK, 25, 











O unno passado foi domingo, Hojo Far 
Entrega cm dez. , 6.85 8. 
CM EM SANTOS e em março 6.00 6, 
SANTOS, 25. n» em maio. b.B5 5, 
ABERTURA |» em julho 6,75 5.5 
Contracto “A”, tys Mercado , . . . .« Culmo Calno 
po 4, molle: Hoje Pant alta de 2 c baixa de 2 a 5 pos 
e . But, ; ) tor, 
Entrega em out. . 158500. 159500 tos desde o fechamento unterio 
E em nov. . 148900 148900 a 
To em dez. 14175 JASTTS A LP G O D À O 
: em jan. . 148775 14775 RIO, 25. — O mercado manto: 
id pese conhecidas Pray er se muito calmo, sem negocios. 
ereado . . . ..  Paral. Paral,| COTAÇÕES (por 10 ka, cif bio! 
ind Er pane, | Serido + « T. 8 678000 T. 4 66500 
. ertão +. T. 3 698000 T. 6 648004 
Entrega em out. . 158700 L5$500 | RriaR Aa E 4 0000 q $ Sd "4 
rem nov. - 143900 149900 | Muttas ,. T. 3 548000 T. 5 dijo! 
"o em cz. J48TIO INSTTS | Posto em S, Paulo, por 15 ks.: 
unia Ape . o 149775 | Paulista , T. 3 648000 T. 5 5280) 
endas do dia. : : N 
Mercado . . ... Estav. Para), MOVIMENTO DE VESPERA 
FECHAMENTO DE CAFE Eraol GUTES ut 
dai — Hoje. calmo; ante- E ao niorlo0) wa) sto) Ag 
rior, calnia, . A eo 
Typo 4, disponivel, por 10 ka, — ta Cesrá. . co. db 
Hoje, I5$800; anterior, 154300. | Do Marunhão . + 158 
Embarques — Hoje, 36.309; un- | De Santos . «e. = 
terior, 55.774. Do J, Pessõa, , EO 1,4 
Entrndus uté as 14 horas — Ho- Ê 
jo, 96.487; anterior, 20.740. « Total coco se co au 0 1817 
Existencia de hontem por em- | DUGMS «e ce ce ve oo va af 
burear, 195.140; ant. 1.004.068. | a um DA sites 


Snidas — Para u Europa, 26,8% . 
para o Cabo, ete., 1.621. — Total! 


dat saldus, 28.090 saçeas. 





O enno postado foi domingo. 


EM JUNDIAHY 


JUNDIAHY. 24. — Cafe rovedido 
pela Estrada Paulista, das 12 de 17 


horas: 


Hoje Ant. A. 


Para 5. Paulo. 


Para Santos, . 9.000 





Total, 


ER 


O auto passado tos 


—— ——— tm 
ce —-—— 


= — ao ma 


dumibigu, 


CONDIÇÕES DO MERCADO É 
25 DO CORRENTE 
(Junta de Corretores) 
Seridó ,. T. 8 726000 T. 4 7030: 
sertão .. T. 3% TOSOUO T, 5 648000 
Courá .. T.3 698000 T. 5 634009 
Mattas.. T.8 648000 T. & BIS 
Paulista , T. 4 548000 T. & GIRO! 


EM S. PAULO 
S. PAULO, 25, 


pus. 


ABERTURA 
Conp. VerA 
——— | Entrega em qut. . nós, E, 
em mov, . G2HUNO 3 e. 


(Couclue nu 12º pagina) 


q te 
o 
b 


4 x 


e) 


RE 


.-. 


EP ee 


ea 








DIARIO DE NOTICIAS 











me mm me e ee 














RROBLEMA N. 131 


Por Godírey Heathcote, Inglaterra 
Pretas — 10 ps 





| 


Brancas — 10 ps 
4tC7. Cdl, SPBDPp. T4Rir. SpiCT2. SpobP. é Ibstcs. 
Mate em dois 
SOLUÇÃO DO PROBLEMA N. 125 
(Us na 
Be 1...DICR: E o C6R maze 
DITx CsB f 
D5Tx, PLxU Cas 
RsÚ Ea xP 
TAOx Bs4Bl 
T(SC) outro » Cs) 
DINR ari fre 
3T.T5T,P5Bx,C Y DEU 
TUTISO xC move Coe 


TED: BxC: Outro 


CaB qu C dque 
€ desc em 2: C desc 
em 6: € desc un 7. 


U variantes, 1 dual, 7 pontos. 


LA FESTA 
Comeu Uma Pescadinhs Frita 
(52 poncw): 
Gangster Comissão us variáa- 


tsé RtM c Th5 outro: erro de va- 


vripta: Jeso De7x) 
Comeu Bolinhas de Bacalháu (5 
pontos): 
Adame (omissão da variante 


PBxCx: inciusho de R5€ no mate 
da variante “Outro”: ultima va- 
clante inecon;pleta; Iinciusão de 
PDati so mute do C dese em 2). 

DO CONCURSO La 
Desenharom Eetratos q Crayon, 
(7 pontos): 

Carlos |, Pamplona, João Pon 
chuud (“A chave  syryrotiendeue 
ne, Dujs cu compre pensei que não 
eras vermittido cm problensas echu- 
vee vom tominlas de poças") Ma- 
noel] Luie Teixeira Dantas, Jingle 
Esg.. Vlinio de Ollvelra, Raulino 
de Oliveira, A. Marques, Eugenio 
P. Pereirs, E. Pinto, 

Dezenharam (arlcatura» x Nan= 

Kim (6!4 pontos); 

Hawei iultins variante 
pets: Joêr Maranhense 
Acrxr Marques (idem) — 
um tanto furse, Bellas varianics 
centisando o giro quasi completo 
do L br”: Neteilho (Comissão du 
guuti; Pietro Amaglas (dusl fale | 
se! 1...R5C, 2, C5C/CxP mate) 
— “A captura go O coómpenez, de. 
vido aus gequse à que o R br es 
expõe Hu 4 uuicaça do mate vor 
DD. dessoverto, com o miutstio de 
seque duplo em siguns casos. Uma 
Sual be aractorizada não the- 
mntica — 2 Uma outra menori”s 
Natan Becker (umissão da variane 
te PBylas — “Agrada-ne muito 
vite prodieme”. 

Desenharum Sangulnas (6 pontos): 

Mynve (omissão da variante 
bs; linha DIBR incompleta); 
Jusme Aréde (inclusão do P8D no 
mute unico de COB; erro de eueri 


income 
tidesa)s 
“Chave 


“ 
“+ 


e e me cr 


praz 1... TOLTI4D); John R. Co- 
trim disciusdo de PED no mate de, 
veB: vrro go cscripta: 1... T8C). | 


Desenharam Mappas (5!4 pontos): 

Neophyto (Comissão da variante: 
Hi4 e da dyals inclusõdo de Pa! 
A de CuBj: O, KR, Comis- 
tó da satlgute R5C; ultima va- 


me nte 


2 ass 











oc das varinstes Ti6L) outro. 
DIBR e PSD. &c; erro do escrl- 
pta: 7...PEC; variante errada: 
1... Bx€, 2. € dese em qualquer), 

Desenhou Flxurus na Areia (JU! 
vonton): .. 

Teixeira Juntor (omistão das vas 
riantes Rb4, Pxdix e Thy outro; 
omissão de Pxcl: Inclusão de 
Tbix no mate de Cb5; ultima va- 
riante jncomplota; inclusão do 
Pdt no mata de Cf5). 

Um caso sério — qu conferencia 
dorras soluções! 

Chaves voo tsen vão faras, 
Sendo thematica, é perdoavel (u 
que não quer dizer que todas us 
chaves thematicas cão bens), 
plisemos mails uma vez que quui- 


quer lance legal pode conesttu!r a | 


chuve de um problems, Geralmen» 
ta é um lusiço vubtil, porque come- 
car violentsmente não sômente é 
de múu gosto cumo tambem se 
descobre sem Jamora -— principal- 
mênto aos novator » demoiidorsa, 

Sentimos que ret dos nossos 
solucionistas so retardussôm so 
ponto de “perderem o trem”, O 
sr. Fragoto tinha achudo o qre- 
blema iIntereszaste « o giro do CG 
bonito, mar u-chave para-elis era 


“utatvel due mais"; Miss Dorie 
disse que 4 chave cru “de uma 


ageresslvidade fora do commum”, 
porem, o problema ecra “interes | 
sansissimo”, Fla agradecia “o 
Mrnov a opporturidage de apree! 
cinj-o, 

O tr. Jd, Valisãão Montoiro: 
mandou a chave, commestando: 
“Este prubitma acha-cs publicado 
sob o n. &2, nn Memoria) Tourncy 
Problems, jS12, de D. J, Dente 
more, Até à prezente data já foram 
publicadas 224 composições netta 
vecção;, éste é o primeiro proble- 
ma cuja chave de captura (do au» | 
tor) não é do ptão!"” 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA DA 


* | Muuriei puicste. 
Eua | O cio Ucleat 









o problema, cujo erro de impras 
aão, aliús, era de facil deoscobri- 
mento e rectificação, No caso 
presente, porém, ninda mais facil 
ãe torna à parcepção do corro, visto 
não poder ficar junto de Roi pre- 
to urna Duma branca e cutar já 
om outro ponto do tuboleiro esta 
peso peça. 

| Darenos o ponto so Myave, mas 
fica estabelecido ugora que quin- 
do o erro de impressão não for de 
forma a difficultar » comprehene 
são do problema, baztando alguns 
segundos do reflexão puro ser elle 





to Je hora e demonstrazaneme que 
o Patinho mereciu atenção.” 

Em qu: pese ás qeticencias,.. 
sempre pode o Jocar tábes quem 
pediu que não fosse unaullado O 
sey Fatinho, Foi o solucionista 
Neopbyto, 


= — 


Curivso deslite tevc lia ouco 
o erudito compilador de Yasçus Ca 
secção “Exersite a Sua Menos 
crie” do DIARIO DE NOTICIAS. 
Não ssbemos quem é mus é 
evidente que não cultiva o xa- 












So umo cidade tem clubs, uma 
dores, jornaca que delle se os 
cupem, pódo dizer-se liberai, ci- 
vilisada é tendente a prosperar, 

Pela belleza, pela variodadu, 
pola profundeza, pelos mysterios, 
pela insondabilidade, o xadrez é 
4 imagem da vida, do homem, do 
universo.” — Alfredo Ansur, 


O TORNEIO POR CORRES- 

4 FONDENCIA 

Pelz posição da partida Gama- 
Mais, ao sc faztr o 45º lance das 














LB 
] ss | Assiznuturas 
| AR ad 
iFolha da Manhã rs. e 
| ii = 
Defensora das classes trabalhadoras cebendo desde 
8. PAULO, > 
| já — 505000 
munhã duo dia 3, mas no 2 na | , 
dar, de ends duexu volttus 


minutos depois da suhida dv seu 
emistario. Já tivemos nocisias 
por via indirecta da pessôs men 
clonuda na sua ultima carts, Fera 
bem, Quanto à maguu que ulfli- 
ge o nosso “Reverendo”, não 
achamos muito difficil auscobrir 
os motivos, um dns quaes se en- 
contre talvez nu secção de 23 de 
agosto... 

Prsraó — Queira ver o aviso 
a Mizs Doris, OU amigo está Lo 
mesmu csso. 





Succursal no Rio de Janeiro 
PRAÇA FLORIANO, 19-4º — TEL. 2:285: 
Telg. — Alalr — Rio 
Us orgãos da lavoura c da ugricultura paulistas 








A publicidade 


LA 
relativamente F lh d N 
mais barata aa a : a Z oite 
da imprensa elhor vespertino «e o de pende ppp 
paulista, - 














2. C9C, não é mato porque o B 


cidade de lidar com problemas a 
pr intervem em 5D! Responde- 


ns suas soluções detalhadus, cuja 


mos ás suas perguntas « coguir: conferenciz já absorve grando 
1) O mate do xeque duplo apés | parte do noso tempo. 
1... R50 não é dual, Não podemos por ora arcur 


“Dus!” é Juas maneiras de dor | com o trabalho quas! dobrado — 
mate, uma completamente sepura- | que significaria à procura e con 
de da outra, Ao contrario do que | ferencia de um nova sério de pro- 
v amigo pensa, o CO br é forçado | blemus — sem prejuizo para o rês- 
a dar xeque, senão o E pr inter: [to da secção, A elasticidade que 
vem, corlundo o xequa dezzoner= | uinda nos recta fica reservada pura 
toda T. 2) Sendo assim,a func) o uugmento do solucionistar 


ção do CG não é “36 defaules £ | Apradecemos, não obstante, 8 





cata ad; tem que cuoplrar acti- 
camente no mato a desgober:o, 
dendo xeque tambem. 3) Não ha 
nenhum preceito sobra mates de 
vuteriz descoberta por movimeu- 
to vulvular, No variazta om ques 
tão, q necessidado do dar um Xe= 
que duplo para amu luz a acção 
do B pr em b2 torna o joga muito 
nais interessante do q se fosso 


upreciada suggestão, 
AUBREY STUART | 


Leilão de Penhores 


EM 26 DE OUTUBRO DE 1937 
A's 23 horas 











endireitado, deverão os concorren: | Sttt. A sus Porgunta u. I8$ CLA | trancas, vê-se que não ha mais] Fragoro — À Eus carta com 
tes resolvel-o na mancira de cos- | Quem é u cumpeão mundial de | esperanças para as pretas, por-| 43 soluções do Gia ? elegou no 
tume. xadrez?" o, depois do intervalo | cuanto À vantagem que o sr. Ga-| domingo, dia 16, curimbada de 
— de praxe elle meeno Ui Ulm om poi sendos é es. | 13. Sentimos ter quo appiicar-lho 
) resposta: “() cumpeão mundial | AM tem em pross passadas & º e y 
ALMOÇO do xadrez é SAMUEL RESUEV- magudora, valendo no minimo uma a auneção competente. 

GANEMLES xs carssissess pésjo go | SKYPIT. ps ci Torre, Milo, Sonin — Rospondentos à 

PRAPRO esercocr aros moore  BUNO mae Fazemos ests referencia apenas E tia cm do so! CAS 

ARNO clsinitas OU ap ieáia Elsa A ai DOE a titulo de novidades, sem a mes Gu Se a uuaçãs apta 

Augusto Farias ..... NE” és Para, AGUIAR 4 adianta nor intenção de congi= do sr. Mals recesida COM. VIMO PPIESEs Nas 

rt mento de um pais é desnecessa- | im donar te AE Elio ' do | sessões de julho uho ka mais, 
| PINTURA rio inquiclr das suus escolar wu contada a pla É ABr A infelizmente. Estamos provider = 

Carisi E Púsisionk er universidades, taborutórios e Di- és Jolie nato A Ro CE a ciando sobro as demniz. Aboná- 

Foão PancNaE. So rante Er bliothecas.  Panta aVETAQUar 0d nitro CArAd the CntrÉGiio mis mos-lhe os restantes pontos ma 

go pesei mad PG EO . e epreço em que é tidu q xudrea. j ado el a gds 8 Festa cu buigo terminou com 

Eugs TAG OR da SSI e lá af r td O xatrir é vitcctivamento q du | PESA pus dlstrácção. 5. tendo diveiro à um premio do 
| ugontu DP. Pereira, ...v... SO toiligensiu í Dumvus u nogiçã baixos valor da 45 «Plano Doris) 

João Muranhense........ nv... 84 oudbatddray e u posição em bhixos vê ê aa risd. 

Acyr Marques. ....... Sente BA 9 “p 3. Mai E' melhor começar vom a IX 

Neophyto .scc. ARS sê A “Pretas (J. Maia) Aventura. O seu parceiro já lhe 

Pietro” AVE PIDO E o pn acara sida sá despachou duss vartas. Tera 

do De Sotsmicccccocrccore 88 | ide , mudado de endereço? E 

Jayme Arêde....eccesorsoo de | Sá É EA | lula Nogucira — andimos 

Antonio De Souza..c.secs. 3 aço US A is | | | pára Mossoro as-secções do 35 e 

febneider ..cecrecreso ene M | do, Sua | | 25 de eotembro. 

CHC Nati lara o ttaca atrd) D aaoa cuco TE V | “Pay Fo e E | Natan Becker -— Das noticine 
| Es PiNtOnpasanas suas aaa (68 | RE Pro vis os que o amigo deseja vor, cremos 
TE RALAIU O Ss caos as IR Sid 75 pa é | | ER A que mada ou muito pouso appa- 

Canuto Secripanta....ceseco TSM: ! p oi recerú nesta sscção, 

Mgyn0U «ca sesvusos atadas hotã | RE | e Braz Cubas —. Seto xeques ecru- 
Jd. AM. de Azevedo. .cec.ce Tu | | | ; l =ados não constitue o “record”, 
| Avlis cesesrenenee ne ero com NUA [1 Re | | Lembramo-nos de ter visto de- 
Fragoso csvebla dino ca a dido da D TUM, | 5) | wesgir. 
doha R. ColpinV soros ses uis;oivisia 10. tals 1 Noé Knteling -— O seu proble- 
Natun Beekor...,. o 684 [Id | ma continua furado por 3. B5B. 
Hawei em remo ra mana nanaa . US ! | A. Marques — O sr. Nogusira 
Luis Nogueiry,.esesusess no vB! | Di vevisou que até o dia 17 não tinha 
da foban,smasnemai re EM] | E ieido notíviss guns. 
Shi de Retá..iiocoooo - 60% PO O eins aid 
A dh das sretando  daquélia  especiniliade 
re NONE Ja e 554 “om neénhume lvraris daqui, Em 
bird DA Read Th Dt SA Brancas (D, Gama) portuguez, não se encontra, 

EE tia pda Sd emo a E t+ Othon Moraes — Salve! 

Rastino de Olivaltá-. veccor BSM o ;| José Leandro Rodrigues — Se 
Jocar PU ER RECO ESta Tivemos - ' dar : PSV E ainda não íníciou a sua partida 

na Isle pre A Su 344 mos o prazer do receber Não ha por ah: alguma Que ja. o vodada, deve fazelio quant 

Romeu G. Andrade... .e... 44% | cartos post-bellum do Mile, Soniz. | pusta descobrir que vspesia ds | «acer, mandando o stu 1º lance par 
Atna WÂSPLs sis m sli msioo canso Lp Puru”. Othon Moraes é Viru-Mun- | magua stfligo o nosso tão oti-l iz ger. J. M, de Azevedo, La- 
dino] L. T. Duntat,...es» So | du. Pur abnuluta fultu da tempo, | mudo laverendoS...! -=— Miyg | eus. Minas. “Pp má Ras ABRICO 
dinda, Mist que am aaa ag (ira cota QN | delántiu Sn ciça ea areN : O dare ra vrus, Minas. ruzer cy aabe 

24 iagiius para outra seeção au re: | Durim, IS-IU-U0, |, | de volta, são e salvo. 
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A 1X AVENTURA 
Coma o problema numerado ds 
bojo, vuntça 4 nova Aventura, 
Aproveitendo uma <uggestão “do 


Serão trantferidor nus condições | 
de costume oq concorrentes da VII | 
Aventura que prefiram não aguar- 
dar u terminação da mesma para 
tonsr parte na CORRIDA. 

Todos ao "starting-gate”l Vas 
mo: ver usta sahida! 


A VIAGEM MUNDIAL ADAMS 


Siuyltancamente vom a IX 
Aventura conduziranos u Viagem 
Mundisl suggerida e premizda per 
jo solucionista mineiro que usa o 
pseudonymo de Adams, 


O Adams confeccionvu elle mes = 
mo um itincrario completo que 
ceguiremos: e que abaixo transere- 
vemos. 

Com D pontur, partida do Rio 
para Recife, de avião, Chegada 
com 17 pontos, 

Com 20, partido vara Berlim no 
Graf Zeppelin. chogando lá com 


Miss Doris, resolvemos que esta 
seja UMA CORRIDA DE CA- 


VALLOS, vulvê donos naturalmen- 
ts são os srs. solucionictas. 


CHACARA | 85, 
“Maracujá” | Cos uz, partida paro Athenus 
1. B6C. | por estrads dc ferro, chegando lá 
Resolvido por: com do. 


Natan DBecrer, Ncophyio, Mat 
noui L. T. Dantes, O, KR. Hawel, 


ento incompleta; inclusão de | dz Cubis, Jocar, Joiu Penchaud 
PSD po mate de CB), Bruz ("Demasiado visivel por causa do 
Cubas (omissão du dual; linhas |xtque de CU a dar, Jaumo Aré- 
ISUE e P3D, &c inconploua) | do, Adams, Alberto, A, Murques, 


MA chave é bustunte Jozte, no 





in. é en parte, porque rraliza 
um thema de ditfieil execução 
Sets xtques «rutudos &, pureco- 
me, wu record"; Jocar (inclusho 


de PSD go matos de C3B; líinhus 
DiIBR e PSD, &e, incompletas); 
Luly Nogueira (linha TAC incom- 
pleta; 2, CxB/CxT mate: inclus 
são de PAD po mate do CUB: ul- 
tão variante incompleta) — “Ape- 
aar da chave capturar ums peca 
o que é puuco commum, repuso-o 
ur optima problema peis belleza 
dae variantes"; Canuto Sacripin- 
to Corjissão da variante PBx0x; 
linhss DIBR e PBD, &c. incou- 
pistas); Mauricio Celeste (umis- 
sto da dual; ultima variante in 
completa; inclusão de PSD no 
mute de C3B), e 
Desenhou Figuras a Lapis (3 
pontos): 

Schneider (dual faise: 1... R5C€, 
e, CHC/CxP mate; dual incom- 
pleta: 1... TãC, 2. CsT/CsxB ma- 
te: ultima varjunte incompleta; 
erro de creripta: 1... PBC), Ê 
Descnharam Figuras a Giz (415 

pontos) 

Avlin (inclusão do P8D no mate 
de 058; variantes erradas: 1... 
PBxGx, 2, DxP mate; 2. D3T, 
9. € move, mate; erros de cueri- 
ptas Uru ROC e 1... T(5C) ou- 
2-0, 2, €3B mate); João De Soura 
inrros du escriptas 1... T4TIC, É, 
CIR XE mate — 2, C em 48 jo- 
gs: iirhas DIBR e PSD, de. 17- 
enmpictat: dual incompleta); An= 
tento De Souza (idem); Alberto 
inciissão da dual e da vuertancu 
10 insinsão de PED no mate ds 
C5B; linhus DIBR e PSL, Se, 
'meumpletas) — “Não ms lembro 
do tír visto outra chave Igual; 
até parece furo"; J. M. de Ases 
vedo (omissão da varinate DITA; 
e-ro de escripta; 1... DSR; in- 
“tusto de PBD no mate de C3B, do 
Ext no mate de C dese em 7, 4 
cos lances não enumecados no 
»iate de 50 em logar da () dese 
om 71: Romeu G. Andrade (onis- 
sho dt Gual e du ultimy variante; 
emissão de DETa e T5Ga; Inclu- 
são tasita dos lances não ouumer 
-ados no mate de C5G cm togar 
dn O desg em Th. 

Desenharam Figuras 
t4 pontos); 

“há de Relu Comissão dor vá 
ranter RS0, PBxCx e DETZ; li 
nnar DIER e PED, &c. Incomple- 
toa; tyclurão ds PD no mate ds 

Bb; Anne Clara 


0 e 


| 


a Fis BET 4 
(Om Lino UL qua, 


| Mynos, Jingle Esq., Ruulino 4. de 


Oliveira, Flinto de Oliveira, Canue 
to Sneripante, Pletso Amuúglio, 
Pereira, Ganpsler, Muuricto Qu- 
leste, Boteilho, Avliz, Acyr Mar 
ques, (“Renevo or meus agrade- 
cimentos. Ja apresentados qua. 
sonimonte, pela dedicatoria”), Car 


os 1. Famplona, Telxcira Jur 
nior, Antonio De Souza, Ro- 
meu G. Andrade ("A chave é 


muito forte, norque o diagrainms 
apresenta um xeque sem replica”), 
Shá de Reie, John R. Cotrim, J. 
M. de Azevedo. Lulu Nogueira, J. 
Valladão Montelzoy, João Do Souza 
("Muito bom, mas tem uma chave 
muito faetl"). 

A chevo enviada por E, Pinto é 
inintelliglivel — D5T, Deve tur 
havido qualquer equivoco ahl, por- 
quanto nem Dama brunca ha so 
dingramma, 

Este 6 mais um exemplo do tfu- 
tal “unprovided check” que trãe 
immediatansente a solução, Tiva- 
mos que publicar esse problema 
sem exame; senão, terigmos acon- 
telhado providencias adequadas ao 
nutor, 


——.. 


SOLUÇÕES RETARDADAS 

Problema n. 127 (Mansficld): 
Lula Noguelra, 5 pontos. 

Errou o sr, Nogueira a solução 
do “Putinho”, dando u inicial 
como 1, D5C! Escaparam-lho q 
chave do autor e todos us furos! 
Como ultimo espernear do Pati- 
nho, não é máu... 


pn 


ERRATA 
O ultimo mute na solução do 
problema n. 127. publicada «o- 
mingo passado, devo ser “DSR" 


a não “DBT”. 
No problenin da Chacera appe- 
recoram duzs Damas brayzas, 


Felizmente, pela posição da Dams 
em d4. vê-te logo que tem ne 
set psiia. 


A tempo: Até o momento de qc 
cucrever isto, zó um concogrento 
tom deluada de vesolver o proble- 
ma "“Amondos” por cuusu ds côr 
da Lama em dá, Foi o Mynoe, que 
por tal fasto reclama o ponto “de 
carona”, baçeado na concessão Go 
nonto que fitomos no caso do 
“Canninha Verdo”, de 31 de julho, 
quando uts B branco sabiu preto, 
Naquela ocsasiõo, dos querenta é 
quatro seliguionistas, sá o Menor 
dal; santas resolver 


O Wiáit ve 


Com 47, partida para Tokio pelo 
Cuna! de Suuz, de vapor, chegui= 
do Wi com dvô, 

Com d7, partida pars Los An- 
moles de avião, enegaudo com 05, 

Com TU. partida para Nova York 
de uuto-omnibus de excursio, che- 
gundo com 75. 

Com T4. puftida pura Santiago 

















de Chilo em núvio, chegando 
com EL, 
Logo a zeguir, partida para 


Buenos Aire; de avião, chegando 
com “O. 

Com 43, embarca-se 
paru Rio de Janeiro, 
com 100, 

Afim de diffcrenclur este Corr 
curso um pouco da IX Aventura 
no tevante d contagem dos pontos, 
resolvenios introduzir uma Grande 
Novidade que o tornará, cremos, 
Lustunta divertido e ao mesmo 
tempo ortereverá opportunidades 
do ganho « qualquer concorrente, 
mesmo q mai: fraco. 

Explicações na proxima gesção. 


com 


qe rET 
cliegando 


MAIS UM PREMIO! 


Temos que agradecer a vfierts 
de muly eum premio nes metmas 
condições do de Miss Dor!s, ieto &, 
um Premio de Surpreza 2 Ser sor- 
tendo entre os que estiverem na 
eusa dos 90 quando o6 vanguardei- 
vos de VIIN Aventura tiverem ter- 
minado o seu percurso, 


O dondor do premio é o nosso 
amigo e solucionista sr. João De 
Souza, 

Para os problemas de hoje vi 
mora o prazo de costume da 10 
diss. 

Contrariando a regra, o úmigo 
José Olympio de Carvalho, autor 
do tursdissimo Patinho, ficou 
muito alegro com o ueonteçido, 
nem so dignando oflerecer uma 
puluvra sequer dé coministeração 
pelo estáfânto trabálho que nos 
qtu... i 

Elas u curts que ello nos 
vious 

“Li no DIARIO de demingo u)- 
tirão os comentarios uo 'Patinho”. 

Palavra que não mé foi possivel 
ves glquer um dos furos no tal 
problema. Emtim... fique! satia- 
feito pur vêr que ov colégus não 
dormem < por ter-lhes proporcto- 
nado gonhor um maior numero de 
pontor. 

Quem foi que pedio para nús 
snular o Batuts?... Pódo-se usa- 
ber?.., 

Agrudeçe por min xo: 
comentarios, pols às 


Espe e 
«20254 u [A 


enc 


colégas 
os 


mo 


dl 


mesmos 1 


Dm quare | 


ferencius que 48 means nos Lug 
gerem. 

Gastou uv campronatu da França 
po Torncio de Ly Buuls q conçor- 


rente M. Yuchemp. DB. Snocko- 
Hurow=ki uv 4, Monosson dividi- 


rum entre si vs 2º € 3º premios. 

Alskhine, depois do Torneio de 
Eatudena, devia Ir zo Mexico. 
D'ahi ullv projecta fazer uma 
grande “toyrnée” vrlental, inciu- 
indo tulvca a Australia, Nu via- 
gum de regrusso, é provavel que 
visito 4 Africa do Sul, o Egypto, & 
Palestina « u Syria, 

Conslu que uv tortissimo grupo 
de nuvus mestres até aqui prati- 
cuamente enclausurados na Russia 
var ger culto, talvez no unuv que 
vem. Eles poderão figurar então 
em torneios Huternucionuca em 
quulquer purte do mundo. 





“Us atu, cumpusituçes deviam 
tez um pouco quis de peu dus 
colucionistes que não tim tempo, 
nem tulvez mesmo a neçessuria 
habilidade, para descobric os vas 
rios furos" de seus problemas”, 
—— Mius Doris, 15-1U-42, 


—— = 


Ou umuecigunvs duo norte, à par 
tur de 1UU%, estão resoividos 4 não 
pagar mals honvrarios especiser à 
mestres de renonie intervindo nos 
<2u4 torneios, preferindo applicar 
o dinheiro em uugmento de pre- 
mor. 





U isuteh untic Buwe € Flohr 
terminou cum empate de S-5, com 
14 partidas “tnblas”, 

Negou terminuntemento a Com- 
missão Directora do Torueio de 
Perna x iusinvação ou aceusação 
de Spicimann de que o Alekhine 
sivesse iníluido na escolha dos 
concorrentes cstrangéiros. 





os DOIS NOVOS 

Uia partida entre o! jovens 
Hunnun c Golombek no Con- 
gresto de Londres. E" fora de 
comum. Hunnom adoptou a De- 
tosa Cero, recommendada prelo 
“Lusobok”, entregando um peão, 
mas fuzendo nu D br gastar muica 
munição á tu... 

No tiº junce, us pers turelaram 
um utaguezinho lucido, Fes uma 
ustréu bon ests moço. 

H. Golombek, 

MH. A. Hunnam. 
PONZIANT 

t. PARAR 2. CSBR/CIBD 

8. P3B/PID 4 DST/B2D 

b. PrP/CAD 6. DID/GuC:: 

7 DxC/P4DR E P4D/P5R 

P. DID/C8D 19, P4D/N5Cx 





Frances; 
Prolnc: 


11. B2D/BxBs 12. DxB/0-0 
15. B2R/P5hB! 14, CSD/P6R! 
1d. PuP/PxP 16, DxP/TIR 


17. D4B/B5C 
19. CxB/ TER 
94, TDIR/TIR 
93. DIB/D5R 
Abandunam 


td. R2D/Bxh 
20. DAB/DeRK 
23, PSTD/TER 


24, RIB/DeD 
as brancus. 


PROBLEMA DA CHACAKA 
“Verão” 
(Titulo do autor» 
Dedicado ao Alberto 
Por Domingos B. Gamu, Eio 
Pretas — 6 ps 


Brancas — 7 ps 
Mate em dot: 








CORRESPONDENCIA 

Mizs Doris — Sentimos muito, 
met, ds acsórdo com 4 massa 
praxe, tivemos de urechivar à sum 
carta com as suluções do diu 2, 
por tez chegado no dis 14, trar 
condo o carimbo do dia 18. Fi- 
cimo: «cientes de que, a partir 
do problema n, 129 o até o fim 
deste Aventura. w, cx. mandats 
apenas us chaves, O livro estava 
mermo no edificio do UIARIO na 








VIAS URINARIAS 
Gonocrrhéa e suas complicações. 
—- Hemorrhoides e hydrocele, 
rem operação o sem dôr — Rua 
8, Pero, 64 — Das B às 18 bs 


| 
Dr. Duarte Nunes 
f 


João De Souzu — Muito obrigã- 
dos pela offerta do premio, quo 
acetitamos com prazer. 

Pictro Amaglio — Se LuRDG e 


tivos na Companhia 


urgentes. 
Castello — 9,º 





FOTOGRAFOS | 


Mandem retocar suas chapas e copiar seus nega- 
Brasileira de Retratos Ltd. 
mos sempre à disposição um fotografo para chamados 
Peçam nossa lista de preços. 
andar. Telephone: 2-8396, 


upenas um xeque-mate simples da | Veuve Louis Leib & Cc 


buteria C-T, 
Sesr Marques — Sollos recebi- | Successores de A, Caben & o 
dos. Quanto à sua suggestão, to- Ruas: 

mos u dizer o seguinte: Já não | IMPERATRIZ LEOPOLDINA, “ 


resta à menor duvida do quo no | LUL4 DE CABOS, tê, coquina 


mundo inteiro a grande maioria CASA LIBERAL 


de solucionistas prefere resulver 
dois-lancos. Ainda não faz muito 
LIBERAL BERLINER & CIA. 
de Cumões — 61 


tempo o “London Times”, que 
vinha disgrammando em logar de 58 — aus Luiz 

honra problemas de tres lances, ilão de mercadorias, em 3! du 
viu-so na necessidade do substi- Outubro do 1932, 

tuil-os por dois-lances a pedido Catalogo nesto jornal no dia 
geral. E isto, embora sg reconhe- do leilão. 


ça francamente que os tres-lan= 
W. MOTTA & €. 


ces cão devoras empalgantes pê- 
ja ustrategia profunda e pela bel. 
25 —- Largo José Clemente — 25 
Leilão de 17 do corrente, tran-= 


leza de certos Lhemas que exigem 
ferido paru 26 de outubro de 1032, 





mais do que dois movimentos, Co- 
mo quer que seja, dariamoz de 
Som grado um tres-lances ao Ju- 
do do numerado, conforme pede, 
br Não fosse uma certa circums- 
tuncia... muito importanto para 
nós: ha um límito à nossa capa- 
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VIANNA, IRMÃO & CIA. 


RUA PEDRO 1º — Ne US e do 
(Antiga Espirito Santo) 


| Casa Campello 
Te- 4 ERNESTO CAMPELLO 
((28-A — Avenida Passos — 29-A 
'| LEILÃO EM 4 DE NOVEMBRO. 
DE 1932 





Edificio do 


CASA SILVA 





M, L. da Silva Oliveira, Tra- 
vossa do Rosario, 20/22; perdou- 
so a cautela desta casa, 
n.º 104,498, 


sob o 





Serviço publico da União com livre curso em todo o territorio da Republica 





50: do Plano 48 
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| Um emprestimo do 
| Tio Sam 

| Por uma concessão es- 
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13 horas, ! 
— Disoo | 
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17 noras -— Horsa testa, Jorna! 


— Dao. €» tarde. Quurio de hora tutantl 











&. 19 to or tá gáteiz. SUDpisminta glr 
pecial, o Tio Sam empres- RE rerantaier ai a ig O migo êo dada a 
tou à RRO-Pathê us seils Das 1910 us 09 psces — qoato- |, 33 ds 1) Botas o ineo 


| navios e seu pessoal quiit- 
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] 
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EI uisiis Variegls, 
43 feio 
EL mars Suns cuto jts 
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] 
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1300 Foros É ' 42). 
GU oc — ; arta )3! 
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mise du 
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“A Frota Suicida”, que nos 
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tiê-Palace no goi progrene= 
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po A ftroupe que repres-utou 
| 0 nt, durante quast um 
mez esteve em locação ent 
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su. VojaA é provo evitur, que | grande felicidade em desgraça tin. metro lance, anperecem Irene Dun- (Onda de 400 metros) final. 





"esmo mal celas subre O Dresil, | mense, à simplesmente assonbrós, 

pols trunsporta para a mascara 
privilegiada todas as senaibilidades 
de eua elna do artista. Elle sabe 
apresentar, dentio da profunda 
lição de psychologia do draris, Os 
dola aspectos quo Um mesmo ho- 





condições O cinema apresenta mui. | ne, Estelle Wmaglor, WilMam Coliter 


desses raros colossos. Nas agi 
to poucos; “Blg Parade”, que ne Junlor é Faxo Ates. 


8 horas —. Aula de gymuastica 
pelo professor Bilas Raeder. 
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| selecelonnaius. 





cempocha. fim que vas 
atras ora eeplendida Vel 
veda OS niitterico e os porivos das) 
selvas ufricunas, extã com 8 SUR| 
camibição  nuvicada para muito! 
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tours 
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humana q 
várias vezes quinto 


sentundo uma theso 
debutida por 


Vend, 


Regente: MAESTRO FRANCISCO BRAGA . Solista: DYLA JOSETT; É 


BEETHOVEN — 6: SYMPHONIA — PASTORAL; FRANCISCO BRAGA — INSONIA Hd: Enpraga amo 


Eras!) Cinemstogcapnica e quo nos 
ema vetguna lgura do cl. 


Existenciu em sao- 
cas de 60 ks., + BT DUO Div gy 
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HOJE — e — AMANHA 





A out, . n/e. 
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ESPE até Hoje sv 


1.000 arrobus, 


inmealats da presença às unas 
exhubições de todos vs pues, Lodas 
as missa e de tolos os Íllhos sejára 
elles mnlores OU menores. 

W. o caso do divorcio ou sena. 
ração Jos COntuses que na mittgria 
des voces atncieLam os seus Der- 
deiros a trilhoreym O mão cominho 
SC; Ale encontrem Mir Mim pera 
desventur w verdmieira Coatruda do | 
vidu. 


ecos aca bons, a: | Marqueza de Santos 


tro-Goldwyn Mayer, que o titulo 
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vendida 


dercado Firm 


EM PERNAMBUCO 


março E PAM 
Code mais  esplituslidnde, 
Um cu na mulher? 
'O nomem miruculoso” presta-De 
im Pouco pars elucidar eso pro- 
dei. Srivia iDidnoy, w larepia 
ustriada om todas as Brtço de 
cu tocipeso e seu apuixona- 
10 proseto de regoentição do 
o Pesrinscho louça » s2mente 
sum alma. 
A gua tonestidado innsts sOo- 
no bem, & sinceridade d' "O Do. 
e miracuicso! o ella depreusa 
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| EMPRESA N, VIGGIANI] 

CIA, CANZONE DI NAPOLI 
HOJE, às 21 horus | 
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t 4 
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CASA DO GABOCLO 


Antigo Thentro S. José 
EMP. PASCHOAL SEGRLTO 


ta 
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Theatro João Caetano dba 
COMPANHIA DO THBATRO TYrICO BRASILEIRO 
HOJE — ANS 8 E 10 HORAS HOJE 
Continuação do suvcesso. sem precedentes no theatro brasileiro, 
da poca musivada, de jgrunde ospuctaculo, em 1 prologo 
e & quadros 


CoMaDo Mad 5 EE] 
EM NOVA YO 
NOVA YORK, MM. 

FECHAMENTO 
Hujeo 
1.08 
uu 
1.00 
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Ho PERENIMBUÇO, To, 
“reço por lb ks | 





a Hoje Ant, 
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2 — Peças Novas — 2 | 
— de Grande Successo — | 
'0 SURDATO 'E MALA VITA |! 
| 1 acto enscenado por O. Di ! 
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Firmo 


a A it em 


faruado Lstav. 


— Ap E — 745 — 
9,15 e 10 14 horas. 

Malo || DUQUE upresenta da 73º a 76º 
PULSILLECO ADDIRUSO | a 


1.º «úrico, comp. . 353000 838000 | Entrega em dez. . 


ENTRADAS 


ent março 
em múio, 
em julho. 


Saccas de EU Xe | 


400 200 Hj 


6.300 6.900 


Desde bontem . e 
|” |“ de ser, p. « 


” Se, pr Mersudo aceessivel. 
d E : O a E DE LUIZ PEIXOTO E BAPTISTA JUNIOR enscensdo por E. L. Murolo Q Q Q LA PORTAÇÃO 
IR mendes dio per pr Che aves Eecado”, * MUSICA DE RADAMÉS GNATTALI sobro a immortal canção de UÉ UÉ UE CASÁ “" Fardos de 180 ks. 


MONTAGEM DESLUMBRANTE — EXITO MARCANTE DE UM Gumbardella o mais q acto va- Com a Inclusão, a pedido, do Rio dé Janciio; > 400 
NOTAVEL CONJUNTO TYPICO BRASILEIRO 


celebre quadro A MACUMBA 


tetlg-se feliz nt aldeia simples 
- npagou nos lablm o “roupo” 


come— 


ous o Palacio estregrá, Drvxitsa- 


: Pie Farei riado com canções, 
mento, cera... É O mundo Nisto | 





Lxistencin em suc+ | 
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apigou | perfiuia em ceu] cha”. cus as BO ks. .« 9,500 8.800 
DN] O elenco reupiu Lidiut-:s dv tun, EM LIVERPOOL 
mam wulter Uuston, Lewis Stone, Jira- 
Juiminge, o gmaico que na | mv Durante, Myrna Loy e Neil 
"1 dos malores tragicos é 0 | Esytiton. A diracção e de Victor 
mais cabo viver AS! Flomisc. 


ºm que 


—— uu — = + ea 


Uma mulher luda, soberba de 
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SARDEL JEKCÇOLIS apresenta 


MORANGOS 
'COM CREME 


* attor e 21 quadros, originaes 
de Gerdo! Boscoli * Normou 





Theatro Garlos Gomes 


| HOJE 
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gola homens que & adorem. Um, 
brutal, quas! barbaro ns sua poi- 
xão egolstn e crucl; outro, amante 
sodo.coração, ternura, delicado, 
| escravo, E de embos ella € 


PASCHUAL SEGRETO 


E HOJE 


| otegancia o porsonalidade, ente 
] 
| 
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A's BI5 e 
10,15 horas 





escrava, à ambos clla se escruvisa, 
| embora 66 amando & Um. E por- 
do nmbos, or 
— O apai. 
não 


que uy foz escravo 
tão? Porque de um 
sorado brutul, cgolste, elia 


a melhor revista da 
temporada, 


quer temo, no desvarto do 
ciume, ellc poderia lançar-lhe em 
| ronto 05 “Iattus” do reu passado, 
| com elo proprio — Colsus que U 
[scu ouro uprisonsdo, o todo. 


ignorar, memo que, balduios Os 


O EXITO DU DIA 


| sucrtficar — tp0Trendo. .. 

Esses às figurio de Joan Cruv = 
ford, Eobery, e Nils 
asther. Jon Crawiord « 
adorado por ambos, e tispomia Mu 
secríficio, pura não destiuadio É 


Montroniery 
Esquerdo 
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SESSÕES CONTINUAS — ULTIMOS DIAS N4 
ESTUPENDISSIMA REVISTA BREGEIRA 


CEM... CAMISAS HH! 


una 
O MAIOR SUCCESSO DOS THEATROS DO GESE- 
RO, ENCHENTES COLOSSAES. 

a Dominio completo de MARGARITA DEL CASTILLO, q 
ecuupletinta que ptasve o segredo da bregeirice, Bulladus 
ariginaes de JIM PIARSON & AMNERYS 

Virteção urtistica de LUIZ DE BARROS 
“+ Eepurtacvalos prohibidos púia menores e impróprios qa: 
niuritas — Ingreeso, 45000 — Frizas e camuroles, 158000 
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THEATROS 


ALHAMBRA — Companhia de 
Comedias Procopio Ferreira — 
Espactaculos por sessões ás “0 
o 24 horis — Aos sabbados, dor 
mingo 
16 horas — 4 comedia “Flhi- 
nha de pane” Poltvona, véla 
sfono. 

CARLOS UMES compl 
nhia do Espestanulvs Mudoravs - 
Sessões “U.Io e roma 
todas es noites, Vesperuss vos 
domingos e foriados ás 1D horas, 
— A revista “Morangos com vTe- 
me” — Poltrona, 68300, 

CASINO — Companhia Cuntor 
no di Napoll — Espectaculos in 
toiros dr 2L horas — Aos domin- 
15 
“o 
Poltrona, 


srs 


as a, dt 


gos e feriados, veeperaes ús 
a peça 


A 
ago e 


huorãs — musivadas 
tgiio 
T3uUUU 
'FRIANUN — 4's 5 cds 10 hor 
ras — OQ Templo do “Folklore” 
nucional — Espestaculos varia- 
dos dirigidos pelo “speaker” 
disericionurio Bento Gonçalves. 

CASA DO CABOCLO — Sus- 
sons ás 4, 740, 9.15 e 10 35 — 
“Quéqué qué casá” — Sketchos, 
canções do assumpto regionh] 
“folk-lore” — Poltrona, S$100. 

REPUBLICA — Espectáculos 
Moinho Vermelho — Compunhia 
de Variedades e musie-hall ger 
nero livro — Aos domingos 
toriudos vuesperal is 1d horas — 
Winriuneutu, sussões continuas 
dna VU) ás 24 horas — A guvista 
camisna” Polzrona, 


AGEM. vu — 
4RIDU, 

WIALTO — Espreragulos Mou 
tin Bleu — Companhis do vn- 
riodades o music-hall só pura 
adultos — aos gabbados, domin- 
gos o feriados, vesperal és 16 
horas — A peça musicada “O 
Cappíllano é guerra” — Pol'vu- 
na, 78000, 

CASINO TABARIS — Espe 
ctacujos gu “Moulin Rouge” 


a 


É Sessões continuas das 20 horas 


cu diante, Aug domingos e tes 

riados, vecptral às 16 horas 

Poltrona, 3$000. 
JOÃO CAETANO 


— 


letro, ás “0,30 e 22,90 horas, to- 
das us noltes, vesperaes aos dor 
mingos e foriados. — A poça 


musicada “A Marqueza de Sin- 





e 10,10 — Poltronas, 34200 — 
Sossões Serrador, 2$100 — “Lisa 
amorosa aventura”, com Muriu 
Glorio e Albert Préjan, “Vida 
das plantas” e “Fox Movisone 


|[iNows 4x41”, 


e forlados: vesperul às | 


| 


4 TEM 
Costas 
nhta do 'Pheatro Typico Brasi- 


IMPÉRIO — Phone; 2-UbUs — 
Sossões: és 2, 340, 520, 7, 8.40 
o 1020 horas Poltronus.. 
44200 — “Tu serás mãe”, com 
Kuth Chatterton e Paul Lukas. 

GLORIA — Phono; Juyvi — 
Sessões às 2, 4,6, 8 e IU huco 
— Poltronas, S8200 — “A mus 
ther dos eubellos de fogo”, cul 
Joan  Harlow, 


Chester Morris, 
Lewis Stono «e Leils Hyuins, 
“Bancando o prestimuoso” tco- 
media) e “Metrotono News 151”. 

PATHE-PALACE — Phono : 
21158 — Sessões és 2,4,6,8 
o 10 horas — Poltronas. 45200 
— “Lvs croix do bois” o “Puta- 
meunt jornal 12”, 

BROADWAY — Phones Uviss 
— Sustgcl ds — 4 — 6 — 55 
LO horas — Poltronas, d$Zuu — 
“Atlantido”, com Briggim lim, 
“Bois turbulentos” (natural) e 
“Fux Movietono News Sxdl”, 

ELDORADO — Phone; 2-4418. 
— Poltronas, 98200 — Bessõos 
u partir de 2 horas — “A tia de 
Curlos", com Charles Ruggles q 
June Golller, No palco: “Okito” 
apresenta “Fj Mancha”, o dour 
tor demolto. Grandes eeneciu- 
culvs do Magiu, 

PARISIENSE — Phone: JUIZ 

Poltronus, 2400 — “Ty és à 
unica” e “Coração partido". 

PARIS — Puone; 
“Cornções em trevas 
quins e millionarios”. 

PATHE! — Poltronas, 2$0UU — 
4-1402 — 


S-Ul5I 
e “Mane- 


Phone: 
férias”, 
IDEAL — Phono: 4-OU44 — 
Sossões deado “ horas da na 
“4 


“Marido em 


— “Ha mulheres ussin” a 
preço do dever”, 

IRIS — Phone: 4-b44º — seas 
sões desde au 13 horas — “A on- 
nurrada”, “Neste svculo NA” 
“O qmustcrio do cortuio acrvo”, 
e 12º episodius, 

LAPA — Phone: S-454% 
“Palso madona”, “Voando «i.9” 
e “Exprósso do oéste”. 


| RIO BRANCU—Phone: 4-10U4 
— “O homem da nota” o “Ado- 


“A nou tragica” e “Assim São 05 
homens”. 

AMERICA — “Lealdade”, 

AMERICANO — Phone; 7-0847 
— “Politiquices” e “A mina do 
descrto”. 

ATLANTICO — Phono; 7-0340 
— “Lugrimus de amor”, 

APOLLO — Phone; B-b619 — 
“O homem Deus”, “Pragas do 
matrimonio” e “Os mysterios do 
Correio Asreo”, 

AVENIDA — Phune; 8-0310 — 
“Emma”, “Lutando pola vida” 
“Contrabando de umor”, 

BATUTA — Phone: d-61D4 = 
[ "Esposa de ninguem”, “Sedur 
eção de mulher” o “Expresso do 
oúsie”, 7º e 8º episodios, 

BRASIL — Phone; 
“O vcxilado” e 

Correlo 
sodios, 
BENA-FLOR — Viora: D-S174 
— “Alôhu”, 
desenho, 

CATUMHBY — Phone; u-tusl 

— “As mulheros enganam sem- 
pre”, “Mascaras d'almn” o “Fox 
jornal”, 


B-2U012 — 
“O mystoerio 
11º à 


do 


Asreo”, 12º epi- 


“0 salteador” o um 


CENTENARIO 
cidude”, 


“A dansa rubra”, uma revista v 
um jornal, 


ENGENHO DE DENTRO 
“Feita 


“Cunamado aceusador”! e ta 
para amar”. 

EXCELSIUR — Phone: S-Uvi: 
-— “Itiudal”, uma comedia e us 
jornal, 

FLORESTA — Phone: 6-2051 
— “Sob os mares” e “No rol dos 
doidos”. 

FLUMINENSE — Phone: 3- 
1404 — “Esperança” o “Foz Jor- 
nal”, 

GRAJABEU! — Phones 
— “Honrarús tua mãe”, 


GUARANY — Pbono: 


B-5250 


9-9450 
— “Ohaca) umorcio” e “Por que 


| 
choras palhaço”, | 


GUUINABARA -— Phone; 6 


VAIS — “A 50 braçus de profua-| 


didade”, “A mina do deserto” q 
“O mysterio do Corrslo Aereo”. 
9º e 10º opisodios, 

HADDOCE LOBO — Phone: 
6-8970 — “No palco da vida” é 
no palco: “Follics de 1953”, com 


| da nota”, 
3 








“A tféra asi 
EDISON — Phone: 9-4449 | 
| 





MODELO — Phone: 9-1578 — 
“Loteria maldita”, No palco: — 
“Uria pequenas das minhas”. 

MUNDIAL — 1º classo, 18600; 
2*, 14100 — Sessões às 7 o 9 ho 
ras — “Uma pequena de fóra” 


o “Boijou de amor”. | 


NACIONAL — Phone: 6-0072 


— “Dansando no cscuro” e “In. Mi 


fidelidade”, 

OLYMPIA — Phonc 2-5657 — 
“Pusso da morte”, 
“Decletivo Lloyd”. 

ORIENTE — PFhoao: 
— “A minu do deserto”, 

PARC BRASIL — "O homen 


eae 
8-9010 


uma conicdia e um 


ornal. 
PARAISO — Phone: 8-9060 — 
“Mercado de cecêndalo”. 


PENHA — Phohe; 8-0065 — 


|" Apuros dx vealeza” o no paico: 


“Naga de enganos". 

PILLAR — “O passo du morr 
ts" « “Céo roubado”, 

FOLYTHEAMA — Phone; à- 
1143 — Sessões és 7.30 o 0.50 É 
— “Migdal", uma comedia e uti 
jornal. 

RAMOS — 8.9094 — “Oy «= 
nassinaiis 
“Skippy”, 

SMALT — Phons: B-3381 — 
“O diriglvel” c “Cupitão Kid”. 
13º e 14º episodios, 

REAL — Phone: 0-4545 — 
"Sagrificio”, uma comediu o uu 
jornal. 

VISUCA — Phone; 8-8655 — 


“Para 


dn rua Morgue” é 


“A trilha da morte” q 
soltcirio”, 
VELO — Phone: B-0874 — 
“Conquistador irrosistivel”, 
VILLA ISABEL — “Belju-m 
outra vez”, 


CINEMAS DE NICTHEROY 


CENTRAL — Phone: 1074 — 
“Sua ultima façanha”. No pal. 
co: “Jazz Band”, “rovuctte”, pela & 
Clu. Violeta Ferray, 

EDEN — Phone: 98 — “Anjo 
das ruas”, com Janet Gagrnor q 
Charles Farrell, 

IMPERIAL — Phone: 2724 
“Injustiça”, com Philips Holnvs 
o Annita Page. 

ROYAL — “Os galhofeivos « 
“Quando canta o coração”. : 


CIRCOS 


HOLDELM (AQUATICO) 


Esplanads do Castello — Fho- 





] 





| Suidos 


| 
stock em: Zi, .. 


| Ve AMucsió , 


Am. Fully Midi. . 
Amer, lutures: 
Entrega em jan, . 
': em março 


0.08 b.d45 
b.2s | 
õ.2u 1 
em mnio, &. 34 20 
em julho, ».sú 5.20 

Disponível brasileiro — Aliu de 
8 pontos, 

Disponivel americano — Alta de 
5 pontes, 

Termo americano — Alta de O u 
19 pontos, 

FECHAMENTO 


Soc 
-=3 Gt 


Amer. Futures: 
Eutrega em jan. « b. 10 
em março dd] D. di 
em muio, õ. 3,21) 
em julho. ».20 .20 
O mercado afrouxou depois da 
nusrtura. Os altistas realizam, me- 
lhorando depois da abertura. Hou- 
ve pedidos dos commerciantos. 
Alia de 4 a 5 pontos, desd> o 
fechamento antarior, 


EM NOVA YORK 
NOVA YORK, 285, 

ABERTURA 

Hoje 


5.15 


os 
“. 


PF. ant, 

Amer. Futures; 
Entrega em jan... 6.22 
" 6.81 


6.16 
em março 6.24 
em maio, 6.40 6.38 

a em julho. 6.49 6.41 

Commercio de caracter normal, 
às ultistas realizam, havendo com- 
pras do estrangeiro, 

Aita de 8 n 8 pontos, desde o Ze- 
custnento unterior. 


ASSUCAR 


| 
Hoju “ant | Mercado .. 


| 


| 


| 


mento anterior. 


TRIGO 


EM BUENOS AIRES 
BUENOS AIRES, “4, 
FECHAMENTO 
Hojs 
Por 100 kilos: 


Entrega em out, . 
” 


sda 
Uta 
5.U2 


Aveca, 


em nov. . 
cm dez. . 


em fev. 


Disponivel typo 
Durletta para o 
Brasil, «e o. 5,80 Ae 


EM CHICAGO 
CHICAGO, 24, 
FECHAMENTO 
Hojo F.ar+ 
Entroga em der. . 47,62 >" 


yr um 


: em março 65,13 54.50 
MERCADO Dt, FARINHA DE Pet. 
GO DA CAPITAL FEDERAL 
Moinho Fluzsinensc: 

Semolina «. «vu 
Especial. .. ee». 
Bôaz Sorto., 
Diamantina 
S. Leopoldo 
Moinho Inplez: 
Semolina .. 
DBudha .. .. 
Soberania .. 
Nacional ,. 
Moinho da Lus: 
Semolina «« 
DUE ines so 
Tres Corõas «+ 
Brilhunto +. ss 


segono 
86300U 
858000 
s4g000 
S43070 


SEgo00 
56$000 
35000 
váforo 


.. .. 


.. “. 
.. .. 
.. .. 
.... 
.. .. 


SS2U00 
264009 
s5%000 
843000 


JU, vo, — U mercado manteve- |ICARNES VERDES 


se eninio, 
à Bolsa cuntinão paralysada, 
VUTAÇÕES 
Crystal branco . 
Demerara. . « « 
Masenvinho . . 
Soumenos +. « «+ JUSONU a 543000 
Mascavos . «+. “95000 a 318000 
MOVIMENTO DA VESPERA 
Saceas 
BENI GS UM vero o) ca WO 
Entradas: 
fre Cumpos, «vw 8 


Nominal 


Não cotado 


19. 045 
ua 
ua 
aoU 4. 


er 
de td 


Li Sergipe. 


Eutal es oo w% 
Waives oo 6.702 


— 


cosa 00 210 


| 


48000 u 554000 | 





“EM 
70.481 | 


Grdo ubutido hontem noz segu u- 
tes matadouros: 
EM SANTA CRUZ: 
DOS susana sue mp's 
VITELLOS, «e 
SUINOS. ce «. 
MENDES: 
BOIS. .. co cs sodio SW! 
VITELLOS, 5 
SUINOS. .. 
NA PENHA: 
BoIs. Sr 
VITELLOS, a 
SUINOS. So 1 
NOVA IGUASSU: 
BOIS. cs sema 00 é 
VITELLOS. +... .. 


14t 
pu 
u 


.... 


EM .. .. 
js 
Rai) 


.+ 


SUINOS: 2X ps is as 
Os preços regularam de 15. 
para a carne de boi, de 18500 q: 
a de vitollo é de 23500 para à .* 


mst 
o AE 
q 
3 4 
kK 
F.st. 
Lui 
1.01 
1.04 
L.04 3 tg — 
Buixa de 3 u 4 pontes, desdo o 
fechamento unterior, 
| ABERTURA 
| NOVA YORK, 25. 
Hoje F.art 
Fo e - = 3 ga add E Entrega em dez. . 1.02 1.1G 
O UERPOGEa at o GE Go ta 
À ESA , ojo Area em julho. 1,08 1.u4 
Mercado . .... Estoy Estav.| aoreado estavel 
O ni Pernambuco Pair. 5.60 5.58 ? 
E 
| 
! 
| 


rado impostor”, Alice Spletzer : Entradas geraes «es. co 147.593 
a ê o + O. os 5 “ Ri vE “> | porco. 
tos", — Poltrona, 68000, MEM DE SA'— Phone; 4-0240 HELIOS —" Phone: 80767 — ne: 2-4375 Sessões às 16 o “1 | Saídas geraes .. .. «o ++ 110.907 Pp 
— “Mou ultimo amor”, “Um ca-| “Madame prefeito”, “Belleza do meros.  Eapecimenio: aquarico 6: EM S. PAULO ALFANDEGA 
- , b . ume ari á - « 
E Ê DS eee | CINEMAS so perigoso” e “O mystorlo do l circo”, “Azar o plano” e “Pa- paro arise? de equilibrio | - :º É pola 
Ru EDIFICIO PROPRIO, UVMi ELEVADOR ! NO CENTRO Correio Acreo”, 5º é 6º episodios, | ramount jornal” Fio) gera pena RRPERSAESS | c. PAULO, 25, — Não houve co: | RENDA ARRECADADA EM 25 1º 
? ' e Sid cus, os, tonys, etc, pe, t SN 
A ucrencia a cargo do proprietario, Quertus com café pela E á E POPULAR — Phone: 4-1554— MADUREIRA — Phone: 9 | DEE UT E dis tm act 9 “O REÇOS O BONIV EL úio: Phi uia 
y a intuniao ara a ni pá Hana om a « MACIO — Phone: =-0888 — | Bee gain ia AESA, ira o Sei a” moro”: de Mello — Phene: a-5011 pia 1 Branco erystal 423000 u 427504 ! Quro.. 194, NILE 
| contos para diarias completas. DP Sessões: 44! — 4 6 — 4 e |NIS wu SO cu 1958 SUMIU » | CVoz do mundo”. No palco: Va: | Guas des ás 846 — Rovista bios q | Sucenose. «o AOFDOO a SISOUO | Papel, sega so cs E Pi 
BONULE 3º PORTA PARA TODA à CIDADE E due Saes Horas, SEBO CMB DO o ESTAD Credo Data pt dude | Mascavo ve vo DÍ$000 à SeRnOo PER Dad 
; : o A Eus e do fas vultá um amigo”, com adu= pote Ch REIMS UM is Ro Sm TICO 4] MASCOTIE — “Alas cupt- FRANÇA-CIRCUS — uu Uo- E 3E JAN , Foto! altas did sm: to 
u a. uotel da 294, “29f-Tel 4 5027 | : ckis Cuonsr, e “Caixa ai mama He tr A volta de des" | vas”, Gloria amarga” o “Datatas | pacabuna — Varlududos. 'T Et ERNAI ABUCO , | io PESE 
' 5 PO » Sua Laurel ioórdudo burivecos” ae COIS — Av. Subucvasi | diet. dd Recado arrécasd +04 
a Senador om eu e -16 he dx be Oliv: e “Metsotro! Do ni PRANÇ IS IDO ada | Preçopos Ló ks le 1 a 85, 1“ 
B j o O Nem Jos”, NOS BAIRROS MEYER — Phone: p-iZZs — | — Espectacutos variados de tor 5) Hoja Pent | Nó E RO quia 
AO LADO PA ESTAÇÃO PEDRO HU | ODEON — Phone; 21808 — “Trocando de euposa” o “Passa- | cas. quintas, sabbados 6 domine SiMaenado . .... Frouso Estav. anos k 
RIO DE JANEIRO É Sossões ás 2, 8:40, 520, 7, 840] ALPHA — Phonot 9:81 — | porto amarelo”, mis | E tal RL 0 (O a 
DE ao qa DES A SO ee ts AUUSRSSSE RP SNAS NILE RARESDASAN ANTON ASSES SCANELSANCEN NA PARAR RASA RESNSANAAARS CARGOS SANAMANACE ATIRA] RLEAARAARAEAAS ES: Brutos euccos, .u 4300 3000 en 1031 ,. es tou , 








